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TODO O MUNDO AGUARDA ANSIOSAMENTE O EPiLOGO DO DRAMA DE 
BRUNO HAUPTMANN --- AINDA HA ESPERANÇAS ! 


A senhora Hauptmann e seu 


A ANGUSTIDSA ESPERA DA 
MAE DE BRUNO HAUPTMANN 

BERLIM, 3] (Havas) — E' 
profundamente angustiada que 
a mae de Ricardo Bruno Hau- 
ptmann aguarda, em sua peque- 
na vasa de Kamenz, na Saxo- 
nia, a ultima decisão sobre à 
sorte do filho, A velha senho- 
va não vesso de exprimir a tor 
dos aquelles que della se ap- 
proximaum sua convicção sobre 
à innocencia de Hauptmann. 
Para procurar distrair o pensa- 
mento de cella da morte em 
que se encontra o filho, a mãe 
trabalha dia e moile e raramen- 
te consegue dormir, 

“Por que, meu Deus, tyran- 


[a O + | O 


nizar dessa maneira um inno- 
vente? excluma ella — fixando 
os olhos marejados de lagri- 
mas oa ultima photograplia do 
filho. Por que conserval-o pre- 
so, já que é Innocente? Por que 
não lhe pecmilicm voltar ao 
seio da familia? Todos os que 
o conhecem sabem, como cu, 
que elle era incapiz de ler 
commettido o crime que lhe 
Imputam. * 

Os habitantes da aldeia de 
Kamenz tentam inutilmente con- 
solul-a, A senhora Hauptmanm 
soluça desesperadamente, € au- 
crescenta: “Não, não devo per- 
der a confiança em Deus e em 
meu filho, Quero aínda espe- 


filhinho Manfidcã 


rar que nesta hora suprema a 
vetdude tdumphara antes que 
seju demasiado tarde, e que me 
sera poupada essa lerrivel pro- 
vação, 
HAUPTMANN MANDOU DAR O 
SEU JANTAR AO DR. CONDON 
TRENTON, 31 (Havas) — O 
coronel Mark KRinberling, dire- 
etor da penitencisria de Tren- 
ton, € os guardas da prisão 
que estiveram em contacto com 
Havoptmann, declavarum que O 
prisioneiro, que durante o lon- 
go periodo de encareeramento 
permaneceu perfeitamente cal- 
mo € jumais deu slgnaes de des- 
espero, mostra-se hoje muito 
abutido, Hauptmano chorava 
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Dentro de Poucos Dias Será Enviado à 


Secção Permanente o Pedido de Licen' 
ça Pára o Processo dos Parlamentares 


Na hora do expediente da 
reuntão de houtem da Secção 
Permanente, o sr. Cunha Mello 
fez o seguinte discurso: 


“Sr. presidente: — A publi- 
cação do Dec. nº, 702 de 21 do 
fluente, sem resalva das immu- 
nidades parlementares, logo se- 
gulda da prisão de um senador 
e quatro deputados, provocou 
entre nóz, mesmo no espirito 
publico, uma certa estraihoza. 

Portador do pensamento de 
v. ex. logo nos primeiros mo- 
mentos em que se lornaram Laes 
factos publicos, fui ao sr. mi- 
nistro da Justiça, levar-lhe a 
declaração de que competindo 
à Soçção Permanente velar pelas 
prerogaltivas do Poder Legislati- 
vo. ex-vi do cut 1 do 1º do 
art. 92 da Consiltnição Federal, 
desejavalmos Ler Os esulareci- 
mentos necessarios sobre us pe- 
feridas prisô atim de que, 
desde Ingo estivessemes hali- 
litados ao cumprimento da nos- 
so dever constitucional, 

uando aqui esteve uma nb- 
meios commissão de deputados 
da, qual toi interprete 0 Hus- 
tres, sr. Octavio Mangabeira. 
deu-lhe v. es. noticia da getua- 
cão ponderada e patriotica que 
com a approvação de todos nós. 
vinha desenvolvendo sobre tão 
desacradavel incidente. 


attendendo ã 


renresentação Abel 


Sr. Cunha Mello, na tribuna 
da Secção Permanente do 
Senaflo 


trazida por aquelles partamen- 
lares sobre 4 prisão do senador 
Chermont « deputados 





João Mangabeira, Domingos 
Vellasco, Octavio da Silveira e 
Abguar Bastos, ainda dentro do 
mesmo espirito de ponderação e 
patriotismo com que vinha pro- 
cedendo, conciliatorio da obser-= 
vancia «dos textos constitucio- 
nães vom os interesses superio.. 
res do paiz, resolveu v, Ex, sO- 
licitar esulurecimentos ao go- 
vetno sobre as mesmas prisões. 

Respondeu-nos, num gesto de 
grande consideração para com o 
Poder Legislativo, Oo proprio 
presidente da Republica, envian- 
do-nos à mensagem que é do 
conhecimento publico, 


O MINISTRO DA JUSTIÇA 
PRESTA ESCLARECI- 
MENTOS 


E, em oflicio da mesma data, 
em 26 do fluente, com o mesmo 
objestivo elevado, o illustre sr. 
ministro da Justiça promptifi- 
vou=se a vir, pessoulmente, |ra- 
zer-nos us esclarecimentos que 
pntendessemos necessarios sobre 
us altas vazões de salvação pu- 
blica determinantes do Des, nº 
102, declaratorio do estado de 
guerra e das medidas que, vom 
fundamento nelle. tomára o go- 
verno da Republica, 


Resnlvey a Serção Permanen- 
te nomear uma commiasão de 
cinco dos. seus membros para 


(Continia na 7º pagina), 







constuntemente: e repetia ue 
era innocente;Recusou-se a fa- 
zer refeiçõus E quendo o guarda 
lhe perguntou co que desejuva 
como ultimo repasto, disse que 
não queria nada, svcerescentan- 
do: “Desejo que o meu jantar 
seja enviado go dr, Gundon.” 

HAUPIMANN TERA! UM 
COMPANHEIRO: NA MORTE 

TRENTON (Nova Jersey), 
(Havas) — O “gangster” Char- 
les Zeid. que se eicontra de- 
tido na mesma penitenciaria 
que Hauptimano, morrerã tam- 
bem esta noite ma cudeira ecle- 
etriva, 

do contrario de Hauplmann, 
Chartes Zeid mostra boa dis- 
posição e pediu que lhe fosse 
servida uma refeição Farla. 

O ULTIMO PEDIDO EM FAVOR 
DO CONDEMNADO 
TRENTON: (Nova Jersey), 3d] 
(Hivas) — Os advugudos de 
defvsa de Hagplmann pediram 
x intervenção do juiz Frenchard 
para que à execução: do seu 
constituinte fosse adinda até à 
conclusão. da Inquerito subre o 

cuso Wendel 
Vodavia próseguem os udti- 
mos prepasg unos poxa a exe- 
cução, É: ARE 
Havaiana ta-lem a cabeça 
raspadaf o Mo cota 
O JUIZ A EBNCHARD 


“FRECUSOU O ADIAMBNTO «DAS 


SR EXECUÇÃO o, 
“IRENTON: 90 (Ieavas) — O 
juiz Trenchard recusou o udia- 
mento da execução de Haupl- 
man, 

LINDBERGH  ABSTER-SE-A" 

DE FAZER DECLARAÇÕES 

LONDRES, dl (llavas) — 
Pessous das veluções do corunel 
Lindbergh são de opinião que 
o famoso piloto se alisterá -cer- 
tamente de quaesquer comimen= 
fartos pofPoceasito du execução 
de Haupimanmo, 

Desde o momento em que 
desembarcou na Inglatertn, O 
coronel já exprimbra, aliás, o 
desejo de evitar declarações. 
Annuncia-se. por outro lado, 
que as autoridades convidammm 

(Continúa na 4º pag) 


ra me ve pe — 


Presidente Getulio Vargas 


O sr. Mauricio Cardoso esteve, 
hontem, em Petropolis, sendo 
recebido no pulacio Rio Negro 
pelo ar Getulio Vargas. A con 
forencia do prover gaticho com 
o prestdente da Republica durou 
cerca de tres horas, sendo ecxa- 
minada, segundo conseguimos 
apurar, a situação politica do 
paiz sob o angilo da pacificação 
nacional 


Nos circulos da minoria, em- 








O Sr. Ma 


FERENCIA QUE DECIDIRA' 
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e! Por Exercerem Actividades Subversivas 


Das Instituições Politicas e Sociaes 








DEMITTIDOS VARIOS PROFESSORES CATHEDRATICOS DAS ESCO- 
LAS SUPERIORES, ALE'M DE DIVERSOS FUNCCIONARIOS — OS Dt- 
CRETOS ASSIGNADOS PELO GOVERNO 


No despacho de ante-hontem 
do ministro da Educação com 
o presidente da Republica, fo- 
ram assignados varios decretos, 
exonerando, por motivo de ex- 
ercerem actividades subversivas 
das intituições politicas e so- 
claes: o dr. Mauricio Campos 
de Medeiros, professor cathe- 
dratico de clinica propedeutica 
medica da Faculdade do Medi- 
cina da Universidade do Rio 
de Janeiro; dr, Edgard Til- 
gueira. dos cargos de professor 
adjunto de chimica Industrial 
da Escola Normal “Wences- 
lau Braz” e sub-inspector sa- 
nitario vural do antigo Depar- 
tamento de Saude Publica; dr, 
Manoel Venancio Campos da 
Paz, de inspector sanilaric do 
antigo Departamento de Saude 
Publica; dr. Hermes Lima, de 
professor cathedratico de intro- 
duccão & sciencia de direito da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro; 
dr. Edgard de Castro Rebello, 
professor cathedratico de cirei- 
to commercial da mesma Fa- 
culdade: dr, Leonidas de Re 
vende, professor 'cathedratiro de 
econoinia:: pplillca, 48 - sclencia 


“das Muinças da citada Facul 


dade: dr. Odilon Baptista, de 
cirurgião da Colonia. de Psy” 
copathas (homens), da Directo- 
via de assistencia a Psycopa- 
thas. 

— ainda por identicos moti- 
vos. o ministro da Educação & 
saude Publica baixou portaria, 
exonerando a dra. Nize Maga- 
lhães da Silveira, de medicu 
contratado do Serviço de Assis» 
tencia Social e Prophylaxia 
Mental da Direcloria de Assis- 
tencia a Psycopathas; bem so- 
mo expediu varios avisos ao di- 
reetor do Externato do Collegio 
Pedro II, determinando-lhe que 
dispensasse das turmas que alí 
leccionam, no curso especializa- 
do. Emilio de Barros Lacerda é 
Judith Gouvêa, 





Sr. Gustavo Capanema, ministro da Educação 


CAÇÃO DA POLITICA NACIONAL 


presta-se capital importancia & | 


conversa, hontem mantida entre 
os ars. Getulio Vargas e Maui- 
cio Cardoso, affirmando-se, que 


ne ram a 1 (O 


do Sr. Anto 


ella será decisiva para as “do- 
marches” que deverão ser inl- 
cladas após o regresso do sr, 
João Neves a esta capital, 


ae rs | 1 A E APR É TD DO A OA AD (ADO | | | AD 1 A a ID VD > em (am (> a E) 


urício Cardoso Esteve 
Hontem no Palacio Rio Negro 


O EMISSARIO DA FRENTE UNICA DOS PAMP AS CONVERSOU DIRANTE TRES HORAS COM 
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS — EMPRES TA-SE GRANDE IMPORTANCIA A ESSA CON- 
SOBRE A ORIENTAÇÃO DAS “DEMARCHES” PARA A PACIFI- 


| 


Ao que ainda obtivemos, o 
chefe da Nação, messe “téte-ã.- 
téte”, transmiíttiu ao ex-titular 

(Continia na 2º pag.) 
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Um Deputado Progressista 
Levantará a Candidatura 





nio Carlos... 


o o A ii o A A A 


PELDLLLLLALLINLLLEELLAILPLLLDELDOS 
: E” o Que Diz Um Despacho Telegraphico Procedente da Cidade de Litá 





BELLO HORIZONTE, 31] 
— Do correspondente — 
Em nota enviada hontem, 
dissemos que um despacho 
telegraphico, procedente de 
Ubá dizia que o sr. Felippe 
Balbi, deputado estadual 
pelo Partido Progressista, 
levuntara a candidaturo 
do sr. Antonio 
presidencia da Republica. 
vo proximo quadricunto. 


Carlos à 


A nots em questão 5 a 
seguinte - 


“ 


— Consta  insistente- 


Po << 





&r. Antonio Carlos 





mente neste municipio que 
o deputado Felippe Balbi e 
seus corvreligienarios prepit- 
ram um munifesto pelo qual 
lancarão « candidatura do 
su Antonio Carlos à presi- 
dencia da Repullica. 

Parece que a opportuol- 
dade do appacecireento do 
propalado documento será 
o regresso do presilente da 
Camara de sua viagem ao 
Prata. 

O pretexto Wnvocudo peln 


(Continia ma 2º paztna), 
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NOTICIÁRIO a 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Abril de 1936 


Primeiro Julgamento da 


] 





“ommissão Revisora no Estado do Rio 


ESTUL ADA À RECLAMAÇÃO DU EX-TABELLIAG DO 2. OFFICIO DE 


VASSOURAS, SR. AL 


mm o 





BERTO DE SOUZA CARAVANA 


À Commissão Ozinou Pelo Seu Apia veitamento, Provado Que a Exonera- 


PRovniu-seo mos ultimos 
muto lino wu coninissão 
Hesisora dos Avtsdos Delega- 
dos do Gureêno Provisurdo du 
Hepublica semi do Estado du 
Nic) sem pronelro Julguineo- 
to foi o dy demissão de Alber- 
tocado Sigo Larva, exone- 
vudo em 2 de munido de TI, 
do etego de que ivo do 2º ofl= 
Biedo da Cometoule Vassunras, 
A Connissão, presidido pelo cil= 
lustre descinbavendor o Oldemar 
Pacheco, vesulveu Opiuir pela- 
retuLegracio Muquelte funcelos 
unrio pois do nanime detalha- 
du do processo nadie” se apurou 
euctem elleo pondo ser uue uq 
mesmo Lob Cviglina de “uma 
posnguição politica ge momen- 
to, 4 que, nos umilmeirus dias 
da Revolução de 9H vuro Foi 
ec ue que escupoy de denun- 
elas Iufuncudas nem quesimo os 
mec aber quais galo Poder 
Iudiciario da oino «É dos lis= 
tados, 

Meso  publicamos, nau Inte- 
era purcrer da Gumnissão E 
o atbedo do desembargador Ol- 
cdemur Pacheco do governador 
EProtugenes, Guimarães! 

O PARECER 

“Albecto de Souza Caravana, 
memso a TO Je março de 1924, 
tybeião do 2º officio da Co- 
nuves de Vassouras. foi exone- 
rudo do mesmo corgo a 22 de 
mais de Hi). Pleitea elje “sor 
aproveliudo no cargo de que fol 
demitido & ora vago vom o 
faltochnento do serventunrio dr. 


de 


Getuçto Luiz de Albuquerque 
Leaml, ou em outro equivalen- 
te,” OGeeupuva o reclamante 


vutgo vHalicio ao ser demilti- 
duo. e já occupara elle outros 
estes qo Estado, confórme do- 
eumettus que juntou à sua re- 
vlnmação, Depois da demissão, 
escreveu o requerente o cargo 
do cullector da 2º collecturia 
lesteral do Vassouras, “como 
preposto do respectivo funecio- 
muiu. Juntou elle ao seu pe- 
dido varios documentos abona- 
dores do sey procedimento, in- 
vlusive um allestedo do dr. juls 


de Divello da 2º Vara de Ni- 
ethepox, com que serviu em 
Vussunras o funecionario de- 


mitiide, quando o mesmo ma- 
=istrndo era lã juiz de Direito, 
Em sendiegneia feita no catto- 
rio do 2º officio de Vassouras, 
uma foi apurado capaz de jus- 
Uicar a demissão do reclâáman- 
te eouio serventugrio vitalício 
que vira. ,—' Procede acreclama- 
cito, opinando a Commissão no 
sentido de ser aproveltado- o 
requerente no mesmo catgo Ou 
vir ouiro equivalente, 

Niclheroy, 24 de matço de 
HRS — Oldemar Pacheco, pre- 
siento Meichiades Picanço, 
relatos — Moniz Sodré, P, G, 
— Noracio José de Campos — 
Carlos Pínio de Miranda Mon- 
Ienegro, 


O OFFICIO DO PRESIDENTE 
“Nivetheroy, 41 de março de 
Es, Exmo. sr, almirante 
Protugenes Pereira uimarães 
bl. governador do Estado 
doc Riu de Junelro, 


Cumprindo o que “dispõe o 
artigo Ni das Inslrueções 4 que 
se relere o decreto 11. 83, de 18 
de janeiro de 190, passo às 
mitos «de V, ex, por interme- 
din do sr, secretaro do Inte- 
vitor e Jusliça. o parecer, una- 
nine proferido pela Commis- 
cãn Wevisura dos Actos dos De- 
lesados do” Governo Provisario 
da Hepulblica, em o processo de 
Beclmação nm, 6, de Alhevto de 
Suuza Caravana. 

Eulendey a Commissão que, 
em se Lrutando de um curgo vi- 
talício que exercia o reclaman= 
te. mada uvia sido apurado 
vontta este capaz de justificar 
4 sua exoneração, pelo que, opl- 
now que o mesmo devia ser re- 
internado no gem cargo de la- 
volfão do 2º officio da Comar- 
eu de Vassauras, cargo este que 
se acha, actualmente, vago pelo 
fallecimento do serventuario dr, 
Oetavio Luiz de Albuquerque 
Land. ou então em ouiro equi- 
valente. 

Coino presidente da Commis- 
«im, é certo que, «enho tão SO- 
mente o diveito vo voto de des- 
ciipate. mos não eslon impe- 
dido de munifestuui a v, ex. 
já que sou obrigado a estudar 
Ludas as veclamações dirigidas 
à Cuminissão, o resultado dos 
meu estudou sobre uste caso. 
cede que não tive oecasião de 
dar qu meu voto, em vista da 
detiberação  unanime da. Com- 
missão, 


O sr, secretario do Interior 
e dusbici duto prestou us devi- 
des iuformações À Uunmunissão, 
pesar de solicitadas, apents 
tora do prazo estubelecido pelo 
art, 1) das Instrneçues, vemet- 
teu um processo de ssudican- 
do Testantrado contra O recli- 
muante Alberto de Souza Cura- 
processo que não pouie 


vn. | abs 
er cprockudto nela Gummissão, 
oe ter sido “pnviudo, como Já 
mb dito, lórg do pruzo legal, 


Pç o) DE TO tes 
Estudei, porém. esse proce 
e pariumo permitia que. 
p osclareeido uspirito de jus- 
teve v resultado 


rem ade vo, EX! no 
do estudo unuuciuso € puonde 
ndo que Fiz habilicano-o & 
UNR a veinterração prutda 


de exclu- 

do reclamante vietima clu 
vamente de uma perseguição 
litjca de momento a que, “a 
viniciros dis cly o 
LA aro (tol aquelle que estar 
died q infundadas, 


“ denuncias | 
Pis rosto ns membros a 
ads alto puder Judiciario 
ntão e dos Estudos. E Gota 
fistouy de pleno aocar o pesa 
pe vecer da (omimissão. pa A 
rasto e Juridico. digno a 
; coil por V ex., pois, * 


ex. se der ao trabalho de 
proceder wu Jeituro do juquerito 
instuurado contra o reclamante 
c por este mesmo requerido em 
sua defesa, verificará que o re- 
cliunante foi unicamente exone- 
rado para satisfação de odios 
politicos lovues, 

O que ba de verdade nesse 
processo de syndicuncia é que 
um adverso do reclamante 
prestando o seu-depoimesto no 
referido inquerito às folhas 35: 
declaxou que era udversario po- 
lítico do reclamante ce offereceu 
como documentos de accusução, 
duas certidões, isto é, uma re- 
ferente a factos políticos pra- 
ticados pelo reclmmante: como 
tendo este Amultilizado com a 
declaração de “sem eflteito” um 
protesto eleitoral lavrado em o 
livro de notas do cartoro de 
reclamante, e outra, sobre um 
toquerito militar Anslunvado q 
respeito de suppostas faltas 
praticadas pelo veclamunte re- 
lalivamente ao sortelo militar. 
“Sião estas as unicas aveusa- 
cões existentes contra o recla- 
mante e que constam dao pro- 
cesso de syndicancia, 

Mas. a meu vêr. são ellas ma- 
nifestumente improcedentes, 

Cheguei a semelhante: resul- 
tado pela simples leitura dos 
proprios documentos exbibidos 

Quanto à primejra aceusação. 

Consta de folhas 56 v. que 0 
Acordam do antigo Tribunal 
da Relação do Estado, proferi- 
do no recurso eleitoral em ques- 
tão, declarou que ,— nenhuma 
importancia havia na declnra- 
ção “sem effeito”, lançada pelo 
Reclamante — na contestação 
ou protesto, existente no livro 
de notas do seu cartorio. 
Ademais, o Tribunal não man- 
dou responsabilisal-o, porque, 
tal facto não ficou provado de- 


vidamente e nenhum prejuizo 
causou, do contraro, o terin 
feito. 


A outra eccusação, rejuliva- 
mente ao sorteio militar, tam- 
bem não autorizava, em abso- 
luto, a exoneração do Recla- 
mante, pois, ainda pelo proprio 
documento apresentado e que 
se encontra às fls. 61, se vê que 
o dr. Plinio Travassos, digno 
Procurador de Republica, rigo- 
roso no cumprimento do seu 
dever funcrional, assim opinou 
a tul respeito, ás ts, 64 : 

(o “E como, em façe do ex- 
postó, não haja acção penal 

à intentar pelos factos que O 

inquerito em apreço procurou 
apurar. opino pelo archiva- 
mento do presente Inquerito. 
Niclheroy, 28 de sgosto de 
1930, fa.) — Plinio de Frei- 
tas Travassos, Procurador da 

Republica", 

Logo em seguida, o dr. Juiz 
Federal, assim despachou: 

“De acôrdo com a promo- 
ção relro, archive-se, Niethe- 
roy, 28 de 8 de 1930. (a.) — 
Martins Rodrigues”, 

Como se vê v, ex, taes do- 
cumentos longe de serem contra 
o Reclamante Alberto de Sou- 
za Caranvna, demonstram que 
este não praticou nenhum: fa- 
cto passivel de pena. 


Esta foi a conclusão q que 
tambem chegou a Commissão 


nomeada pelo Governo do então 
Interventor Federal, gal, Menna 
Barreto, para: proséder as syn- 
dicanclas requeridas pelo pro- 
prio Reclamante, Commissão, 
composta do Juiz de Direito da 
Comarca, o integro dr, Sales 
Pinheiro, actual Juiz de Direito 
da 2º Vara de Niclherox, o Pro- 
motor Publico, dr, Hildebrando 
de Jorge e Silva e do advogado 
Manoel Lulz Machado Sobrinho, 
O que declarou esta Commiis- 
são, consta do documento de fo- 
lha 11 do processo da Reclama- 
pão: 
“Os abaixo assignados, en- 
caréegados que foram de pro- 
ceder a syndicancia do Car- 
torio do 2º officio da Cos 
marca de Vasouras, - Extadn 
Rin de Janeiro, a bem da 
verdade declaram: a) — que 
procederam a minuzioso exa 
me no referido Certorio, por 
determinação do então Se- 
cretario do Interior e dJusti- 
sa, dr. Edgurd Costa, medi- 
dn essa requerida pelo ex- 
serventuario, Alberto de Sou- 
za Caravana; b) — que do 
exame referido constaram 
p e q uenas irregularidades, 
communs em todos os Cat- 
forios, nenhuma dellas de- 
monstrando mã fé do ser- 
ventuario que as pralicon: 
cv) — que nenhuma dessas 
autorizava ou podia auto. 
rizar q exoneração do ve- 
ferido serventuario do cargo 
que oceupava ha mais de 7 
annos; d) que mo processo 
de syndicancia foram ouvi- 
das varias pessoas lodos re- 
conhecidimente idoneas que 
depuzeram favoravelmente 
no syndiato, São essas a 
hem da verdade, as declara- 
vões que pudem prestar, res 
pondendo ao requerimento 
supra, Cidade de Vassouras, 
A de muio de 1992. (a.1 
João de Sures Pinheiro, Ma- 
noel Luiz Machado Sobrinho, 


Hildebrando de Jorge e 
Silva”, 
&' preciso ainda aecentuar 


para que v. ex. possa bem aqu. 
latar da injustica e da ilegali- 
dade do acto que exoncrov q 
Reclaminte, que lendo o então 
Secretario do Interior e Justi- 
ca, dr. Edgard Costa, pelo affi- 
clo que se vé ás folhas q, soli- 
citado informações do Juiz de 
Direito de Vussonras, dr. Salles 


Pinheiro, Sobre si devia  alten- 
der ou não no pedido da R=- 
clamente paro puiepioro quota 
| querito afim de apurar faítim 







ção Foi Motivada Por Perseguições Politicas 
dius py, 


porventura por elle pralicadas 
toi esse digno magistrado que 
em abono da condusta du Re- 
clumante e expontaneamente, 
dinlgiu go Governo o officio que 
se ve às folhas A, officio que 
merece ser aqui transcriplo em 
mlguns dos seus topicos: 
*"Fênho presente o officio 
nº, 390), que dignou-se v ex. 
endereçur-me em 16 do cor- 
rente, pedindo informações, 
ucerca da representação jun- 
ta. dirigida » v. ex. por Al- 
berto de Souza Curavona, 
pediudo reconsideração do 
acto do Governo do Estudo, 
pelo qual foi exonerado do 
cargo de escrivão e labelo 
do 2º officio dest) Comareu, 
Tal representação. partin- 
do do cidadão, que vinha, ha 
annos, oceupando cargos pu- 
blicos de certa importancia 
o ultimo dos quaes de nalu- 
rezu vitalícia, conforme glle- 
ga e comprova com os do- 
cumentos juulos, — parere- 
me digno de ser por v, ex. 
apreciada sendo atendida”, 
Desconhecendo cu proprio, 
+ como q pelicionario Os moli- 
vos. que ditaram q exoncra- 
ção em apreço. não me é 
dado julgar ta sua proseden. 
cin, e uquilutarda jusliça ou 
injusliço dessa exoneração, 
Converncido. entretanto, de 
que tenha sido molivada por 
graves faltas ullribuidas ao 
peticionario e que chegussem 
ao conhecimento do Gover- 
no, peoso que seria de bús 
Justiça altender à tepresen- 
tação na parte em que pede 
uma syndicancia acerca da 
acusação que sobre ele fa- 
zem, ce que, esclarecendo sd= 
bre a procedentia, ou tmpro 
cedencia * da  representycio, 
habilidaria vo ex. a decidir 
a vespeilo, com pleno conhe 
cimento da causa, 


Da minha parte, fundado 
no que sed, relativamente ao 
modo por que o peticionario 
exercia as (uncções do cargo 
de que fol exonerado, e mo 
fucto de jamits ler tido oc. 
cusião de lho impór  equul- 
quer pena diselplinar, por 
faltas que commeltesse, não 
tendo senão que confirmar q 
altesto, que, a seu pedido. 
passel e por elle junto. como 
documento, à sua representa. 
quo, Respeitosas saudações 
Exmo. sr, dr, Edgard Cos- 
ta, M. D, Secretário do In- 
terlor e Justiça do Estado -— 
O Juiz de Direito, João de 
Salles Pinheiro”, 

Assim, não se justificava q 
exoneração do Reclamante All 
berto de Souza Caravanm. ce os 
naHestados «dos integros Juizes 
Salles Pinheiro, Barreto  Daun- 
tas e Maunrity Filho, devem me- 
recer a devida consideração de 
Vv, €X,, OS equacs se encontram 
às fls. 12, 13 e 14 “do processo 
da Reclamação: fasso = 


“Allesto que o gr, Alber- 
to de Souza Caruvuna, do 
tempo em que exercicia eu o 
cargo de Juiz de Direito. de 
Vassouras, all osupou q car- 
go de tabellião do 2º officio 
de Nolas, escrivão “do, Judi- 
cial o Official de Registro 
Geral desde o ano de 1994 
até maio de 1931, revelando- 
se sempre funecionario ho- 
nesto q competente, jamáis 
lhe sendo imposta qualquer 
penglidade. Niclherov, b de 
dezembro de 1938. (ny — 
João de Sulles Pinheiro. — 
Julz da 2º Vara Civel”. 

“Altesto que tes, Alher- 
to de Souza Caravana do 
tempo em que desempenhei 
as luneções de Promotor Pu- 
blico da Comarca de Vassou- 
ras; de 1924 a dezembro de 
1930, alli exerceu o cargo de 
serventuario do 2º nfficio de 
Justiça, revelando-se  func- 
clonatio honesto € compe- 
tente, jamais lhe tendo sido 
applicada qualquer  pennli- 
dade. Angra dos Reis, 5 de 
dezembro de 1993, (u,) — 
Joaquim  Amtonio Cordovil 
Maurity Filho — Juiz de Di- 
reito de Angra dos NReis”, 


“Allesto que.as denuyn- 
cias contra o requerente, 
apresentadas por Francisco 


Luchesi, vem affectar, dire- 
cta, ou indireciamente a ho- 
norabilidade do requerente, 
como antigo tabellião do 2º 
officio; e durante o tempo 
que exerço o cargo de Juiz 
de Direito desta Comarca, 
não me consta acto algum 
que desabone a conducta do 


requerente, come homem 
publico, ou como homem 
particular, — Vassouras. 19 


de malo de 1034 — (a.) Ma- 
noel Burreto Dantas”. 


Este foi n estudo que fiz. do 
caso que vae ser, agora, resol- 
vido por v, ex,, esperando esta 
presidencia, de v. ex,, a exem- 
plo do que tem feito o Gover- 
no Federal ' com à Commissão 
Central, o prestígio e acatamen- 
to às suas deliberações, como a 
demonstração da confianca que 
nella denositi v, ex, — Sauda- 
vices. O desembargador presi. 
dente da Commissão. Oldemar 
de Sá Pacheco”. 





Chegou a Nassau o 
. y 
nresidente Roosevelt 


NASSAU, 3) “Hj — Birfe- 
etunndo o seu cruzeiro de pesca 
vas Antilhas. chegou a esta cl- 
Idade. a vordo do 5º vachi “Pos 
tomac”, O presicionto Rovserelt, 

















LOTERIA 


O bilhete n.º 7,554, da Lote 
ria Federal do Brasil, premia 
do com 200 contos-de reis, na 
extracção do dia 18 de março, 
loi vendido nesta capital ipela 
Casa Guimarães, tendo se apre- 
sentado já e recebido o sr. Ma- 
noel Rodrigues de Freitas, en- 
fermeiro diplomado, prasa Flo- 
riano n, 55, 11.º andar, 

O bilhete n, 26,444: premiado 
com 200 contos de reis, na ex- 
tracção do dia 21 de março, foi 
vendido nesta capital pela Casa 
Fasanello e pago nos seguintes 
contemplados: Hans Heutze. 
rua Montenegro n, 31, Ipanema 
— Izidoro Beruter, rua Copa- 
cabana n. 702 — Albino Lapes, 
rua Conselheiro Saraiva n. 36 — 
Francisco Vicente Vieira, rua 
Demetrio Ribeiro n. 418, casa 7. 

O bilhete n, 2644], premiado 
com 200 contos de réis, na ex- 
-tracção do dia 25 de março, foi 
vendido nesta capital, pela Ca- 
sa Fasanello e pago aos seguin- 
tes : meio bilhete a Amarillo M 
Sette Camara, residente em 
Santa Cruz do Escalvado, Minas, 
e meio bilhete a João Costa 
Bastos, residente em Engenhei- 
E Alberto Furtado, Estado do 
Rio, A 

O bilhete: mn, 5.697, premiado 
com 30 contos (2.º premio) na 
extracção do dia 11 de março. 
foi vendido em Bello Horizon- 
te pelo agente Gincomo Aluol- 


Tolentino, constructor naquella 
capital, : 


o Sr. Maurício 
tardoso Esteve 





| 
Rio Negro 
(Conclusão da 1º pag.) | 
da pasta da Justiça o scu pen- 
samento sobre o problema da 
pacificação da familia politica 
brasileira. 


O sr. Mauricio Cardoso re. 
gressou, hontem, mesmo ao Rio, 
mas negou-se a [fazer qualquer 
declaração nos jornalistas sobre 
os resultados de seu encontro 
com o primeiro magistrado da 
Nação. 

REGRESSA HOJE O SR. JOAO 
NEVES 


O sr. João Neves é esperado 

hoje, à noite, nesta capital, de 

regresso de sua estação de re- 

pouso em Campos do Jordão. 

O MINISTRO ODILON BRA- 

GA SEGUE AMANHA PARA 
à : MINAS “4 uy Ho: i So 


O ministro da: Agricultura 
transferiu para a proxima quin- 


ta-feira, o seu despacho de 
hontem, com o sr. presidente 
da Republica, afim de puder 
entregar concluidos os dados 


para a mensagem presidencial, 
referentes & sua pasta. . 

O sr. Odilon Braga, após o 
despacho de amanhã, seguirá 
de Petropolis para Minas Ge- 
raes, de- automovel. 


OS VULTIMOS RESULTADOS 
DO PLEITO PAULISTA 


S, PAULO, 31 (A. B) — O 
resultado da apuração do plei- 
to municipal nesta Capital, e 
durante o dia de hoje foi o se- 
guinte: - Partido  Cunslituciona- 
lista, 38.245; Fartido Republi- 
euno Paulista, 28.208; Integra- 
lsmo, 3.769; Colligação, 2.176; 
Socialistas, 124, 


o SR. ACHILLES LISBOA 
LANÇA UM MANIFESTO 
MARANHÃO, 31 (A. Bj) 


O governador Achilles Lisboa 
publicou um manifesto defen- 
dendo-se das accusações contra 
elle contidas na denuncia apre- 
sentada pela Assembléa Esta- 
dunl afim de afastal-o do go- 
verno do Estado por melo do 
“impeachment”. A defesa do 
governador causou exceltente 
impressão pele clareza dos seus 
argumentos e elevação de tin- 
guagem. Nesse documento o sr. 
Achilles Lisboa estuda os pre- 
cedentes do actual nfomento po- 
lítico, muranhense, mostrando a 
sem razão de um processo contra 
elle iniciado e salientando que 
foram as palxões partiderias as 
inspiradoras da attitude dos 
deputados opposicionistas empe- 
nhados no seu afastamento do 
governo estadual. Diz o sr 
Achilles Lisboa que tomarão par- 
tema deliberação sobre o “im- 
peachment” seis deputados de- 
signados para apreciar a denun- 
cia, bem assim como cinco ou- 
tros que fazem parte do tribunal 
especial que terá de julgal-o. 
Sem esses votos » Assembléa não 
contará com maioria em favor 
do “impeachment”, 


A SITUAÇÃO PARAENSE | 


BELÉM, 31 (A. B) — A União 
Popular enviou aos jornaes & 
seguinte nota: “Tendo o sr. José 
Malcher recebido, por interme- 
dio do deputado Agostinho Mon- 
teiro, a communicação de haver 
sido reorganizada a Frente Uni- 
ca sob « sua orientação junta- 
mente com os srs. Samuel 
Macdowell e Camillo Salgado, a 
Commissão Executiva da União 
Popular. em documento assigna- 
do pela maioria. dos seus mem- 
bros, investiu o governador do | 
Estado da direcção do mesmo 
partido com amplos poderes pa-: 
ra a sua administração e reor- 
eanização”. Essa communicação 


está assignada pelo senador 
Abeliardo Conduri, deputados 


Souza Castro e Deodoro Men- 
donca, prefeito Alcindo Cacella 
e srs. Franco Martvres, José 
Abenathar e Loris Olympio. | 


TINTA BRASILIA | 


TYPO OFFICIAL 





te e pago ao: coronel: Joaquim . 


Cl 
dente mno Palacio 


e me e a a 
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! Escola Livre de Direito do Districio Federal 


dd da ad in RR RÃ AS a a dd dd a da 


esa res. 


a 


aaa maça cam a 64 po mr, 


Flagrante tomado hontem, à moite, na Escola Livre de Direito do Districto Federal, por 


oceasião da votação do proj cto de estatutos apresentado pelo 


Directorio | Academico, 


Presidindo a assembica vê-se, ao centro, o prof ssor Nelson Hungria 


PS <a vem o amo of, 


Um Deputado Pro- 
cressista Levan- 
tará a Candidat!- 
ro do Sr. Antonio 
Carlos 


(Conclusão da 1º pagina). 


sr. Felippe Balbi é? o de” 
que “tendo sido Ubá a ei- 
dade em que o sr. Antonio ! 
Cavlos iniciou, no cargo de 
promotor de justiça, a sua 
vida publica, daqui deve 
surgir a iniciativa da sua 
candidatura à presidencia 
da Republica, logar que é o 
cotoamento digno de uma 
catreira fecunda e chein de 
exito, 

Os--amigos: do deputado 
situacionista de Ubá mos- 
tram-se enlhusiasmados 
com o provavel snecesso do 
sen gesto feliz e até o 
apontam como Enturo chefe 
da Zona da Matta, com di- 
reito a um logar na Com- 
missão Executiva do P, P. 

O sr. Balbi tem tido tre- 
quentes entendimentos. com 
o deputado Celso Machado, 
chefe sitnacionista de Rio 
Branco,” 

Causon sensação esta no- 
ticia, pois o jornal que a 
publicou é inimigo intran- 
sigente do sr, Antonio Car- 
los. 





Como será comme- 
morado o Centenario 
de Carlos Gomes 


ALGUNS DETALHES DO PRO- 
GRANMA ORGANIZADO PELA 
LIGA DA DEFESA NACIONAL 





Na reunião etfectuada na Li- 
ga da Defesa Nacional para or- 
ganização do progriamma de 
commemorações do. centenario 
de Carlos (tomes ficou estube- 
lecido o segulnte: dia |] de ju- 
lho: prelecção em todas ag esco 
las do Brasil sobre Carlos Go- 
mes; canto do “Hymno Acade- 
mico"; grande concerto em 
praça: pública pelas bandas do 
Corpo de Bombeiros, Corpo de 
Marinheiros Nacionnes Puzllei- 
ros. Polícia Militar e Policia 
Municipal, sob a regencia de 
Francisco Braga: espectaculo 
de gala no IVhentro Munleipal 
comi uma operá do Carlos tio- 
mes; dia 1º: concertos em va- 
rias praças da cidade, por bun- 
dus militares, com programma 
de musicas de Carlos Gomes; de 
lã a 17 programimas de Carlos 
Gomes em todus as estugões de 
radio e conferencius sobre Car- 
los comes Lampem pelo radios 
diu 18: encerramento da “Se- 
mana de Carlos Gomes": sessão 
solenne da Liga da Defesa Nu- 
cional no theutro João Caeta- 
no com uma parte musical eu 
uma conferencia do escriptor 
Carlos Maul sobre o thema; 
“vida e Obra de Carlos Gomes 
U Sentido  Nuvlonulista du 


| sua Musica", 


Além dustes numeros hiúve- 
rá ainda outros tambem em 
collaboração com a Liza, Justa 
cundo-se un grande concerto 
symphonteo promovido pela So- 
viedade de Concertos Symplo- 
nicece, im Jínhus gordos & auto 
o programma, faltundo u sda 
alguns detalhes para q sua com 
posição definitiva, A commis- 
são central presidida pelo dr, 
legncisco Cumpos, secretario 
da Educação Muntelpal, na gua 
proxima reuntito tomara oulras 


providenvias pura que uy com 
memoração do centenervio du 
glorioso mustco patricio tenha 


um caracter altamente cívico, 


Elevando o Nome do Brasil 


O Embaixador Gilberto Amado, Com Brilhante 
Improviso, Empoiga Um Auditorio Chileno 


Nu dia 26 do mez p. fludo, 
realizou-se o grande banquete 
ufferecido pelo Rotary Club em 
honra do clhunceller 
Tocornal. Foi umu testa fcom- 
memorativa du decknio primeiro 
amniversario da fundação du 
Rotary vo Cllle, ec sol todos 
es aspectos uma festa de grau- 
de repercussão e de brilho es- 
copeional, a que compareceram 
elementos dus mais represen- 
lativos da sucisdade chilena. 


Presente o embaisudor do 
Brusll, sr. Gilberto Amado, e 
uecliimado pelos que tomavam 


parte nesse banquete, pronun- 
ciuu, de improviso, eloquente 
discurso que, segundo um” dos. 
mais presligiosos Orgãos da lin- 
prensa chilena, “confirmou bri- 
lhaviemente sua, solda - repu- 
tação de pensudót e de urtitice 
da pilavegu!! so 
“O sr. Gilberto Amado mani- 
festou a sutisfação que: sentia 
por falar pela primieira vez em 
publico no Chile entre us ro- 
tarvanos, “que são por defini- 
vão os realizadores da diploma- 
cia que o Brasil trala de rea- 
lHzar, a «do fraternidade, da paz 
e da compreensão entre as ua- 
vões,” r 
O embaixador aceentuou ain- 
da quanto lhe era grala a hon- 
ra de falar vuma ceunlão ve 
lebrada em homenagem ao mi- 
uistro dae Nelgavões Exteriores 
do Chile. seu ilustre amigo sr, 
Miguel Cruchaga Tocornal. “hn- 
mem prudente e seguro, cuja 


palavra nus reuniões america- 
nas o uns decisões internácios 
nes de nosso continente é ou- 


Cruchegs-| Vida commlaunto aratimento e 


respeito.” “44 


e 4 

O se, Julio Siaiitemder, dlus- 
tro jormalistw chileno “pednetor- 
chefe do “Imparcial q popu- 
lar vesperúno que é um dus 


grandes orgãos da imprensa do. 


Chile. escreveu, qu respelto do 
tiseurso do sro Gilberto Amas 
do, estus expressivas palavras: 
eSubiamoaleo antelieciual  emi- 
nenteo  iMustre professor da 
Universidade do Nio de Janci- 
ro, esertptor brilhante. Interna- 
gionalista, orador, grande lle- 
tuto, E hontem ouvimol-o em 
udmivuvel Linproviso em que se 
irmanavam o pensador de alla 
“inspiração(e ocattista priniatoso 
da paluvea, Pensiinentos  Iu- 
minosos envolvidos em phruses 


cinzeladas; Muito: de “emoção, 


desse calor intimo que se com 
muntea ao auditorio pára apo- 
derap-se do espíriio e fazer Ir- 
romper acelamuções refumban- 
les. "Elle se felicituyva — e co- 
mo nos felicitumos. os seus 
nuvintes — por ter feito a sum 
estréa oratoria no Chile na 
formosa festa da Rotarv. [s- 
Inva Já consagrado Gilberto 
Amudo. Sim, Amado, exmo, ses 
ubor — como um grande senhor 
das letras. E entre nós oulros 
recebeu, em grandiosa homena= 
gem. o titulo outorgudo por 
concurso unanmime, de Supremo 
dominados da palavim.* 











CLINICA DE VIAS U 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es: 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph. dr 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em dorncas dos 
Rins, Bexiga Prostata Urethra, Doenças de Senhoras Dia 
thermia. Ultra Violetas, Consultorio : 
Sob, das 13 às 17 horas, Phone; 2423-3551. 


RINARIAS 









7 de Setembro, 42. 


Adoeceu Repenti-/ IN MEMORIAM 


namente o dr. Re: 
nato Vianna ? 


POR ISSO NAO HOUVE Es- 
PECTACULO NO RIVAL 


Depois do ensaio de hontem 
á tarde. o dr. Renato Vianna, 
director do Thealro-Escola, 
adoeceu repentinamente, tendo 
necessidade de receber urgen- 
tes soccorros medicos, 

Em vista desse motivo de 
força maior, não houve hon- 
tem espectaculo no Theatro Ri- 
val. Hoje. entretanto, serão 
realizadas, normalmente, as 
sessões da noite, devendo con- 





tinuar o grande successo de 
“Chmparsita”, 

bellas comedius do lllustre es- 
criptor. | 


£ 





No din 1 de abril do 19344, na 
nreelsamente dois nnnos fulla- 
eia tpunsi anomymntcto trsta 
eapltal o emudoso meúleo dr. 
Mungel Cotrim, 


Clínico dedicado que duran- 
te longos unnos prestoy altos é 
relevantes servicos profisstoa- 
naes à populacio neceseituda 
dos guburbios, gquello elinino 
patricio foi renlmente q pure due 
pobres. 

Womenagenndo 
sum família farão rezar amanha 
“Bs horas no aulnr de N, &, 
das Vietorias da exrcia de São 
Wrancisco de Paula missu pelo 
desonnso ctórno de sua bonls- 
sima sima, 


su memoria 


Jaseph Hein vao 
nara Buenos Aires 





SANTIAGO! DO. CHILE, 2) 


(HS — O pintor Joseph Her 


partirá, na proxima quintastei- 
ra, para Buenos Aires. onde tará 


uma das mais | Uma exposição dE quadros, con- 


tinuando” a dedicar-se aos seus 
trabalhos de retratista do mun- 
do social, 


DR. JOSE DE ALBUQUERQUE 





“CLINICA ANDROLÓGIC 


AHecções venereas e não vanereas dos orgãos sexuaes 
do homem Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina. - Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


RUA SETE DE SETEMBRO 207 — Ds 1 ás 6 horas 








NOTICIARIO é) 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Abril de 1936 
me O Cs 


e —— 


dE RRIDDR ess bone eee 
estar EMPAREDAR A FRANÇA 
srofario das Finan- To ISOLAR A RUSSIA po 


cas municipaes Cio 
rr o eee de ve ee A PP SEGUNDO UM JORNAL PARIS ENSE. O PLANO ARCHITECTADO PELA 
“ALLEMANHA NAS ENTRELINHAS DAS GONTRA - PROPOSTAS: 


cretario das Finanças da Pre: 

feitura foram momeados og srs. 
CAUSOU IRRITAÇÃO, EM TODA A ALLEMANHA, O DISCURSO PRONUNCIADO PELO SENHOR 
FLANDIN EM DEFESA DA POSIÇÃO INTERN:: CIONAL DA FRANÇA — SCHUSCHINIG VAÉ 






fes 
200 code: / 


NA ESQUINA DA 








Mario Bello e Alves do Nesci- 


mento, director e sub-director, 
respectivamente, Esses funcelo- 
narios servirem nos mesmos 
postos, no gabinete do ex-se- 
cretario das Finanças, 


O “Remo, 


Casa GUIMARÃES LE. 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ 1.> DE MARÇO - “A ESQUINA DA SORTE” 





o 











Como Haupt- 
mann Foi Salvo 


A ELECTROCUÇÃO FOI SUSPENSA EM VIRTUDE DE UMA COMME. 
NICAÇÃO DO JURY DO CONDADO DE MERGER 


TRENTON, 31 — Havas — Al- cerca de cincoenta. pessoas, das quaes 
guns minutos depois da hora fixada uns trinta jornalistas, que deviam ser 
par. a execução de Hauptmann, quan- testemunhas da electrocução. 
do todos os preparativos estavam ul. Interrogado sobre se a execução 
timados, a electrocução foi adiada por seria marcada para a noite de quinta- 
4 horas, a pedido do jury do condado feira proxima o sr. Kimberling res- 
dc Mercer que estudou o caso Vendel pondeu que nã olhe era prossivel pro- 
durante toda a tarde de hoje. nunciar-se actualmente sobre a que- 

O coronel Mark Kimberling. fez, Bão, 

às 20 horas e 5 minutos, tempo local, O governador Hofiman, que an- 
a seguinte declaração: “Acabo de re- nunciára, pela manhã, que não have- 
ceber communicado do sr. Allyne ria mais nenhum adiamento da ex- 
Freeman, presidente do jury do con- ecução, ao ter conhecimento do occorri 
dado de Mercer, de que este lhe orde- do, declarou; “Kimberling ' agiu sem 
nou que me informasse no sentido de minha soiencia ”. 

adiar a execução por 48 horas. Ha no- O Jance theatral produziu-se 
vos interessantes aspectos no caso, quando todos os recursos locaes para 
que o jury deseja examinar.” salvar Hauptmann estavam esgota- 

Immediatamente depois de enviar pes! 


a mensagem, o jury de Mercer suspen- 
deu os trabalhos, 


O coronel Kimberling, ao expli- 
car a sun decisão, disse que a execução 
estava fixada para a semana inciada 
a 30 de março. Tinha, portanto, o di- 
reito de adial-a até ao fim da semuna 
corrente. 








Foram as deliberações do jury do 
condado de Mercer que mais uma vez 
salvaram a vida do condemnado. 

O juiz Trenchard, por sua vez, 
que durante o din recusara acceder ao 
pedido da defesa de adiar a execução, 
disséra que “a pretensa confissão de 
Wendel lhe parecia inacreditavel e 


em desnccordo com os factos conheci- 
Essa declaracão foi feita perante dos. 


O O a cs a O 


Anreendido, na 
França, um avião 
destinado à ADYS- | 

sinia 


PARIS, 31 (Havas) — O avia- 


nm 
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dor francez Drouillet, conselhei- 
ro de aeronaulica do Negus. 
veiu a França para receber um 
avião norte-americano. Esse ab- 
parelho foi apreendido. 
Droulllet declarou, sobre esse 
assuripto, a um collaborador de 
“Le Journal” que considerava 
illegal a apreensão, visto que, 
ao contrario do que alfivmava & 
policia o apparelho não foi in- 
trocduzido em França [raudulen- 
tamente. Drouillet informou que 
pscrevera uma carta ao ministro 
do Interior na qual alfivmava 
que o avião não se destinava 
nem no Negus, nem ao exercito 
ethiope, Destinava-se a permit- 
tir que Drouillet désse cumpri- 
mento a um contrato que assi- 
gnára com associações de Im- 
prensa americanas bem como 
com uma companhia de trans- 
porte de metaes preciosos da 
Ethiopia para o Sudão, o que 
representaria para elle aviador 
uma perspectiva de ganhos de 
12.000 francos por semana. 


Curso de madureza 


UM 








APPELO AS AUTORI- 
DADES ESCOLARES 
Em nossa redacção esteve hon- 
tem uma commissão de alumnos 
do curso especializado do arti- 
go 100, que nos veiu solicitar 
fizessemos um appello aos di- 
vectores de ensino, afim de que 
seja reduzida & média final, O 
decreto 21.241, que criou o cur- 
so, que é filiado &o Collegio 
Pedro II, regulamentou-o pelo 
curso gymnasial, com as médias 
de 30 pontos para casa disci- 
plina e 60 para 0 conjunto. Des- 
de a formação do curso, porém. 
as bancas examinadores têm 
consentido a média final de 40 
montos. coisa que não consel- 
tem este anno, fazendo com que 
grande numero de alumnos se- 
jam reprovados. 


Uma colleeção (é 
sellos chilenos 
nara 0 rei da Io- 
alnterra 


SANTIAGO DO CHILE, 31 
(H) — O governo do Chile er- 
viou uma collecção completa fe 
«pllos commem srativos do 4 
contrnario do descobrimento do 
Chile ao rei Eduardo VII. da 
Inclaletra. 20 vei Puad, do Esv- 
Mo. € a oniroSs multas nitas 

e | a E LANCES, 
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| sapato em vaquela preta 


(Continuação da 1º pag.) 
os jornaes a não dar publici- 
dade nos factos e gestos vela- 
cionados com a familia Lind- 
bergh, 

QU CHEFE DA PRISÃO PODE- 
RA” TRANSFERIR A 
EXECUÇÃO 
"TRENTON, 91 (Havas) — O 
chefe da prisão de Kimberhlng 
explicou que o quiz Trenchard, 
ao Car a data dy exerução de 
Hauptmann para a semana que 
começava à 30 de março, deixou 
à escolha do director da pri- 
são o dia esacto da elecirocl= 
ção, Julga. nois. que tem au- 


| Loridade para retardar a exe- 
cução pura o fim desta sema- 
maço mais lardar, 

SE O JURY DE MERCER RE- 
CONHECESSE A CULPABILI- 
DADE DE PAUL WENDEL 
'PRENTON, 4 (uvas) — O 
coronel Mark. Kimberling. di- 
reclor da prisão a que Haupt- 
mann se acha recolhido, decla- 
rou que. se o jury do condado 
de Mercer reconhecesse Wendel 
culpado do assassínio do me- 
nino Lindbergh, assumiria a 
vesponssbilidade de vetardar a 
execução do carpinteiro allemão 

uté o tim da semana. 





A ILLUSTRE DAMA BRASILEIRA ALMOÇARA” 
AMANHÃ COM A SRA. FRANKLIN ROOSEVELT 


WASHINGION, 81 (HH 


a senhora Getulio Vargas 


almocará com à senhora 
dºranklin Roosevelt no dia 
> de abril e com a senhora 
Cordell Hull no dia +. Trá 


á Nova York no dia 4 á tar- 


(de, afim de assistir ás ceri- 
monias da Semana Santa. 
Regressará em seguida 
Washington e comparecera 
então a varias festas so- 
cines, inclusive a uma grab 
de recepção na embaixada 
brasileira. A senhora Ge 
tulio Vargas linha — resol- 
vido partir pura o Brasil a 


no Rio de Janeiro no dia 19 
vados convites da 
Oswaldo Aranha, deecidm 


prolongar a sma permanen- 


fins de abril. 
Até agora a ilustre dama 


DS 









13 de abril, do sorte a estar 
mas, attendendo aos reite- 
tamilia 


cia nos Estados Unidos até 


measileira tem se limitado a 
visitar a cidade de Washin- 
eton, cujos pontos muis pt 


da população da 
norte americana. 


——meeo e ee 


Proso pela dedica- 
são dos seus paro- 
chianos 


UM ESTRANHO INCIDENTE 
COM UM VIGARIO, NA 
FOLONTA 
VARSOVIA, 31 (Havas) 
Os parochtanos de Grabosce- 
wogn, nn «locese de Kevno 
mantém prisioneiro o seu viga- 
rio ha varios dias para lhe tes- 
temunharem a sua dedicação. 
O cura teve um conflicto com 
um proprietario rural da sua 
parochin e foi removido pelas 
autoridades ecclesiasticas, mas 


posto a despeito da imterven- 
cão da polícia, e de duas ten- 
tativas de fuga, porque os pa- 
rochianos estão rodeando o pres- 
byterio e impedem o vigario de 


se approximar delle. 


O' PARA HOMENS 


ou marron. Sola pnea, O melhor acaba- 


mento e modelos novos 155000. Fabrica Rua Senador Pompeo 169 


esq. Visconde da Gavea, 
mais 2$300.. 


Fedidos America Soler, 


Pelo Correr 
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AsSra.GetulioVargas 
em Washington 







torescus percorreu demora- 


damente, sempre rodeada 
das mais expressivas de- 
monstrações de sympatlia 


capital 


não pode ir occupar o seu novo 


sair ou quem quer que seja de 


LONDRES, 31 — 
Havas — À's 20 ho- 
ras o meia chegou ao 
Aerodromo de Croy- 
4on o primeiro dos 
Tois aviões que tras- 
“ortam os delegados 
nHemães. 

"Neste apparelho 
“hegou o sr. von Rib- 
“emirop. 

Prevê-se que as 
nropostas allemês 
impedirão 0 em- 
tendimento dos 
Estados-Maiores 


PARIS, 31 (Havas) — Os 
jornaes prevém que as novas 
propostas allemas não trarão 


nenhum elemento novo nem 
nada alterarão quanto às con- 
versações dos estados maiores 
a realizarem-se contro Londres. 
Bruxelas e Paris, 

O correspondente do “Ma- 
tin” em Berlim diz-se informa- 
do de que o discurso do sr. 
Flandin não deixou de infhuar 
sobre a redacção da ultima res- 
posta allemá. 

O “Petit Parisien”, escreveu, 
“a parte mais importante das 
propostas Será, nD. que CONT. 
um novo Locarno destinado a 
gar a França, a, Belgica e à 
Allemanha, sob a. garantia da 
Inglaterra e da Italia, median- 
te um pacto de. não-aggressão 
valido por 25 annos. No éste 
cia Europa, o Reich proporia a 
conclusão de tratados bilate- 
vaes cum a Techeco-Slovaquia 
a Lituania, O plano terá ma 


nifestamente por objecto em- 
paredar a França no occidente 
“ isolar a Russia no léste da 
Europa. ” 

Segundo o “Journal” não se- 
ria de esperar do chancelle; 
Hitler nem um gesto symbolico 
unem nenhuma concessão do 
genero das desejadas pela In- 
glaterra e veclamadas' pela 
França. O Reich desenvolve- 
ria, no emtanto, as suggestões 
de 7 do corrente, tornadas ex- 
tensivas à Austria e à Tcheco- 
Siovaquia e a sua resposta com: 
portaria declarações no tocante 
á possibilidade e no rythmo do 
desarmamento. 


Anthony Eden será ir: 
mediatamente infor- 
mado das respostas 


allemas 


LONDRES, 31 (Havas) — As 
contra-propostas nllemãs são 
esperadas hoje já noite avan- 
cada. 

Foram tomadas disposições 
para que, seja qual fór a hora 
“da chegada da resposta do 


Reich, o sr. Eden seja imme- 
diatamente informado, 
Nos circulos politicos bri- 


tanuicos pergunta-se se a de- 
mora na entrega do documento 
não siglfica que se procurará 


A Russia mantem um Exer 


PERA DOSES TES TP SS SD oro; 


Uma visão da hecatombe de 1914: um hospital de 
gens-retorcidas dos leltos, per cebc-se os corpos dos enfermos, 


do lado allenão evitar que a 
attitude do Reich tenha cara- 
cter inteiramente negativo em 
relação ás propostas conjuntas 
de 19 do corrente. A este res- 
peito, diz-se, sem que seja pos- 
sivel obter confirmação, que, 
antes da ultima entrevista com 
o st. Eden, o sr. von Ribben- 
trop não esteve longe de acon- 
selhar a Berlim um gesto na 
zona rhenana, gesto que se re- 
tacionaria com a parte da zona 
contigua à Belgica, A feição 
tomada pela ultima conversação 
entre ambos, não permittirá, 
porém, segundo se acerescenta, 
ao sr, Ribbentrop dar prose- 
guimento so projecto. 
Pergunta-se, no emtanto, se 
essa idéa voltará à tona no do- 


FAZER IMPORTANTES DECLARAÇÕES SOBRE A ATTITUDE DA AUSTRIA 





tempo 


avião especial para leval-o pes- 
scalmentie a Londres, 


Não ha effectivos alle- 
mães na fronteira aus- 


triaca 


VIENNA, 31 (Havas) — A 
proposito do communicado do 
Ministerio da Defesa Nacional 
de Praga, relalivo ás medidas 
destinadas a Impedir o transito 
pela 'Tcheco-Slovaquia de car- 
regamento de armas para a 


Austria, correram rumores de 
que a fronteira austro-bavaro 
estava ameaçada pelos effecti- 
vos allemães. 

Os clreulos militares austria- 
cos declaram que a informação 







cito de 2 milhões de homens, dotados dos mais aperfeiçoados 
lanche humana estará prompta para apoiar a política da França 


cumêénto que 
deve trazer á noite. 


A policia de Berlim, 
apreender? a edição de 
“Temps”, com o discur- 


so de Flandin 


BERLIM. 31 (Havas) — A 
polícia appreendeu o numero 
do “Temps” que publica na in- 
tegra o discuso pronunciado 
domingo pelo sr. Filandin, em 
defesa da posição internacional 
da França. 


Ainda não foi estabele- 
cido o texto da resposta 


de Hitler 


BERLIM, 31 (Havas) — O 
texto da resposta definitiva de 
Reich ao memorandum das po- 
tencias locarneanas ainda não 
estã estabelecido. 

Sel-o-á sem duvida durante a 
reunião do gabinete convocada 
para hoje á tarde ma séde da 
chancelaria. Só à noite a no- 
va nota será communicada ao 
governo britannico. Ainda não 
se sabe se o documento sera 
pulreguo ao embaixador da In- 
ejutorra em Berlim ou se 0 SE. 
von Ribbentrop tomara um 


von Ribbentrop, é destituida de fundamento e 


attribuem a origem dos boatos 
ao vasto incendio de florestas 
na região de Salburg, sobre a 


“fronteira em questão, O incen- 


dio, que se manifestou: recente- 
mente, foi dominado pelos 
bombeiros e por destucamentos 
da tropa dos dois paizes sobre 
vs respectivos territorios. 


Schuschinigg vae faze 
importantes declarações 
sobre a attitude da 
Austria 


VIENNA, 31 (Havas) — An: 
nuncia-se que o chanceller fe-- 
deral, sr. Schuschinigg fará 
amanha importante declaração 
sobre a politica internaciona] 
do governo. 


As conversações mi- 
litares não implicam en; 


compromissos politicos 
LONDRES, 31 (Havas) 
Segundo informações colhidas 
nos elreulos politicos britanni 
cos, o governo inglez deseja 
antes de enviar a carta relati 
va ao entendimento entre os 
estados malores previsto nos 
accordos de 19 do corrente, ob 


sangue bombardeado. Entre as ferra: 
que não foram retirados em 


RE 






ué 





ter de Paris a garantia de que 
o entendimento terá interpre- 
tação identica & do accordo mi- 
tar franco-belga., 

Assegura-se, a proposito, que, 
caso Paris consinta, seria, in- 
corporada 4 carta relativa ao 
entendimento entre og estados 
malores a seguinte phrase, que 
figura no accordo militar fran- 
co-belga: “As convenções mill- 
tares não implicam em neúhum 
compromisso político entre as 
duus partes nem em nenhuma 
obrigação relativa á sun orga- 
nização defensiva,” 

O governo inglez desejaria 
precisar com isso que, “Ipso 
facto” não será obrigado no Tu- 
turo a executar: nenhuma me- 
dida a titulo de preparo politi- 


apetrechos bellicos, Essa ava- 


co-militar que a 
julgasso necessaria, tal como, 
por exemplo, a exigercia da 
conscripção, assim como reser- 
varia q sua liberdade do deci- 
são parlamentar e polílica. 

Presume-se em- Londres que 
a resposta de Paris será rece 
bida ainda hoje afim de que o 
gabinete britannico possa nma- 
utrã dar por encerrado o as 
sumplo. 


O “Daily News” acha 
que Hitler deve aprovei- 


tar os offerecimentos de 
Flandin 


SHANGHAI, 31 (Havas) 
O “Dally News" apple em 
editorial o recente discurso do 
sr. Flandin sobre a situação 
internacional e cousigoa parti- 
eularmente a pergunta que o 
ministro dos Negocios listran- 


outra parte 


seiros du França dirigiu ao 
chanceler do Reich. sr. Adolf 
Hitler, 

O jornal conclue com estas 


palavras: “O sr, Flandin offe- 
rece em nome da França gran- 
de opportunidade, Esperamos 
que o chanceler Hitlor julgará 
until aprovoltala " 


(Continia na 1º pogiva). 
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Urias Dandeirantes 4, À. 


QUARTA DISTRIBUIÇÃO DE EMPRESTIMOS DA CARTEIRA DE 
ECONOMIA COLLECTIVA DA “PREDIAL BANDEIRANTES S.A.” 
JO % do Fundo de Distribuição : 


SEM JUROS 


Aos prestamistas habilitados por antiguidade. consonnte o disposto na Dec. AS 
de .9 de Junho de 1934 e letra A va Circula: 32 da Directoria das Rendas Internas 
do Thesoúro .“acional, de Setembro de 1934. 


3 — Dr. sosé Villela Pedras (saldo) ,. .. coca as cs RS 3: 9228400 
+ — Antuo Vieira de Mattos (parte) .. ce ser e ue as Rs. 20: 1238601) 
24:0455800 


20 % do Fundo de Distribuição : 


y 


COM JUROS 


Aos vrestamistas habilitados, conforme dispõem o art" f, paragr. 3º do Decre- 
to 24.503 é letra B da Clrcular 32, ja citados, que se quetram aproveltar desse 
dispositico : 
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Acção das Esquerdas 





A ASSOCIAÇÃO FASCISTA DAS 





“ PHALANGES HESPANHOLAS” SE- 


RA” DISSOLVIDA E OS SEUS DIRIGENTES CONDEMNADOS 


MADRID, 31 — Havas — Os cin- 
cr dirigentes do partido fascista 
“Phalange Hespanhola”, ha pouco 
presos serão julgados no proximo sab- 
budo., 

Sabe-se que o Procurador da Re- 
publica pedirá contra elles a pena de 
vinte mezes de prisão e a dissolução 
da Phalange que considera uma asso- 
ciacão Ilegal. 

Os presos São Os SES. Primo de Ri- 
vera, chefe do partido Ruiz de Alva; 
Iermandez Coresta; Sanchez Mazas e 
harrado. 

O GRUPO DA “C. D. A.” RESOL.- 
VEU ABANDONAR O PARLA- 
MENTO 

MADRID, 81 — Havas O gru- 
p parlamentar da COD AS resol - 
vou abandonar o Parlamento. Esta 
dovisão foi tomada numa reunião do 
vrupo convocada par resolver E 
acção que deve desenvolver na sttuia- 
vão politica actual, à 
“ Q ex-ministro, sr, Gimenez Per- 
je Jez explicou & attitude do grupo 
o us ruzões das resoluções que tomou 
eiutindo se disentia nas Côrtes a elei- 

cão de Granada Asa é 

cdila pela commissão de mandatos. 

OS CAMPONEZES NÃO QUEREM 
DEVOLVER AS TERRAS 

MADRID, 1 — Navas — Annun- 

veja-se que en diversas provincias, o: 
ta antente em Poledo, os operarios 
imnvaditam sis proptivda- 
s pela refor- 
ceder o logar 

mustalados 


mo dvolus que 

) ' LE 1 
do qtericolus conivutada 
ne alertar ias VeCUusani=5e é 
legalmente 


no UUTONOS 


em ESTUDANTE FASCISTA FERI- 
DO A TIROS DE REVOLVER - 
MADRID, 31 — Havas — Quatro 
uv nhecidos dispararam vários ques 
jo revolver contra 0 estudante , nto- 
E Lnna, filiado & “Phalange Hespa- 
im a « ficou grevemente ferido. 
Mb Dr rNSEOTOS conseguiram fu- 
Ss uur SU 


. AGRARIA — NEGO- 
OMMERCIAES COM 


mens 


A PEFORMA 
CIAGÇÕES C 


DIVERSOS PAIZES | 


MADRID, 31 — Havas — Na Tê 


Se calma a discussão. , 


união ministerial de hoje, o ministro 

da Agricultura expoz aos seus colle- 

gus as medidas que tenciona tomar 

para uetivar a applicação da reforma 

agraria. 

PROSEGUE O CAMPEONATO MUN- 
DIAL DE BILHAR 

BARCELONA, 31 Havas — 
Tres jogadores, Gabricls, Moons e 
Swering, que se acham em egualdade 
de pontos, estão agora em concurren- 
cia para a conquista do campeonato 
mundial de bilhar no quadro de 45|2 
para amadores. 

OS DEPUTADOS DA “C. E. D. A.” 
APUPADOS NA CAMARA 

MADRID, 31! — Mavas — Na 0e- 
casião em que se disentia nas vôrtes o 
parecer da commissão de mandatos 
proponho a annullação das eleições de 
Granada, os deputados da “CEDA? e 
os monarchistas da Renovação Hespa- 
nhola e os tradicionalistas deixaram o 
recinto das sessões. 

Desde a abertura da sessão O 
deputado Gimenez Fernandes, ex-mi- 
nistro, combateu o parecer declaran- 
do que a commissão applica um eri- 
tevio differente tanto para a direita 
como para a esquerda. 

“Este processo — accentuon — 
conseguim “eonstituir um parlamento 
faccioso e o men partido não quer par- 
ficipar desta alteração na democra- 
ein”... 

Foi nesta altura que os deputados 
dos grmpos já mencionados deixavam 
a sala debaixo de apupos e gritos hos- 
tis dos parlamentares da esquerda 

O deputado Goiecochea, chefe da 
Renovação Hespanhola, tomou ent se- 
euída a palavra e deelarow que fazia 
interramento suas as palavras do sr. 
Vermandes., 


O seu discurso no decorrer «do | nistros britannicos seta fixada 
j ta “di Es isa: a duta para q inicio das con- 
qual falou de “ditadura vermelha” for lversações entre os vstados 
vortado de apartes violentos. O (u-!inalores inglez, belga e francez. 
Ho: toi tal É agider lá | seda qual fóx mw teor du ves 
NNTNILO 1,01 ip que 0 Sea ente SEIS | posta do governo Jo Welch 
E tos. sk Mart EVA 4 STO teve ue . .. ” e 
Porte Si st ê pá & Baryi ; Flandin ja está em Paris 
emepreçar q alto-Falant para resta h'= PARIS. Ml clavas) — U mi= 
tecer a calma. Então a presidente voto itstro dos Negocios Esleangel- 
vidou vs deputados a continuar acompanhado da sem Plano 


et fui 


] 


(Conclusão da 3º pagina). 
Esmorecimento geral 


' nos negocios da Bolsa 


de Londres 


| LONDRES, 31 (Havas) — & 
[incerteza velativa à siluação 
| política Internaciona) manites- 
tou-se por novo esmorecimento 
nos negocios da Bolsa. Os fun- 
dos britannicos, vo emtanto. 
| fecharam com ligeira alta e 05 
[valores allemães mostraram-se, 
pur vezes, melhor sustentados. 


Ansiedade pela contra- 


proposta da Allemanha 
LUNDRES, 3] (Havas) — As 
contra-propostas allemãs são 
esperadas nos elreulos britanvi- 
cos com grande Interesse, 
A impressão predominante é 
que poderão influir de maneira 


] 


veementes contra 
do sr, Elundin, 

Os jornaes apontam com par- 
ticular irritação o facto do mi- 
nistro dos Negocios Estrangei- 
ros da França ter alludido a 
manobras destinadas a ador- 
mecer a opinião mundial sob 
a capa de purantias pacilicas. 

O “Deutsche Aligemeine Zei- 
tung” escreve: “As propostas 
que hoje deve fazer o governo 
allemão responderão, sem du- 
vida, aberta e completamente, 
às multiplas perguntas que O 
sr, Flandin julgou dever for- 
mular. O eterno palavrorio so- 
bre a nova “contribuição” que 
deveria ser dada pela Allema- 
nha jamuis podera significar 
para nós o abandono de uma 
parte da nossa soberania," 

O “Boersen Zeitung” accusa 
o sr. Flandin de ter “falsifica- 


o discurso 


gs | do conscientemente a realidade 


A Hespanha Sob a 


luminosa da boa [é allemã”, 

O jornal affirine que a remi- 
Htarização da Rhenanta não se 
effecluou de maneira precipity- 
da mas com a necessaria fran- 
quillidade e sem mysterios. 
Essa remilitorização servia pa- 
ra preparar a verdadeira paz 
desde que a Franca deseje esta 
c se converta à moral de que 
nenhuma paz é possível quan- 
do o mais fraco está sub à con- 
stunte amença da bota do mais 
forte. 


Eden transferiu o seu 


passeio a Marrocos 


LONDRES, 31 (Havas) — O 
“Dnily Tolegraph' noticia que 
o ministro de Estrangeiros. sr. 
Eden anntllou as providencias 
que Linha tomado para realizar 
um cruzeiro a Marrocos duran- 
te a Paschoa, O sr, Eden de- 
via deixar a Inglaterra a 8 de 
abri] em companhia de sua es- 
posa para uma vingem de 15 
dias. 


Recenseamento de to- 
dos os maiores de 20 
annos, sem nacionalida- 


de, em França 


PARIS, 31 (A, B,) — As au- 
toridades determinaram que se 
proceda ao recenseamento de 
todos os homens malores de 20 
annos sem nacionalidade, resi- 
dentes no pulz, As pessoas nes- 
sas condições poderão ser apro- 
veitadas, segundo. uma lei de 
1928, na Legião Estrangeira 
Franceza e, en casos excepcio- 
naes, no Exercito de França. 

Os círculos víficiaes infor- 
mam que o recenseamento visa 
apenas verificar o numero de 
Lussoas que poderão eventual- 
mente prestar serviço militar. 

A imprensa salienta que A 
execução daquelle dispositivo le- 
gal virá affectar os immigran- 
tes russos, que perderem & Na- 
clonalidade, 


Baldwin e Eden deli 


beraram 

LONDRES, 31 (Hayis) — O 
ministro dos Negucios EstraD- 
geiros, sir, Eden, visitou em 
Downing Street 0 primeiro m- 
mistro sr. Sluniey Baldwin. 

Acredita-se que a deliberação 
tenha versado novamente sobre 
à“ situação iuternecionul, na ex 
peetuliva da resposta alema 
cuja recepção é prevista pura 
hoje 4 noite, 

O sr. Eden examinará o do- 
cumento alemão, que huntedia- 
timente communiçará aos  Si- 
guatarios do pucto de Lucarno. 
Parece permitido allirimar que 
ee reunião de menaiti ces mal= 


din. chogem a esta emqilul às MH 


horas e 10 mluulos de regres- 
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E 


am (CEMPAREDAR A FRANÇA 
| E ISOLAR A RUSSIA! 


so de sug circumscripção elei- 
toral de Yonne, 


Litvinoff em Varsovia 


VARSOVIA, 31 (Havusi — O 
commissario da povo para os 
Negocios Estrangelros dos So- 
viets. sr, Litvinoff. chegou au 
melu dia a esta capital, proce- 
dente de Vienna, 

O sr. Litvinoff permiuncee em 
Varsovia até amanha ás 9? ho- 
ras a llulo estrictamente par- 
Hicular, Não está nrevisto ne- 
vhum contacte com os cirvulos 
officiaes pulonuzes, 


Sómente hoje Rib- 
hentrop será rece 
Dida por Eden 


$ 

4 

+ 
É 
foi discutida a possibilidade 
Lê de uma política de neutro- 


EM CASO DE 
GUERRA NA 
EUROPA 


COGITA-SE EM WASHIN- 
GTON, DA NEUTRALIDADE 
DOS PAIZES AMERICANOS 


WASHINGTON, 31 (HJ — 
Os-circulos diplomaticos au- 
torízados dizem que na con- 
feroncia realizada entre os 
sra, Summer Welles: encar- 
regado a secção Jatino- 
americana do Departamento 
de Estado e Felipe Espil. 
embnixador da Argentina, 


lidade entre ox puizes das 
duas Americas cm caso de 
guerra, 

O sr. Welles, no que se ac- 
crescenta, « suggeriu que O 
mesmo principio fosse 


egunimente applicado no ca- 





TAS NA CAMARA DOS COMMUNS 


LONDRES, 31 — Havas — O sr. Mander, depu- 
tado trabalhista, perguntem na Camara dos Comuns 
ao secretario de Estado para os Negocios Estrangeiros 
se a valificacão, pela Allemanha, da clansula Faenlali- 
va da Córte de Taya, approvad pelo sr. Mitler em mar- 
co de 193, ainda compromettia o Reich. O visconde 
Cranhorne respondeu que a aceitação dessa clansula 
pela Alemanha fóra renovada por cinco annos q 9 de 
fevereiro de 1943 e ratificada a O de julho do mesmo 


anno.? O sr. Eden, acerescenton o visconde 


Cranhbor- 


ne, não via nenhum motivo para que a renovação da 
cluusula facultativa ainda envolvesse compromisso pa- 


ra a Allemanha, 


O sr, Mander perguntou egualmente se a oceupa- 
ção da: Rheuania não devia ser obrigatoriamente leva- 
da 4 Cirte'de Haya, contra a vontade do Reich; em vir: 
tnde da aceitação da clausula facultativa, O sr. Cran- 
home pedin que a pergunta fosse formulada por es- 


uripto. 


O deputado trabalhista perguntou ainda, a respei- 
to das conversações dos estados maiores, “se essas con: 
versações já tinham sido iniciadas e se era intenção do 


ministro apressal-as tanto quanto possivel, 


atim de 


mostrar a determinação britannica de tornar ellicaz o 
trabalho do Locarno.” O visconde Cranborne respon- 
deu negativamente à primeira parte da pergunte e de- 
elarou que o governo tomaria todas as medidas neces- 
sarias on desejaveis em vista de conseguir o objeelivo 
que se propunhao deputado trabalhista, 

Tendo este perguntado “se era exacto que as cun- 
versações dos Estados maiores constituiam a unica Un- 
euagem que os nazistas compreendiam”, o sevretario de 
Estrrte substituto não respondeu, 


o A O | + CC) pj q o a 


Tentou suicidar-se 
com um tiro no 
peito 


O Investigador da policia do 
Districto Federal, Orlando Cae- 
tano da Silva, hoje, cerca das 
3 horas, em sua residencia, à 
rua do Acre mn. 15 sobrado, por 
motivos ignorados, desfechou 
um tiro no hemithorax esquer- 
do sendo grave o seu estado. 

A victima, medicada na As- 
sistencla, foi internada no Hos- 
pítal de Prompto Saccorro, 


Suicidou-se com um 


Estavamos encerrando os ser- 
ços de nossa edição de hoje 
quando tivemos informação de 
que, na Praia. do Russel), pro- 
ximo á Companhia City, um ho- 
mem, modestamente trajado, cde 
28 annos presumiveis, havia se 
suicidado, desfechando um tiro 
no peito. 

O commissarto Franco, do 4º 
districto policial, ao que ainda 
soubemos, havia partido para o 
local. 


A | 3 1 CS A > (+ 


Um idyllio sem igual em “As Cruzadas” 


Um rei ce uma rainha cujo 'dyilio amoroso começou de- 
pois de um inesperado casamento um enlace de convenien- 
cia vara salvar a vida de milhares e milhares de homens 


são as figuras centraes no 
film épico “As Cruzadas”, 
producção de Cecil B. De 
Ville, que o Odeon exhibirá 
na proxima semana, 

Esses personagens são Ri- 
ardo, Coração de Leão, rei 
da Inglaterra, a quem Hen- 
vs Wilcoxon caracteriza, e 
verenguela, filha do Ret 
Sancho de Navarra, repre: 
'entada por Loretta Young 
Os dois chegaram à ser ma- 
vdo e esposa por cireums: 
tuncias inteiramente fortul- 
tos: os exercitos dos cruza 
dos, que vão com destino « 
sxria, alcançam Marselha 
«em cecursos, e Ricar!. 
dt” Sancho, em Lroca das vi 
tvalhas e ferragens que sir 
neceita ser esposo da filha 
the offerecr para a sua 
gente. 

Na cerimonia nupcial, Rt- 
“ando fez-se representar tão 
so pela sua espada de guer- 


soldado tem que enfrentar, 
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ta. pois nem conhecer queria a gentil princezinha de Na- 
vatra. Pouco depois, quando a conhece sem suspeitar quem 
ella seja, tão captivo fica da sua Delleza que logo lhe dedica 
um mor infinito inspircsão da tarefa ingente que 0 nobre 


Uma scena de “As Cruzad- 

as” e super-produeção que 

» Gdeon var exhibir segun- 
da-felra 
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Convem notar que 


9 Sorteio das 
Anolices Pamistas 





O premio de 500 contos 

coube à de n. 993 622, 

que não foi vendida —— 
Haverá novo sorteio 


S. PAULO, 31 — À, B, 
— Realizou-se hoje á tarde, 
na Bolsa de Pregões, o ter- 
ceiro Sorteio de premios das 
Apolices Paulistas, não ten- 
do sido vendida a apolice 
993 622, a qual coube o 
premio de quinhentos con- 
tos 

De accordo com a reso- 
lução do governo do Esta- 
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presença aceusou JO deputados, 

Feita a leitura du acta da ve- 
unito anterior, que fol appro- 
vada sem discussão. foi anuun- 
eindo a seguir o expediente, 

Depois da leitura de uma 
mensagem do governador e de 
alguns pareceres das cominis- 
sões. tem a palavra o sr Mou- 
eyr Paula Lobo 

Curia foi a sua Oração, com- 
mentando a situação do ensino 
em Angra dos leis, 

Terminou apresentando um 
projecto que determina a con 
strucção do primeiro grupo es- 
colar da sorte a ser feila, que 
Lorá logar em Angra dos Iteis, 

Segue-se-lhe na tribuna q sr. 
Oscar Prxewodowski. 

O orador fez os necrologios 
dos srs. Alberto Torres e Be- 
cerva de Menezes. cujo anni- 
versurio de suRs mortes passny 
no dia 29 "p, p, A 

Rendendo uma homenagem 5 
memoria de Nilo Peçanha, por 
ocensiãn do 12º anniversario de 
sua morte; falou o sr, Rocha 
Werneck, 

O final de sey discurso, pe- 
dindo à casa que. de pé, lhe 
ajudasse nesse preilo de estl- 
ma ec admiração, mereceu uq 
apoio de todos os presentes, 

Approvada a ordem do din q 
presidente marcou nova sessão 
para hoje. 


Exposição-Feira do 
Brasil Central 


A. secção pecuaria da grande 
Exposição-Feira do Brasil Cen- 
tral; que está sendo promovida 
pela Prefeitura e patrocinada 
pela Associação Commercial ce 
Uberlandia, a ser levada a ef-: 
feito naquella, cidade em maio 
proximo, conta já com 132 ani- 
maes inscriptos, animaes esses 
das especies bovinos, equinos e 
ozininos, 





As proximas confe- 

rencias da Socieda- 

te Universitaria de 

Intercambio Cultural 
do Brasil 


CONFERENCIA INAUGURAL, 

DO PROF, FLEXA RIBEIRO 

— ASSUMPTO:; “A BELLEZA 

FEMININA NA ARTE DO SE- 

CULO XVIII”. COM PROJE- 

ÇÕES LUMINOSAS — INÉDI- 
TA PARA O RIO 


Conforme programma traça- 
do pelos idealizadores da So- 
ciedade Universitaria de Irler- 
cambio Cultural do Brasil, se- 
rá realizada uma série de con- 
ferencias no salão da Escola de 
Bellas Artes, ás quartas-feiras, 
ás 8 horas da noite. 

No intuito de haver a malor 
solidariedade e aproximação dos 
universitarios, a sociedade, reu- 
ne, sob o mesmo tecto, alumnos 
de todas as escolas superiores 
do Brasil. para beberem os sa- 
lutares ensinamentos que lhes 
serão prporcionados nestas pa- 
lestras, pelos illustres professo- 
res das nossus Faculdades: drs, 
Porto Carrero, Dulcidio Perei- 
ra, Heitor Carrilho, Nelson 
Hungria, Clovis Bevilaqua, Fio- 
ravanti Pietro, Iza Queiroz San. 
tos, Roberto Lyra, Flexa Ribel- 
ro, Raul Pederneiras, Raju Ga- 
baglia c outros que deliciarão 
os ouvintes com a sua oratori 
magnifica. A Sogiedado Uni- 
versitaria de Intercambio Cul- 
tura] do Brasi] se sente honra- 
da eccm a collabcração expon- 
tanea. dos illustres mestres. 

A inauguração da primeira 
conferencia da série terá cara- 
cler solenne, com a presença 
do Reitor da Universidade do 
Rio de Janriro. professores 6 
nessors grudus da nossa me- 
lhor sociedade. A entrada será 
Lranca, 
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ACOLHIDAS COM JUBILO AS TROPAS ITALIANAS 


ROMA, 81 — Favas — Commu- 
nicado mumero 169: do Ministerio de 


Imprensa e Propaganda: 


“O marechal Badoglio 


pha: As nossas tropas que haviam par- 
tido de Assab Beilul attingiram e oe- 
cL.param Sardo, no coração de Aussa 


ultimo e tentára fugir domingo com 0 
proposito provavelmente de vo ltar às 


linhas italianas. 


telegra- Sergo 


e perto do rio Auaso, depois de atre- 


vida marcha de 350 kilometros que 
se tornou papticularmente difficil em 
corlos trechos, não só devido à torvi- 
da temperatura, mas tambem À 
formação do terreno rochoso e é ab- 


soluto falta de recursos. 


“No dia 11 do corrente a bundei- 
ra tricolor foi hasteada na residencia 
de Mohamed Jahio, sultão de Ausja, 
na presença das tropas em formação . 
e de um grupo inteiro de esquarlvilhas 
de aviões, alinlados no novo campo 
de atterrissagem. A populacão ide to-' 
do o territorio acolheu com jubilo a 
oceupação, que vem sellar as rela- 
ções entre a Italia e Ausgt” reguladas 
em 
Gubo, a 9 de dezembro de 1888, pulo 


pelo tratado estipulado, 


conde Antonelli. 


“No sector oceidental da frente 
norte as nossas tropas oceuparam a 
8 do corrente Adi Remoz. Outras uni- 
dades attingiram. Dacua, proseguindo 
no avanço no sul de Debarel:, 

A aviação effectuou acções de 
bombardeio e reconhecimento de vasta 
envergadura sobre toda a extensão da 


frente,” 


PRESO QUANDO TENTAVA FUGIR 
ADDIS ABEBA, 31 — Havas — 
Annuncia-se que foi preso em Adama, 


um trem, o 
soldado Clemente Serge, priginario de 


onde tencionava tomar 


Fiume, que desertára em 


con- 


melha, 


Arstele Gomo 


Memeyan 
ethiope 
Siwuctad. 


cius. 


gida, 


novembro 








| Musica, 


ALFREDO CORTOT, NO RIO 


4 nota sensacional desta tem- 
porada é a audição que o gran- 
de pianista Aliredo Cortôt da- 
rá entre nós. Graças á Inicia- 
tiva do empresario argentino 
Iberl. o director da: Escola 


Normal de Musica, de França, 


e a personalidade artistica mais 
destacada do paiz da arte, den- 
tre de pouco tempo levará a 
effeito uma série de récitaes 
onde se admirará Bo par da te- 
chnica, a interpretação expres- 
siva que tão só Cortôt-sabe. dar 
ás obras primas dos grandes 
mestres, 





cital promovido pela senhori- 
nha Edith Bulhões, nome Já co: 
nhecido do publico, e que tem 
apparecido em concertos de rês- 
ponsabilidade deante de audi 
torlo exigente, Com effeo, 
Edith Bulhões, se bem que 
muito joven, vem se affirmando 
como authentico valor dentro 
de sua carreira artistica. Desta 
vez, por exemplo. comnarecen- 
dn no Theatro de Petropolis, 
deante de uma platéa selecta, 
do que de mais fino existe na 
eirindo serrana. a joven artista 
toi além da. expectativa, Int'r- 
nretando Mozart. Weber Chr= 
pin. ella soube revelar a sua VO- 
cação artística, os segredos de 
uma sensibilidrde apurada, me- 
renendo. nor isso mesmo. ns 
ymeolnres applnuros. Assim Edrh 
Bulhões. que conquistou pre- 
mios nuando de sa passperm 
pelo Instituto Narinnal de Mu- 
voe fagondo a SUA o 
' e. rapida, e. mmel= 
upa y seu talento. 


etan 


re 
primente, graças AO 


e na 
O peca hararin nat? 


os nem as da banho 


napeeiristo Guimarães 
miesensarho de ftani- 
da “Servico do Salyva- 
determinou ue sendo 
povo horavio de do- 
ha 


o dr 
eteata do 
ernra e 
quenta” 

evrsnrida a ça pê 
vAma pg nossas nra Lira te 
name rtirdo pnteo Niran Ss 
peida que nos das uteis 


mo 4% 





Na “ 
tyn] 4 
re js Ç 


e cante 1 17 
porario seta di Fios Sp 
ne (7 ga 18 Novas. Noz dono 
ANS E «orá das 7 Iidas 


na (+ ferindos, 
a - das 17 às 18 horas. 


O RECITAL DE EDITH BU- 
LHÕES — UMA HORA DE 
ARTE VIVIDA NA CIDADE 
DAS HORTENCIAS 
Edith Bulhões 
* Realizou-se sabbado passado, ; 
na cidade de Petropolis, o te- 
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VENDEU 
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ANDIS ABEBA, 31 — Havas — 
Os ethiopes mucnlmanos reuniram-se 
alim de dirigir a todos os Estados 
masulmanos protestos contra o bom- 
bardeio da mesquita de Harrvar. 
A ITALIA DESMENTE QUE TENHA 
BOMBARDEADO AMBULANCIAS E 
INSTALLAÇÕES DE CRUZ VER- 


ROMA, 31 — Havas — Em conse- 
quencia do novo protesto que o Negus 
enviou á Sociedade 
n “os autorizados desmentem que 
aviação italiana tenly bombardeado 
aumesquer installações de Cruz Ver 


Com relação ao bombardeio 
Ciligra, outro logar da Ethiopia, 
medico inglez chefe da ambulancia re- 
c choceu que a mesma não foi attin- 


26444 com 200 contos 


SABBADO OOOrs 


REMETTEMOS BILHETE A TODO O BRASIL 


toi trazido a Addis Abeba 


e internado no Guebi. 
OS MUSULMANOS VÃO PROTES 
TAR CONTRA O BOMBARDEIO 


DE HARRAR 


MELHA 


das 08 


a 


Nações, 


exemplo basta dizer que 
em Roma desconhece-se o nome de 
Serer, onde o protesto 
localizou uma | ambulancia 


Os italianos bombardearam Yar- 
gulen, mas respeitaram as 


ambulau- 


de 


q 


Desmente-se egualmente o bom- 
bardeio de um estabelecimento fran. 
cuz de Gondar. 

O bombardeio de Harvar teve ob- 
jectivos exclusivamente militares, 
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O NOVO DIRIGIVEL VEM SOB O COMMANDO 
DO CAPITAO LEHMANN 


FRIEDRSCHSHAFEN, 31 — sumo dO O 


(A. B.) — O dirigivel Hinden- 
burg, que partiu na madrugada 
de hojo para o Hio de Janeiro, 
está provido de 55 toneladas de 
essencia que permiltirãao 120 
horas de vôo, Traz 50 kilos de 
correspondencia, 10,5 toneladas 
de viveres e 1.500 kilos de carga. 

O “Hindenburg” obedece au 
commando do capitão Lehman 
e traz a bordo, além de oulros 
passagelros, o jornalista dr. 
Rossmann, que urtieipou da 
primeira viagem do “Gral Zep- 
pelin, 

EVITARA! VOAR SOBRE O 
TERRITORIO FRANCEZ 
BERTAM, 1 — (Havas) — O 
novo Zeppelin deixou o hungar 
de Frledrishshalen com destino 
à America do Sul, tevando pas- 
sageiros entre us quies figuram 

tres mulhores, E 
Denols de fizer evoluções so- 
pre a cidade o divigivel rumou 
para o morte. dulga-se que u 
upparelho evitará vôar  subre 
territorio francez, 
AVIST 0 AU LARGO DE 
DOVER 
LONDRES, dl — (Uuvas) — 4) 
dirigivel “Hindenburg”, que 
partiva de Priedrichshafemn as 
3 hiras e mein com destino à 
America do Sul, foi avistado às 
1 horas e 15 mímutos no Invg. 
de Dover, a cerca de 4 milhas 
da custa, 
SOJRE EASTBORNE, A'S 
15 HORAS 
LONDRES, 31 — (Havas) 
€ mimunicam de lbasthborne que 
às pessõas que se achavam na 
praia daquello Localidade avista- 
ram às 15 horas o dirigive! 
“Hindenburg vosndo à distam- 
ela de trez milhas e à altura 
de 150 melros na direcção oeste 
TALVEZ FAÇA ESCALA NA 
ILHA DA MADEIRA 
BERLIM, 4 — (Havas) — O 
divistvel “Mindenhurg” deverá 
vem dg noite sobre a Gri-Dre- 
tania, de onde vumará mu di- 
vão do goMo de Biscixa, O 
divisível talvez faça escala ne 
Msdeiva c dali seguirá na dive- 
cção da America do Sul, 


— 


O principe Hen- 
rique continua 
doente 


BRUXELLAS, 81 (A, B, 
Permanece estacionario o esta- 
do de saudo do orinsige Henri- 
que, filho do Conde de Paris, 


Um vapor japonei 
em perico 


HONG-RONG, 31 — Havas — 
listã enusando Inquietação a 
sorte do vapor japonez *"Pel- 
An". de 2.600 toneladas, que 
durante varias horas lançou 
hontem á moita siguaes de 8. 
O. 9. e cessou as communica- 
ções antes da mudrugada. 

Os signaes jndicavam que o 
muvio estava afundando perto 
do perigoso estreito entro A 
ilha Hai-Man e o continente e 
necessitava de anuxillo Immo- 
dinto, Consta que ha trinta ho- 
mens a bordo, 


Preso 0 gerente 
to “Humanité”, de 
Paris 


PARIS MM — Havas — O or- 
«o comunista “Ii Humantre” 
conencia que o sr, Bonnet. ge- 
rente do jornal, foi preso devl- 
do 4 campanha por este desen- 
volvida “cm defesa do solda- 
do”. 

O jornal é aceusado do pro- 
pagar noticias falsas. 


TINTA BRASILIA 
A MELHOR 



























“no syndico da Camara dos Cor- 














Uma Rectificação 
Necessaria 


A LIQUIDAÇÃO DAS OPERA. 
CÕES PROMPTAS 


Em. princípios do-mez passa- 
do noticiou o DIARIO GARTO- 
GA a advertencia soffrida pelo 
correclor Alexandre Dale, em 
consequencia de irregularidades 
commettidas em relação à U- 
quidações de operações prom- 
ptas. 

A noticia teve, como era de 
esperar, viva Tepereussão nos 
meios bancarios* e no seio da 
ecrnnração de fundos publicos. 
dada a situação de indiscutivel 
destnque que o referido corre- 
tor goza no seio de sua classe, 

Posemos hoje, rectificando a 
noticia em apreço, publicar o 
despacho dado sobre o assum- 
pto: pelo director das Rendas 
Internas, dr. Alvaro Dantas 
Carrilho, 

Como se vê do alludido des- 
pacto do corrector Alexandre 
Dale praticou acto de uso cor- 
rentio, como reconhece o pro- 
prio dircetor das Rendas Inter- 
uvas, mas, contrario à legislução 
em vigôr, Assim sendo q sr, 
Dantas Carrilho recommendou 





retores de Fundos Publicos 
observancia vigorosa do lei. 
E' o seguinte o desparho do 
direstor de Rendas Internas: 
Nº. 268 — Thesouro Nacional 
— Directoria das Rendas Inter- 
nas — Rio de Janeiro, 20 de [e- 
vereiro de 1936. Sr. Syndico da 
CGumara Syodical dos Corretores 
de Fundos Publicos. 
Communico-vos, para os fins 
convenientes, que, tendo pre- 
sente o processo fichado no 
Thesouro Nacional sob o nº. 
10.840, de 1936, de interesse do 
enrrestor de fundos publicos, em 


13 do fluente, o seguinte des- 
pacho: 
“Permitto que, excepeional- 


mente, sejam visados os contra- 
tos annexos e mando que se of- 
ficie à Camara Syndical, pedin- 
do providencias no sentido de 
ser advertido o enrretor de 
fundos publicos pelas irregu- 
lavidades que vem praticando, 
como salienta o parecer, 

Em casos recommendo sejam 
postas em pratica as medidas 


tar”, . 

O parecer emitlido pelo Supe- 
rintendente da fiscalização do 
sello nas operações bancarias — 
Claudio da Cunha, com o qual 
concordou esta Directoria, foi o 
saguinte: 

“Verilica-se da petição de 
fis., do corretor, mais uma 
grave lIrregularidade commetlli- 
da com relação a liquidação de 
operações promptas nos prasos 
regulamentares, 

Luporine “& Cia., compraram 
do Banco Francez e Ttalinno da 
America do Sul, 3.008,10 e 
1.370,00 Jiras, à taxa de 13490, 


findo, para liquidação prompta. 
isto é, dentro de cinco dias uteis, 
conforme se poderá 
respectivamente, das notas nºs, 
9.030 e 9.091 daquella data, as- 
signadas pelo alludido corretor, 

As mperações mencionadas 
não foram liguidadas no praso 
estabelecido, e, decorridos quasi 
trinta dias, vem o corretor em 
apreço solicitar sejam leguliza- 
das taes operações, apresen- 
tando, para tal fim, os contratos 
de cumbio devidymente sellados 

Esses documentos, não resta 
duvida, deveriam ter sido feitos 
em 29 de dezembro do anmo 
transacto, dala em que findou 
o praso para as liquidações dus 
operações acima referidas, sem 
a obrigação dos mesmos, no 
entanto, sómente agora, é que 
procura sanar esta falta, 

Pelo que estã exposto fica de- 
monstrado que o Banco Fruncez 
e Tlulisno e Luporine & Cia,, 
commettleram grave falta, aquel- 
le, porque não tratou de regula- 
rizar, no praso legal, as opera- 
ções cambiaes consignadas em 
suu escripta, para liquidação 
prompla, e estes, porque, não 
cumpriram a obrigação assumi- 
da, no praso estabelecido, dei- 
xando de normalizar sua situa- 
cão, nesse particular, 

O corretor não devia ter 
feito os contratos de cambio em 
lide, de vez que está palente a 
irregularidade commettida, não 
obstante, os fez, 

Casos identicos ao presente, 
apesar de não se tratar propria- 
mente da prorogação de um 
contrato de camblo, depois de 
vencido, têm sido resolvidos de 
nceório om o que prescreve & 
dº questão da circular nº, 13 
desta Directoria, datada de 27 
de abril do nono findo, mas 
como não me pareçe justifica- 
vel conlinuar-se admittindo essa 
tolerância proponho, que de ora 
em dinute, uão mais sejam 
dessa forma resolvidos, pois 
acho que. uma vez verificada a 
falta da liquidação de uma upe- 
ração prometa no praso legal 
sem que tenha sirdn nhservado 
n que prescreve a Mº questão da 
precipitada cireular 13, deve-se 
promnver a sua regularização 
estrielamente, de aceórdo com 
à lei, porque, não liquidadas 
taes operações dentro de cinco 
dias uteis, ficam ellas sujeitas 
an contrato de cambio, e. con- 
sequentemente go sello devido. 


Demais, o que se vem notando 
quanto au assumplo não púcde 
deixar de ser Interprelado comn 
um menvscaso ás nossas leis e 
Ro fisco, 

Que se resolva, excepclonal- 
mente, mal; este caso como já 
se tem feito, chamando-se à 
nttenção do respectivo corretor 
por intermedio da Camara Svn 
dtzul, ainda é razmavel, não obs- 
tante. deve-se advertir a quem 
esse assumpto possa interessar 
que, em casos identicos, fuliura- 
mente, agirão os agentes do 
fisco com rigór adoplando as 
medidas repressoras applicaveis 
na esperie. 

E" o que me compre jnforimat 
esclarecendo a maleria vm es 
tuto. e que subimetto à conside- 
ração superior”, 

Fica implicita a recommeuda- 















repressivas que o caso compor- | 


em 23 de dezembro' do amno. 


veriflogry 


| UM INCIDENTE DIPLO 
A PERSIA E OS ESTADOS UNIDOS 


FECHADOS TODOS OS CONSULADOS E A LE. 
GACÃO DAGUELLE PAIZ, EM WASHINGTON 


WASIINGTON, 31 — Havas — O governo persa 
ordenou o fechamento da legação em Washington c de 
todos «s consulados do Iran nos Estados: Unidos devi- 
do á nullicação na imprensa americana de artigos cou: 
siderado descortezes para com 


geval, 


Lunbra se a proposito que, em outubro ultimo, O 
ministro do lisn em Washington foi detido em Elkion 
— Maryland -— pur excesso de velocidudo quando fa: 
via uma viagem de regresso a Washington. As a itori- 
dades locaes recusaram-se & dar immediata liberdade 
no ministro attendendo ás immunidades diplomáticas e 
terium mesmo feito observações desagradaveis. De re- 
gvresso a Washington, o ministro protestou officialmen- 
te junto ao Departamento de Estado e a 14 de janeiro 
ultimo foi chamado ao seu paiz. 

Consta que-o Departamento de Estado já fira in- 
formado da decisão persa no ultimo sabbado por inter- 
medio do sr. Hossein Ghods, encarregado de negocios. 
Nos cirenlos bem informados accentua-se que o acto 
do governo persa não constitue um rompimento das re: 
lações diplomaticas e que as futuras relações entre os 
dois governos continuarão por intermedio da legação 
dos Estados Unidos em Teheran, O Departamento de 
Estado não fez a proposito nenhum commentavio mas 
alguns fpnecionarios exprimiram officiosaments o pe- 
sur causado pelo acto do governo do Iran, 


STE O 
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gem syphilitica, 





Mexico 


MEXICO, 31 (Havas) A 
“Prensa” annuncia que oceor- 
reram sérins desordens em San 
Felipe de Torres, nã provincia 
de Guanujuato, entre elementos 
religivsos e agrarios, durante 
uma munifestação organizada 
por estes ultimos, Os catholi- 
cos acçcusam os manifestuntes 
de terem dado gritos hostis 
quando passavam deantle da 
egrejn. Em ambos os lados fo- 
ram encontrados -lementos gr- 
mudos, Dois soldados federues 
ficaram — gravemente feridos 
quando procuravum restabele- 
ver a ordem. 


A luta contra 08 
repeldes na China 


DUAS CIDADES CERCADAS, 
PELOS REVOLTOSOS 


PEKIM, 31 (Havas) — Aviões 
das forças governimentaes vua- 
ram sobre Hung-Tung e Ping- 
'Yau-Fu, cidades da provincia 
de Shun-Si cercadas pelas tro- 
pas rebeldes, 

Os tripulantes Jos apparelhos 
verificaram que nas cidudes 
ntacadas se encontram varios 
missionarios europeus e ume- 
ricanos, 

As tropas goveruamentaes at- 
tingiram Huma, cerca de 50 kd- 
lometros no sul de Ping-Yan- 
Fu. Prevê-se que os rebeldes 
levantarão cerco da cidade an= 
tes dn chegada das tropas re- 
gulares, 

OBRA DE SABOTAGEM 


PERIM, 31 (Havas) Nos 
vireulos autorizados observa-se 
a maior disereção quanto ao in- 
condio que se manifestou nas 
officinas da estrada de ferro 
Pekim-Mukden, 

Certos rumores atirihuem a 
uutoria do incendio gos elemen- 
tos rebeldes em acção no palz, 


AS MANOBRAS JAPONEZAS 
CAUSAM INQUIETAÇÃO 


PEIPING 31 (Havas) — Com- 
municam de Hiansi que as tro- 
pas das províncias cêntraes pas 
recem dominar & invasão dos 
rebeldes. Os cireulos chinezes 
Inquielam-se com a insistenvia 
inponeza em enviar forcas pa- 
ra o interior do Hopei e de 
Sanshi. apesar da recusa do ge- 
neral Sung Cheyuan, 
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ção constante do despacho des- 
ta Direcloria. Salilações, (ta | 
— Alaro Dantas Carrilho, di 
rcetor das Rendas Internas, 





NOTICIARIO 





MÁTICO ENTRE 


o shah eo Iran em 


| TENHA JUIZO. 
Grande Crime 


Casar Doente 


Grande numero de homens 
casados que em solteiros adqui- 
riram doenças secretas, ficaram 
com ellas chronicas, eis a razão 
por que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attri- 
buir a causa destes casos. Para 
racuperar & saúde bastam 3 vi- 
dros de 


Elis=xir91+ 


Com o seu uso nota-se em poucos dias : 
1º—O sangus limpo de impurezas e bem estar geral, 
2.'—Desapparecimento de manifestações cutaneas Ge or!- 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
dôres dos ossos e dôres de cabeça, 
4º-—Desapparecimento das manifestações syphilíticas e 


de todos os incommodos de fundo syphilitico, 
5.º—O apparelho gastro intestinal perfeito 

XIR 914 não ataca o estomago e não contêm À 
E' um Depurativo que tem at 

pecialistas "dos Olhos e da Dispepsia syphilítica, 


ois o ELI- 
ureto, ; 
testados dos Hospitaes, és- 





Conílictos an- | Grassa assusta- 
ti-religiosos no | doramente a grip- 


pe intestinal nos 
“EEUU. 


NOVA YORK, 31 — THavas 
— Communicam de Milwznulics, 
no Fistado de  Wisuonsin, que 
mais de 120,000 pessous estãa 
atneadas de grinpe intestinal 


acompanhada de vomitos, 


Esta doença raras vezes 
mortal mas deixa o doente em 
estudo do extrema fraqueza, 





0 conde de Cova- 
donga de passa- 
mem por N, York 


NOVA TORK, 31! — A, B. — 
Acha-se nesta cidade, de par- 
rida para a Buropa onde per- 
manecerá. varios mezes, v Con- 
de Ciovadonga, ex-herdeiro do 
throno hespanhal, que se acha 
completamente restahelenido ra 
grave molestia que o pôz em 
revigo de vida ha pouco tempo 
em Havana. 





Faleceu em Lon 

tres 0 celebre edi- 

tor Maurice Mac 
à Millan 


LONDRES, 9 — Havas — 
Fulleceu, aos 84 nannos de eda- 
de, o sr, Muurice Crawford 
Millag director da Mar 
Milan Go. de Nova York, e dn 
ovnsa iIngleza Mac Millan and 
Co. Ttd,. ennhecidos editores 

Tira irmão de George Muo 
Milan. que falleceu recente- 
mente nos 80 annos de edade, 











DR. DANTE COSTA| 


Medico da Santa Casa de 

Miserlcordia 
Rins, figado, intestino 

Clinica geral 

Cons.; OURIVES, 3-3,, as 

terças, quintas e sabbados 

de 1 as 3. — Tel. : 22-0163 

Res.; Arnaldo Quintella, 106- 

A — Tel,; 26-3997 
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“NÃO CORRA. 


ATRAZ DO 
DINHEIRO! 


[AQMUNDO) 
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Pretendiam cele- 
brar em Havana 
um torneio Pan- 
Americano de 
Xadrez 


HAVANA, março — (Havas) 
— Por via nerea — A celebra- 
ção de um tomelo pan-ameri- 
cano de xadrez em Havana e q 
organização da Federação Pan- 
Americana de Xndrez, com sé- 
de em Cuba ou em oulro qual- 
quer paiz da America, foi con- 
cebide hontem durante um al- 
moço renlizado no restaurunte 
“El Patio” e no qual tnamaram 
parte q mestre Josá Raul Casn- 
blanca, varios funccionarios do 
governo e conhecidos amadores 
do nobre jogo. 

A refeição leve caracter deli- 
berativo, colhendo-se opiniões 
e suggestões para dar forma e 
estruttura legal a um comité 
encarregado de exceutar o pro- 
jecto, procurando - conseguir 
quanto antes o apoio e a co- 
operação dc governo cubano, 

O sr. Esteban Valderryma, 
que teve a idég inicial, explicou 
o objecto da reunião que teve 
origem no estudio deste grande 
artista, e à qual rapidamente 
adheriram os srs. Franiisco 
Castro, sub-secretario da Agri- 
cultura e Luis Echarte, secreta- 
rio de Estado, 

Ficou decidido em principio a 
ahtanoÃo de um credito de 
15.000 dollares destinados ás 
despezas do torneio, ao qual to- 
dos os paizes da America se- 
rão convidados aq enviar um 
representante de primeira for- 
qa. = 

O torneio seria effectuado em 
Havana no mez de dezembro 
do corrente anno. Além dos 
mestres ameritanos, o comité 
pensa convidar igualmente dois 
“ou tres mestres europeus e, en. 
tre estes, o campeão mundial 
dr, Max Euwe, o campeão rus- 
so M. Borwnik e Salo Flohr 
ou Tartakower. ; 

Embora o torneio seja de ca- 
racter par-gmericano, o convi- 
te aos campeões europçus é fel. 
to com o objectivo de propa- 
ganda externa e de ser evitada 
& desigualdade da lulu e que 
seja antecipadamente  conhesi- 
do seu resultado, 

comité organizador ficou 
composto da seguinte forma: 
presidente, o secretario de Es- 
tado dr, Jorge Luis Echarte; 
vice-presidentt,  commandanto 
Ramon Font; secretarto, sr. 
Esteban Valderrama: vogaes: 
sis, Jorge Adams, José Gola- 
hert, Osvaldo Valdes de La Paz, 
Cesar Rodriguez, Arturo Alfon- 
so Rosello, Mario Figuciredo, 
Juan Laguerucla, Lisandro Ote- 
ro, José Perez, Juan Subates e 
Armando Moribona, 

será brevemente convocada 
uma reunião do comité, que vi- 
sitarã o presidente da Republi- 
ca, dr, Miguel Mariano Gomez, 
para solicitar-lhe seu apoio 
pessoal e official, 


Qurso de Museus 


CONTIN'A ABERTA A MA- 





TRICULA, DE AS AU- 
LAS SE VOTA BLA 16 DE 
ABRIL 


O encerramento da matri- 
cula do Curso de Museus, do 
Museu Historico Nacional, foi 
prorogado para 15 deste mez, 
fereado as sus es & 

| com uma palestra inaugural 
do dr. Gustavo Barroso, no: 
fessor da cadeira de Museuo- 
logia. 

Para a matricula no Ourso de 
Museus, necessita apenas é 
andidato provar habilitação e 
doneidade. A primeira exigen- 
cla será atiendida mediante a 
apresentação do certificado dos 
estudos secundarios ou titulo de 
estabelecimento superior de en- 
sino, inclusive Escolas: Nor- 
maes. A segunda, com a car 
telra de Identidade ou titulo 
equivalente, 

O Museu Historico tem sua 
séde na praça Marechal An- 
cora. 


Telegraphistas dis- 
"»peados do gahine- 
te da Querra 


O titular da pasta da Quer- 
va, por acto de hontem, resol. 
veu dispensar das funcgães que 
exeroinm. na estação telegra- 
phica do gabinete do Ministerio 
da Querra os telegraphistas ci- 
vis Orlando Bentemuller e 
Praneleço Todrigues Bulhões, 
em vista do não mais serem nes 
MOSSArÃOS 09 seus servicos, 

Os teleuruphistas dispensas 
dos deverão se npresentago q 
Lerartumento dus Vorrelos + 
Polegraphos. 
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TOPICOS 


AS OBRAS DE RUY BARBOSA 

' O ministro da Educação, 
sr. Gustavo Caranema, 
acaba de nomear uma 
vominissão, composta dos 
sts. Oliveira Netto, Homê- 
ro Pires, Fernando Nery e 
gaptista Pereira, para 
elaborar um plano de pu- 
blicação das obras comple- 
tas de Ruy Barbosa. A ini- 
ciativa do titular da Edu- 
cação é dessas que se des-' 
tacam, num ambiente, ge- 
ralmente voltado para coisas futeis, Não ha 
um brasileiro — mesmo entre os mais Ter- 
renhos adversarios politicos do grande vuito 
da patria — que não applauda calorosamente 
a idéa patriotica do sr. Capanema, Ella se 
reveste de uma importancia capital e repre- 
senta um movimento de extraordinario al- 
cance na campanha em favor da culturg ua- 
cional. 


A obra de Ruy Barbosa é lapidar e está 
cheia de scentelhas de genio, Toda ella junta 
constituirá centenas de volumes € será o 
maior monumento à memoria daquelle que 
foi o esplendor da intelligencia brasileira e, 
“sem duvida, uma das figuras maximas da hu- 
manidade no seu tempo. Editores daqui e de 
S. Paulo haviam, sem licença dos herdeiros 
de Ruy Barbosa, iniciado a publicação de 
discursos do inconfundivel mestre, cletuipan- 
cdo-lhe as finalidades, dando-lhes títulos à 
sua vontade. Um protesto judiciario fez pa- 
rar esse negocio rendoso para elles, Agora € O 
proprio governo que vae editar a obra de Ruy, 
cumprindo: um dever que a gratidão nacional 
lhe vinha impondo, ha treze annos. 

Nas producções magnificas que o genio 
do grande brasileiro deixou ao pais, como he- 
rança immortal, o povo prasileiro encontrará 
fecundo manancial, onde poderá beber lições 
memoraveis de cultura e de civismo, para à 
formação do caracter de todas as suas BrIa- 
ÇÕES, 





e 
O CASO DO MARANHÃO 

O sr, Achilles Lisboa, 

governador do Marannão, 

2 “eve um prazo marcado 

o ais para apresentar sua dete- 

À k=> » sa, no processo que lhe 

move a Assembléa Legis- 

tativa, de accórdo com os 

| E É poderes que lhe são con- 

feridos pela Constituição 

do Estado. O sr. Achilles como detentor de 

um poder constituide dá o desprezo aos outros 

poderes daquella unidade federativa, como Se 

estes fossem quaesquer sociedades CAINAVA- 

lJescas, 

Mas, em vez de se defender amplamente, 
como deveria fazel-o, o governador do Mara- 
nhão vesolveu lançar um manifesto au povo, 
robntendo-se das accusações que lhe foram 
feilas. O povo é, realmente. o maior juiz, Mas 
a sua sentença é méramente moral. Ella se 
manifesta pelo seu repudio aos administra- 
dores que se desviam do cumprimento do seu 
dever, que dolam as leis, que se desmandam, 
que sulfcam as liberdades publicas. 

No caso, porém, do sr. Achilles Lisboa ha 
o processo legal, instaurado por outro poder, 
«em o apoio do qual elle não poderá gover- 
nar, Dentro do palacio, afastado da Assem- 
uléa pelos acontecimentos políticos que todos 
conhecem, o Sr Achilles fica manietado, E 
quem sctfrerá com tudo Isso ? O Estado, que 
ficará sem suas leis ordinarias, vendo a sua 
economia ameaçada , e a sua vida normal 
aunarchizada. ; 

Esse censo do Maranhão, que se vem ar- 
amentavelmente, pa tanto tempo, 


vartando. | 

erre trODEÇUS O vacillações, precisa Ler uma 
“equeio dafinitiva. O regime das protelações 
n das pannos moraes sá poderá collocar 


aquello Estado numa aneustinsa situação de 
acsceuilibrio, para O qual o governo federal 


precisa alba cmquento e tempo. 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de 


a em 


COM O TE' DIREITO 

A nova Commissão de 
“"abellamento realizem, 
thontem, presidida pessual- 
mente pelo st. Miguel 
Timponi, secretario do In- 
torior, a sua primeira reu- 
alão. E entrou com o pê 
direito nas suas activida- 
des. E' que, logo d inicio, 
a commissão resolveu bai- 
xar os preços do feijão, do 
arroz e da hbatala, generos 
de primeira necessidade, 
cuja alta já estiáva provocando sérios e justos 
ciamores no selo da população desta cidade. 

Na sua sessão inaugural, a comissão ou- 
viu varias suggestões do seu presidente, 8r, 
João Maria de Lacerda, no sentido de fixar 
direcívizes seguras aos seus trabalhos de vigi- 
lancia em torno da política dos altistas. tun- 
tre essas suggestões, cumpre destacar a que 
se refere à fiscalização do commercio alaca- 
dista, Essa fiscalização é a base da defesa do 
povo contra a ganancia dos seus explorado- 
res, Por ella sempre nos batemos, porque não 
podiames compreencer se obrigasse o VA!C- 
gista a vender os generos pelos preços tabella- 
cos, submettendo-se, muitas vezes, a prejuizos 
de monta, A commissão exonerada sempre Se 
julgou sem poderes para realizar a fiscalização 
dos atacadistas :, Dor suma vez, uunca pro- 
curou onseguil-os. Os seus Interesses assim O 
exigiam... 

A iniciativa lembrada pelo sr, João Maria 
de Lacerda merece applausos. Cumpre, en- 
tretanto, que a Tisculização venha a ser uma 
coisa séria e honesta, No temos motivos para 
pôr em avida a probidade dos membros da 
novk commissão. For isso mesmo, é que a 
opluião publica espera seja clíicaz e severa à 
vigilancia do novo orgão da adiinistração 
publicado municipio na defesa da sua bolsa 
e da sua economia privada, 


O TEMPO 

Districlo Federa! e Nictheroy — Tempo: 
instavel sujeito a chuvas, passando a bom 
nibiado, Nevoeiro possivel pela manhã. Tem- 
peratura; estavel á noite c em elevação de 
dia. Ventos: de suéste a nordéste, 

Estado do Rio de Janeiro — Teripo: Ins- 
tavel sujeito a chuvas, passando a bom nu- 
blado, salvo a léste, onde será instavel com 
chuvas durante todo o periodo, Nevoe'vo pos- 
sivel, pela manhã, Temreratura: estavel à 
noite e em elevação de dia. 

Estados lo Sul — Tempo: bom 1 .blado. 
Temperatura; em elevação. Ventos; de norte 
a léste, Irescos, 

Previsões validar para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas, passando a 
bom nublado no Estado do Rio e bom nublado 
no Estado de São Paulo Temperatura esta- 
vel à noite e em elevação de dia. Ventos: de 
suéste a nordéste, ficscos, 











Actos do Presidente da Republica 


"0" sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Exonerando, a pedido, João Soares, de 1º 
supplente do substituto do juiz federal em 
Araraquara, São Paulo, 

Nomeando: o bacharel Alberto Nunes 
Brigagão, interinamente, para o ofíficio de 
avaliador de pretorias do Districto Federal, 
no impedimento de serventuario eflectivo; o 
escrevente juramentado bacharel José Augus- 
to de Carvalho e Mello, interinamente para 
o ofticio de escrivão do 2º officio do juizo de 
direito da provedoria e residuos do Districto 
Federal, durante o impedimento do elfectivo. 

Concedendo ao 2º sargento Pancratio 
Candido da Silva, a medalha de distincção de 
1* classe, pelo seu gesto de desprendimento, 
sulvando com risco da propria vida, a do me- 
canico Gustavo Bulzke, da guarnição do 
avião “Bantos Dumont”, da Syndicato Con- 
dor Limitada, quando do clesastre occorricdo 
nesta capital, a 3 de dezembro de 1928, 

Expulsando do territorio nacional por se 
terem constituido elementos nocivos aos W1- 
teresses do paiz e perigosos à ordem publica: 
o russo Alexandre Wainstein; a austriaca Sa- 
bina Kirchner tambem conhecida com o no- 
me de Sabina Ziersch; o polonez Rubens Go- 
tlib; os rumenos Moysês Kalinas e Nicoáu 
Smaritchersky: o yugoslavo João Gratz; os 
portuguezes Antonio Duarte c José Constan- 
tino dos Reis; os lithuanos Juezas Kovaleskas 
e Alberto Lukinskas; o allemão Ernest Joske; 
e os hespanhoes Fernando Gago Moreno, tam- 
bem conhecido com os nomes de Fernando 
Gago Moreira, Erancisco Gago Moreno, Fran- 
cisco Moreno e Fernandez Gago Moreira; 
Eduardo Aguillar, Alfonso Aranda e João Ge- 
raldo da Costa, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Cunvedendo aposentadoria a Antenor Je- 
ronyino do Valle professor de musica elemen- 
tar e solfejo, em disponibilidade do Instituto 
Benjamin Constant; c a José Vieira da Mol- 
ta, carpinteiro do Prebentorio Paula Can- 
dido. 

Tornando sem effeito o decreto de nomea- 
ção interina e em commissão do dr. Tertuliano 
Meirelles para inspector junto à Faculdade 
Mattogrossense de Odontologia e Pharmacia 
de Campo Grande, em Matto Grosso, 

Ncmeando Francisco Benigno José Mon- 
teiro para servente da Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro e Olga Cunha Soares para 
enfermeira adjunta do Serviço de Enferma- 
gem da Directoria de Saude. 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Nomeando, tendo em vista o concurso de 
títulos a que se submetteram: o agronomo 
Dirceu Duarte Braga, para assistente-chofe do 
Serviço Technico do Café, na secção de Mi- 
nas Geraes; o engenheiro agronomo Jacob Po- 
lacow, para o cargo de assistente-chimico da 
estação experimental de café do referido Ser- 
viço; o technico agrisola Arthur Pereira Coe- 
lho para sub-assistente do Servico Technico do 


o | e 
- 





Café, este sem direito à promoção a cargo SU= 
perior; o technico agricola Leopoldo de Al- 
meida Xavier para sub-assistente do referido 
Serviço, tambem sem direito & promoção á 
cargo superior; o engenheiro agronomo Ho- 
racio Peres de Mattos, para sub-assistente do 
instituto de Biologia Vegetal e o agronomo 
Nearch Joaquim da Silveira e Azevedo, tam- 
bem para sub-assistente do mesmo Instituto 
de Biologia Vegetal, e todos eftectivamente. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no palacio Rlo Negro, 
afim de despachar com o sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, quo se fez acompanhar pelo ministro 
Luiz A, Gurgel do Amaral, chefe do seu ga- 
binete. 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
recebeu do sr. John L, Merrill, presidente da 
“Pan-American Society”, o seguinte tele- 
gramma: 

“Ao deixar este formoso e inesquecivel 
Brasil, permitta-me v. ex, em meu nome € 
no de meus associados, expressar nossa ad- 
miração e nossos agradecimentos por tudo 
quanto v. ex, com tanta gentileza nos pro- 
porcionou em hospitalidade. Póde ficar certo 
de que a Sociedade Pan-Americana nunca es- 
quecerá os encantadores momentos de Sua 
ccrtezia e de seu espirito de pan-americanis- 
mo. Pedimos apresentar nossos vespeitosos 
cumprimentos e viva admiração a 5. EX, O sr, 
presidente dr. Getulio Vargas. Muito affe- 
ctuosamente, — (a) John L. Merrill, presi- 
dente da Sociedade Pan-Americana”, 








Lização Rodoviaria Áreias-Sul 


de Minas 


o-sr, Carlos Guinle, presidente do Auto- 
movel Club do Brasil, recebeu, hontem, os se- 
guintes Lelegrammas: ' 

“pr. Carlos Guinle — Automovel Club do 
Brasil — Rio — Agradeço penl.orado, em 
meu nome e no do município, as congratula- 
ções do Automovel Club do Brasil pelo acto 
do governo federal autorizando a construcção 
da rodovia Arelas-Caxambi, retribuindo-as & 
essa importante sociedade que tanto traba- 
lhou para esse-notavel empreendimento. Sau- 
dações cordiaes. — (a) Fabio Vicira Marques, 
preleito”. ; 

“Dr, Garlos Guinle, Automovel Club Bra- 
sil — Agradeço congratulações retribuindo-as 
pelo seu valioso apoio interesse commum Ita- 
monte é Lurismo. — (a) padre Seotti”, 





Mai: Demissões em Therezopolis 





A OBRA DA VINGANÇA E DO ODIO 


O senador Macedo Soares recebeu o se- 
guinte Lelegramma: 

“THEREZOFOLIS, 31 Por acto de 
hontem, o prefeito exonerou mais onze tn- 
celonarios municipaes, dispensando tembem 
cincoenta trabalhadores ruraes das estradas 
dos municipios pelo facto de pertencerem AO 
Partido Radical, 

Ficam assim brutalmente desamparadas 
diversas familias para satisfação de odios 
mesquinhos do sr. Olegario Bernardes, ser- 
vindo o prefeito Torres de instrumento de 
perseguições. 

Não são estes, por certo, os desejos paci- 
fistas do almirante. governador a quem pedi- 
mos communicar. Cordiaes saudações. — Jusé 
Barros Coelho, Cyro Siqueira, Antonio Gon- 
calves Dias e Bernardo Ferreira Andrade”, 





O ministro da Guerra mandou 
matricular na Escola Militar todos 


os ex-alumnos 


O ministro da Guerra, em data de hon- 
tem, despachando o requerimento do major 
medico dr, Fabio Cleto David, pae do ex-Ca- 
dete Renato Caldas David, desligado da Es- 
cola Militar, devido ao exame de habilitação, 
por ter sido julgado incapaz, em inspecção de 
saude, por insufficiencia de visão, mandou 
que o commandante do referido estabeleci- 
mento de ensino, conceda matricula à todos 
os ex-aluimnos que, como esse, se submettam 
á nova inspecção pela Junta Superior de 
Saude e sejam julgados aptos. 





Prevenindo-se Contra a 


Raiva Bovina 


rendo simo communicado ao Ministerio 
da Agricultura, ainda no anno passado, o ap- 
parecimento da “raiva” bovina em rebanhos 
do Rio Grande, Santa Catharina e Matto 
Grosso, o governo, com o proposito de res- 
guardar os interesses da pecuaria, tomou me- 
didas immediatas, entre as quaes a de abrir 
um credito especial para o serviço de com- 


bate âquelle mal, 
Dispondo destes recursos o Ministerio da 


Agricultura organizou immediatamente o Ser'- 
vio de Defesa contra a “raiva” e agora, com 
a installação dos laboratorios em Matto Gros- 
so, um dos quaes em lancha que percorre O 
Rio Cuyabã, a rede de defesa está completa 
e os criadores podem estar tranquilios quanto 
no amparo que podem ter da parte do go- 
verno. 

Os serviços do Rio Grande do Sul e os de 
Maito Grosso foram installados sob as vis- 
tas do proprio director da Defesa Sanitaria 
Animal do Ministerio da Agricultura, dr. João 
Claudio Lima, que chegou ante-hontem de 
Cuyabá. Em viagem de inspecção e ainda de 
possiveis melhoramentos este mesmo director 
de serviço deverá seguir para o Sul dentro de 
tres ou quatro dias. 


Falleceu monsenhor Jacchini 


ROMA, 31 tHavass — Monsenhor Jacchi- 
m fallecen subitamente às 5 hora: c meia, no 
Seminario Pontifical Romano. viclimado por 
um ataque de paralysia cardiaca, 








Rotary no Chile. 


Abril de 1956 


Vae Ser Construído o Porto de 
Fortaleza 





TELEGFAMMA RECEBIDO PELO CHEFE 
DA NAÇÃO 


O presidente da Republica recebeu 0 Se- 
guinte telegramma: h 
“PORTALEZA, 28 — Tenho a satisfação 


de communicar a v. ex. que despachei hoje 


a concurrencia do porto de Fortaleza, de at- 
córdo com o parecer da maioria da Comimis- 
são Julgadora, que preferiu a proposta Clhris- 
tiani Nielsen. O Jará agradecendo o inicio 
da realização de sua malor aspiração, mais 
uma vez reitera o seu apoio & eriteriosa e pa- 
triotica administração de V. ex. Attencinsas 
saudações. — Menezes Pimentel, governador”. 





O Rotary Club homenageou no) 
chanceller Cruchaga Tocornal 


FALOU O EMBAIXADOR DO BRA- 
SIL, SR. GILBERTO AMADO 

SANTIAGO DO CHILE, Marco 

— Havas — Por via aerea — Reah- 


gou-se a 5 do corrente O grunde bau- 
quete offerecido pelo Rotary Club em 


ponra do chanceller Cruchaga —To- 
cormal. TO 

Commemorava-se O decimo  pri- 
meiro auniversario da fundação do 


Foi, sob todos os as- 
pestos, uma festa de grande reper- 
cussão e de brilho excepeional, a que 
compareceram elementos dos mais Te- 
presentativos da sociedade chilena. 


Entre os que compareceram se 
achava o embaixador do Brasil. AU- 
elamado pelos presentes, O S'. Gilber- 
to Amado pronuncion, de improviso, 


um discurso que, segundo um dos mais: 


prestigiosos orgãos da imprensa eln- 
lena, “confirmou brilhantemente sua 
solida reputação de pensador e de at- 
tifice da palavra,” 

O sr. Gilberto Amado manifestou 
a salisfacão que sentia por falar pela 
primeira vez em publico no Chile en- 
tre os votaryanos “que são por defini- 
cão os realizadores da diplomacia que 
o Brasil trata de realizar, a da frater- 


unidade, da paz e da compreensão emn- 


tre as nações”. 


O embaixador do Brasil accen- 
tuo ainda quanto lhe era grata a 
ltonta de falar nnma reunião celebra- 
da em homenagem do ministro das Te- 
lações exteriores do Chile, seu illustre 
amigo sr. Miguel Cruchaga Tocornal 
“homem prudente e seguro, cuja pa- 
lavra nas reuniões americanas e nas 
decisões infernacionaes de nosso con- 
tinente é onvida com tanto acatamen- 
to e respeito.” 

O illustre jornalista chileno Julio 
Santander, redactor-chete do  “Im- 
parcial”, o popular vespertino que é 
um dos grandes orgãos da imprensa 
deste paiz, escreveu, a vespeito do dis- 
entiso do sr. CGilherto Amado, estas 
expressivas palavras: “Sabiamol-o in- 
telicetual eminente, illustre professor 
na Universidade do Rio de Janeiro, 
eseriptor brilhante, internacionalista, 
orador, grande literato. 1 hontem ou- 
vimol-o em admiravel improviso, em 
que se irmanavam o pensador de alta 
inspiração e o artista. primoroso da 
palavra. Pensamentos. luminosos en- 
volvidos em phrases cinzeladas. Mui- 
to de emoção, desse calor intimo que 
se commimica ao auditorio pura apo- 
cderar-se do espirito e fazer irtomper 
ucelamações vetumbantes. Blle se Fe- 
licitava — e como nos felicitamos. os 
sens ouvintes — por ter feilo a sua 
estréa oratoria no Chile na formosa 
Testa do Rotary. Estava já consagra- 


do Gilberto Amado — sim, Amado. 
exmo, senhor — como um grande su- 
vhor das letras. B entre nós outros 


reechen, em grandiosa homenagem, o 
titulo, outorgado por conettso uni- 


nime, de supremo doiminador da pa- 
lavra,” 





Regata Atlantica em 1936 


BERLIM. março de 1936 (Por via aerea) 
-- Depois que, após uma pausa de quas! 30 
unnos, o Reich voltou a participar das rega- 
tas internacionaes, em alto mar, ce yachts à 
vela. a America do Norte e a Allemanha rea- 
lizarão, em conjunto, em abertura dos Jogos 
Olympicos, a regata Atlantik deste anno. A 
1" de julho. ouvir-se-á nas Bermudas o tiro 
disparado ao ter inicio a regata numa dis- 
tancia de mais de 3.400 milhas. O porto de 
chegada é Cuxhaven, Do lado dos allenães 
tomarão parte, no mínimo, quatro a cinco 
vachts nesta regata, Partindo do reconheci- 
mento de que os yachts allemães, existentes 
para corridas em alto mar não poderão con- 
correr com os adversarios americanas, proje- 
clam-se novas construcções. A respeito de 
uma encomimenda. feita em Bremen, chegou- 
se a saber jue o novo yacht terá 8 ms, de 
comprimento, 4 de largura, levando velas de 
H0m2 no Lodo, Cada vacht sera tripulado por, 
ho maximo. cinco marujos amadores. As ma- 
chinas ce bordo não serão fechadas com 
chumbo e sim. lacradas com a deelaração de 
sub palavra de honra, não serem utilisadas. 


COLLABORAÇÃO 


Despachado o requerimento do 


coronel Luso Alves Garrido 

o ministro da Guerra, despachando o Te- 
querimento do tenente-coronel Luso Alves 
Garrido, em que pedia exame de saude para 
seu filho Olide Frões Garrido, alumno do Col- 
legio Militar de Porto Alegre, com o curso 
concluido -em 1934, para effeito de matricula 
na Escola Militar, mandou que o mesmo seja 
submettido á mesma inspecção com Os 
alumnos do Collegio Militar que terminaram 
o curso em 1935. à 


As importantes propostas 
“de Hitler 


BERLIM, março de 1936 (por via aérca) 
— Na França sempre se teve Dor habito di= 
zer, que as propostas de Hitler peccam por 
não serem “concretas”. No seu discurso no 
Reichstag, em 7 de março, o chefe da Nação 





" allemã fez vêr ao mundo quantas vezes, no 


decurso do regime nacional-socialista, teve 
occasião de apresentar planos concretos para 
um entendimento geral. Todos esses planos, 
como, por exemplo, a limitação do exercito 
ailemão a 210.000 e depois a 300.000 homens, 
a cessação da propaganda. organizada contra 
outros povos, o desarmamento progressivo das 
nações, a realização consequente c methocica 
de pactos de “não-aggressão”, o pacto néico, 
na base duma paridade entre & França, In- 
glaterra e Allemanha, foram simplesmente 
sitenciados ou então desde logo rejeitados 
sem qualquer discussão, As tentativas para 
convercer a França a abandonar voluntaria- 
mente a região do Sarre, egualmente foram 
corôrdas dum exito negativo, o que trouxe 
como consequencia, ter depois esta nação de 
ser testemunha do formidavel resultado do 
sutfragio popular ng referida região. Em con- 
fronto com esses successos, quaes tem sido, 
até agora, as propostas concretas da França ? 
Essas propostas têm-se limitado a pactos de 
assistencia, de natureza obscura e perigosa, 
que até hoje, apenas têm interessado a Te- 
checo-Slovaquia e a União Sovietica. Longe 
de seguir este caminho, o chanceller da Alle- 
manha, mais uma vez, submetteu a aprecia=- 
ção mundial propostas absolutamente cun- 
cretas, declarando-se de pleno accórdo em 
estabelecer com a França e a Belgica uma 
song mutuamente desmilitarizada, em fechar 
com estes dois paizes, com a garantia even- 
tual da Inglaterra e da Italia, um pacto de 
“não-aggressão” de 25 annos de vigencia, 
no qual poderia ser incluida a Hollanda, em 
realizar com as grandes potencias do occi- 
dente um convenio aéreo, em realizar com 
todos os estados pactos de “não-aggressão”, 
e, finalmente dos estatutos desta instituição 
as bases de Versailhes e sejam resolvidas do 
modo justo as questões coloniaes e do abas- 
tecimento de materias primas, Na fórma de 
costume, a França mais uma vez se recusou 
a qualquer discussão, pretendendo, em logar 
disto, um minimo de saneções contra o Reich, 
a despeito da má experiencia registada cum 
este systema. Apesar de tudo, não deixa de 
existir um forte partido, que vê nas propostas 
allemães uma base aceitavel de discussão e 
que, como o “Sunday Chronicle” de Londres, 
classificaria de verdadeiro crime a repulsa 
das mesmas por parte do partido contrario. 





A re-occupação da Rhe- 
nania pelos allemães, ut 
acto de paz --- À opinião 
de antigo ministro da 
huerra de Portugal 


LISBOA, março de 1936 (por via aérea) 
— Os grandes puizes não pódem viver sem a 
indispensavel segurança nem a necessaria di- 
gnidade. O governo allemão provou à savie- 
dade as suas Intenções pacíficas, mas como 
garantir a paz numa situação de aviltamento 
e de humilhação ? A. Allemanha aspira a uma 
unica coisa: trabalhar para a organização 
pacilica do novo Reich, Porque o governo 
considera a guerra “a maior destruidora dos 
povos e das respectivas forças vitnes, não 
proporcionando vantagens nem aos vencedores 
nem aos vencidos, Não foi a Allemanha que 
desejou a corrida armamentista, hoje não taz 
mais do que seguir o exemplo dos outros po- 
vos. 4 re-occupação da zona desmilitarizada 
da Rhenania é symbolica, não tem valor mi- 
litar e não póde significar uma ameaça para 
a França: Sabemos que a fronteira oriental 
franceza está defendida por un systema de 
tortificações que a torna inexpugnavel, “O 
numero total de fortes, nessa zona, é cêl- 
culada em cerca de trezentos. 


O antigo chefe do Estado Maior e minis-= 
tro da Guetra de Portugal, actualmente di- 
reclor da arma de artilharia, sr. general Silva 
Basto, a uma pergunta quanto ao valor das 
forlificações [rancezas e da re-oceupação na 
Rhenania, declarou: “Sob este aspecto, a 
Allemanha está em clara inferioridade Siato 
que na Rhenanta não possue a mais ligeira 
fortificação, porque os alliados não lh'a ore 
sentiam e não é crlvel que as tenha para 
além da zona até agora desmilitarizada, por- 


que i5so se 
5so 5 ria contraria a toda a technica mi- 


Se a re-oceupação da Rhenania não póde 
signiticar uma ameaça contra a França não 
se compreende o interesse por impediu a 
Porque não ha possibilidade de admitir a 
primeira suggestão que Hitler eolocoy no seu 
memorandum, isto é a criação duma Fr 
desmilitarizada reciprora entre a Er E 


anca, a 
Belgica e q Allemanha 2 qi 


o Sr a França quer vealmento apozrea 
Edo para todos cimo para olla. a que- 
a ala a “eso reciproca representurta um acto 
ecisivo de pacificação, 


respeito ás Immunidades parla- 


= 


UM JORNALISTA SUL - AFRICANO EM VISITA A” A, 





Em visita & Associação Bra- 
sileira de Imprensa, foi rece- 
bido pelo seu presidente e ou- 
tros directores o jornalista A. W, 
Wells, director o semanario 
africano “The O tspan”, que se 
fazia acompanhar de sua exma. 


o O 


Dentro de Poucos Dias Será Enviado á 
Secção Permanente o Pedido de Licen- 
ça Pára o Processo dos Parlamentares 








esposa & que veiu ao Brasil em 
viagem de estudos e de repor- 
tagens não só para a Sua pro- 
pria revista mas tambem como 
correspondente official do “The 
Argus”, grande vespertino de 
Capetown e “The Star”, matu- 
tino de grande circulação em 











o 


B, 1. 


Johanneshurgo,. O brilhante 
confrade demorou-se em visita 
à séde da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, mantendo 
agradavel palestra e mostran- 
do-se muito satisfeito com a 
visita à nossa Patria, de que é 
um grande admirador. 


re 3 a 43, 


Novo e importante discurso do sr. Cunha Mello — Como a Commissão Es- 

pecial de Inquerito se desincumbiu da sua missão — Ouvindo as impressio- 

nantes exposições dos srs. Vicente Rão e Filinto Muller — O depoimento 
do deputado Octavio da Silveira 


(Continuação da 1º pagina), 


ouvir os esclarecimentos & que 
se promptificava o sr. ministro 
du Justiça. 

Escolhido relator dessa com- 
missão, cumpre-me trazer ao 
conhecimento da “Secçao Per- 
manente” um pegueno relatorio 
do desempenho que lhe demos, 

Como relator tambem da in- 
dicação 0º. 2, de 1936, do nosso 
digno collega sr. João Villas- 
bôas, já hontem, em parecer que 
emitti, tive ensejo de dizer-vos 
detidamente - quaes as vazoes 
poderosa, de superior inlercsse 
nacioual que ditarum. ao go- 
verno da Republica, numa 
emergencia dificil do regime, as 
medidas de verdadeira Salvação 
nacional por elle postas em pra- 
tica, 












































Ouvido altenciosamente por 
todos os meus pares, eu uão 
preciso repelir-lhes, hoje, as 


considerações da mais alta re- 
levancia e responsabilidade que, 
hontem, lhes fiz. 

E, precisamente, pela alta re- 
levancia e responsabilidade de 
tues considerações, diante da 
approvação unanime do meu pa- 
recor, numa das suas conclusões 
por coincidencia aquella que diz 


mentares, eu faria grande irjus= 
tiça à sabedoria e ao patriutis- 
mo dos meus collegas desta 
Secção Permanente, se preten- 
desse repetil-as, reileral-as vom 
uma. advertencia. Perante a 
comimissão de que fiz parle, em 
companhia dos nossos dignos 
collegas - senadores, Clodomir 
Cardoso, José de Sá, Góes Mon- 
teiro é Sitnões Lopes, expôs o 
sr. ministro Rão, em côres som- 
brias é impressionante a situa- 
ção do paiz diante do movimento 
communista nelle articulado sob 
à orientação de Murry Verger, 
Leon Vallêé Carlos Prestes e 


outros. : 
PARLAMENTARES  ENVOLVI- 

DOS NA CONSPIRAÇÃO 
Declarou o sr. ministro da 
Justiça aos membros da com- 
missão e a muitos outros sena- 


dores então presentes que ti- 
nham as autoridades  poli- 
ciaes conhecimento de que 


certos parlamentares envolvidos 
pas conspirações communistas 
actuavam com a maior effici- 
encia à sombra de suas im- 
munidades, impossibilitando a 
acção da policia, 


Evitar o entendimento entre 
os conspiradores, limpedir-lhês 
a articulação era a providencia 
que se impunha vomo mais ha- 
bil. mais energica c mais pre- 
mente, E 

Dentro do estado de sítio, o 
govervu já se encontrava sem 
meios e sem armas para uma 
ueção decisiva, para execução de 
medidas que evilassem o recru- 
descimento do surto communis- 
ta, agora. dá articulado por 
meio de alguns deputados e se- 
nuceares. 

Na lribuna do Parlamento, 
perante o Poder Judiciario, já 
esses depuliulos senadores 
cluramente haviam revelado as 
aelivudes que desenvulviam 
em perfeita connivencla com os 
comparsas de Harry Berger, a 
quem o sr. Carlos Prestes já 
havia passado um sulvo-condu- 
eto para mano ce todas as 

sas repartiçoes, Ê 
rg conspiração denas 
mada por todo q paiz tomas 
um uspecto muis gruve c sur- 
preendente: senadores e depu- 
tudos, eleitos de accordo, cum 
regime. na vigencia das 


nosso Mm 
Teis que o disciplinam. empos- 
endos no esereicie do mandato 


- "omiss e guardar 
cont O compromisso d F 
a Constituição Federal, de Mas 
tentar u união. à integridade + 
intependenciã do Brasil, 
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Estavam 


conspiradores e, no gozo de 
suas Immunidades constiluiam 
os mais prejudiciaes e temero- 
sos dos seus auxilinres. Depois 
de tão surpreendentes revela- 


sões, O sr, minislro da Justiço 


deu a palavra go sr. capitão 


Filinto, digno chefe de policia 
do Districto Federal, de quem 


se fez acompanhar, 


O Sit, FILINTO MULLER EX- 
HIBE IMPRESSIONANTE DO- 
CUMENTAÇÃO 


E as revelações do ministro, 


Já por si proprias Impressionun- 


tes, foram, pouco e pouco, re- 
petidas e provadas pelo sr, Fi- 
linto Muller, que nos exhibiu 
uma farta documentação sobre 
a participação apreciavel dos 
parlamentares que, em benefi- 
cio directo da segurança nacio- 
nal, dizendo-se fundado no ar- 
tigo 161 da Constituição Te- 
deral, o Executivo lederal en- 
fendeu necessario q urgênto 
prender, 


Embora mais videntes e me- 
lhor documentadas estejum as 
responsabilidades de lres des- 
ses parlamentares a prisão de 
tudos elles foi ditada pelos 
mais patrioticos objeciivos, uma 
medida indispensavel, de emer- 
gencia, de verdadeira salvação 
publica, evitando mal miaior do 
que porventura. pudesse exis- 
Hr no desrespeito ás iimmuni- 
dades de congressistas que as 
exerciturem em conspirações 
commmunistas, contra o regime, 
contra a Putria, 


Depois do sr, Filinto Muller 
accentuar, passo por passo, as 
actividades communistas desses 
parlamentares, fazendo seguir 
cada sua afiivmação da exhibi- 
vão duma prova colhida nos 
preciosos archivos em seu po- 
der, voltou a falar o sr. mi- 
uistro da Justiça, que se esten= 
deu nas muis vastas € convin- 
centes considerações sobre as 
medidas postas em pratica pelo 
governo de Republica, 

Renfflrmou que, nessas medi- 
das; não houve, nem puderia 





+ 








haver o mais leve proposito de 
ferlr prerogalivas do Poder Le- 
gislativo, mas, ao contrario, a 
necessidade imperiosa de defen- 
der todos os poderes, garantindo 
O regime c à segurança nacio- 
nal, Frisou que em qualquer 
dellns, não ha quem possa, de 
boa fé descobri um motivo 
politico, pois que em todas 
ellas tem tido e lerá apenas em 
vista a repressão do commu- 
nismo, 


SERÃO PROCESSADOS OS 
PARLAMENTARES 


E terminou declarando-nos 
que, dentro de poucos dias, se- 
rá enviado & Secção Permanen- 
te, com as formalidades legues 
o pedido de licença para o pro- 
cessb dos parlamentares presos. 

Cérlumente, quando nos che- 
gar esse pedido, com elle virão 
us documentos necessarios para 
que possamos julgul-o e, então, 
todos nós teremos ensejo de 
examinal-os com mais oppor- 
tunidade e mais detidamente. 
Julgnndo-se os actos do gover- 
no da Hepublica, quer quento 
no decreto declaratorio do esta- 
do de guerra, quer quanto às 
altas razões determinantes da 
suspensão das Immunidades dos 
membros do Legislativo Fede- 
ral, e consequente prisão 
de um senedor e quatro depu- 
tados. já esta Secção  Perma- 
nente se manifestou hontem, 


Hoje, incumbido pelos meus 
compunheiros da cominissão en- 
cnrregada de ouvir o sr, minis- 
tro da Justiça, cis o que tenho 
a dizer como relatorio do des- 
empenho que demos ao seu 
mândato,” 


O DEPOIMENTO DO DEPU- 
TADO OCTAVIO DA SILVEIRA 

A seguir o senador Cunha 
Mello leu na integra o depol- 
mento prestado na policia pelo 
deputado Octavio da Silveira, 
que se declnrou inteiramente 
solidario com o movimento sub- 
versivo irrompido no Brasil em 
novembro ultimo. 
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O EXEMPLO DO VELHO MUNDO: 


Heider Villares Sucena 


see rereterere se. 


Em consequencia do “agree- 
munt”, obtido aliás hm alguns 
mezes, o “Fuehrer” promoveu a 
embaixador o ministro do Reich 
no Brasil, sr. Schimidt Elskop. 

Conheciumos, ha quasi um 
anno, o lustre c'plomuta ger- 
manico, precisamente horas de- 
pois do gesto dramatico do che- 
te nazista declarando que, ape- 
sar do Tratado de Versalhes, 
institula o serviço militar obri- 
gaturlo de dois unnos « fixava 
tambem em 36 divisões o effe- 
ctivo do Relchwer, 


A poderosa e respeitada ger- 
mauiu, depuis dos lragicos un- 
uos de conflagração de 194, 
tem enfrentado phases de iju- 
tensa agitação. 

Já no crepusculo da guerra 
que movimentara todas as suas 


forças, que monopolizara a an- . 


niquilura com quasi todas .s 
suus energius mauteriaes, o grtun- 
de Imperio onde a Lempera de 
aço de Bismark Instituira u 
culto do religioso fanatismo 
pelas idéas de ordem, disclpli- 
ia e patria, se debalcu com a 
sulda dos Hohenzollern no chãos 
da anarchia intestina. 

Mas o espirito germanico não 
desappareceu em Weimar, Lan- 
cada nos braços de Erbert, a 
Alemanha não tardou a reto- 
mar o flo das suas tradições 
nucionaes, acclamundo Hinden- 
uutg para O supremo posto da 
Republica, Entretanto, nos sl- 
Hos já ngora historl--s do na- 
ztsmo em Munich, trabalhava- 
se nelvammie pelo resurgi- 
mento de uma nova Allemanha, 

Em Hofbranhansheller, reali- 
zou Hitler a sua primeira re- 
união politica, com a presença 
de oito amigos, Mais tarde, per- 
unte apenas 140 correligionarios 
definia os: pontos capitaes do 
programma de acção  partida- 
via... 

e by . 

E, assim, nasceu na Allema- 
nha o nacional-sociulismo, sob 
a atimosphera criada depois de 


quatro annos de guerra, ela 
acção marxista, pelas injusti- 
ças do Tratado de Versalhes, 


pelas tremendas imposições dos 
alliados, pela inflação moneta- 
ria, pela crise ecinomica mun- 
dial, E o nacional-socialismo 
se ulimentou no desespero dos 
tomens. cansados e na acção 
instincliva de uma juventude 
consciento de sua inculpabill- 
dade nos desastres da patria 
humilhada, E assim como o 
Duce, interpretando o estado de 
animo dos jovens combatentes 
italianos, que ao regressarem do 
“front” sentiram-se desanima- 
dos com a orientação anti- 
naci.nal dos governos de após- 
guerra, Hitler. procurou, attrair 
a nova geração para cimentar 
a base do movimento que inl- 
ciara com a perspectiva de 'li- 
bertação integral do jugo Im- 
posto pelo Tratado de Versa- 
lhes ao povo allemão, Estar- 
recido ante o espectaculo que 
a Allemanha offerecia, Certo 
q.o a sua patria adoptiva ca- 
minhava para o abysmo cnva- 
“ pelo diabolismo marxista, 
Hiller continuou de punhos cer- 


rados ma propaganda do seu 
retido até então ridiculnri- 
gado, ' 


= a lv 

E" o proprio “Fuehrer” que 
nos conta as primeiras arrar 
cadas do nazismo, 

— As experiencias mais pe- 
noBas que tivemos fol, sem du- 
vida. no início de nossa orga- 
nização. Eramos todos uns des- 
conhecidos e essa circumstancia 
acarretava-nos graves conse 
quencias, Muilas vezes reunia- 
mos uns seis a oito para ouvir 
a prelecção de um correligio- 
nario, A grande difliculdade 
estava em suscitar e manter 
entre aquelles adeptos a fé ar- 
dente no potvir do movimento. 
Representamos bem a situa- 
ção: seis ou sete homens abso= 
lutamente desconhecidos; seis 
om sete pobres diabos se re- 
uniam formando um agrupa- 
mento que propunha eriar um 
movimento que deveria trium-= 
phar onde os grandes partidos 
haviam fracassado: na recon- 
strueção da Allemanha com toda 
a sua potencia e esplendor, 
Procuramos alguem que nos 
combntessé, Mas, terrivelmente, 
ficamos isolados no silencio da- 
qualles que, por acaso, nos co= 
nheciam. A opinião publica nos 
ignorava completamente. Não 
havia, sequer, mulher ou ho- 
mem que conhecesse o nome do 
nosso partido, Os raros adeplra, 
os escassos sympathizantes pou- 
ca coisa tambem conheciam...” 


— Em outubro de 1919, con- 
tinua Hitler, realizamos nove 
conferencias, O thema cra: 
“Brest-Litovsk e Versalhes”, 
Falaram quatro oradores e 130 
pessoas escutaram ao desenvol- 
ver “e nossa argumentação. Em 
28 de junho de I919 foi assigna- 
do o Tratado de Versalhes, que 
desfalcou a Allemanha em quasi 


6 m'! Kilometros quadrados. 
supprimiu completamente o 
Impe io colonial, disidin o 


Reich. impondo telausulas mili- 
tares humilhantes e obrigaçõe- 
economicas monstruosas, ” 

Hitler considerou. desde logo, 
vergonhoso o “Tratado de Piz”, 
Obsecado pelo seu pensamento 
em destruir o Tratado de Ver- 
salhes. o “Fuehrer” inlensifi- 
cou a propaganda do seu par- 
tido, idealizando novos e con- 
vincentes argumentos. Em 24 
de fevereiro de 1420. perante 
cerca de 30 mil pessoas, expoz 
os 25 pontos do seu program- 
ma que constituem o evangelhe 
do Partido Nacional Socialista. 
Criou depois as formações S. A. 
e S. S. que linham respecliva- 
mente como objectivo a opposi- 
ção violenta e material contra 
os adversarios é a defesa pes- 
soa! do chefe, 

Em 2% de fevereiro de 1940, 


Hitler reclamava a paridade dos 
direitos do povo allemão em fa- 
ce das outras potencias e, ain- 
da, a annullação intégral dos 
Tratados de Paz de Versalhes 
e de Saint-Germain, Clamava, 
tambem, pela unidade do povo 
gêermanico. 

Estamos, precisamente, ha 16 
annos após aquella grande re- 
união nazista. Hitler invadiu nu 
zona desmilitarizada e enfrenta 
a investida dos diplomatas frau- 
cezes e de seus alliados. 

Ps a 


Convém, aqui, recordar o so- 
nho de -Bismark em realizar a 
unidade allemã. Não conse- 
guiu, entretânto, o “marechal de 
ferro” terminar a sua obra gran- 
diosa porque Guilherme II, tal- 
vez temeroso de sua preponde- 
rancla sobre o povo germanico, 
amargurou og ultimos dins da- 
quelle soldado essencialmente 
patriotico, disciplinado e discl- 
plinador, com uma serte de von-= 
truriedades. E o vencedor da 
guerra de 1870 viu, entre decep- 
ções, findar os ultimos dius da 
suas vida, 

Muitos annos depois, oulro 
soldado da Allemunha, Hinden- 
burg, entregando q guveroo a 
Hitler. fez com que o “Fuehrer” 
reglizasse o sonho do “ebancel- 
ler de ferro”, 

Suprimindo q principio de au- 
tonomia regional, fuzendo com 
que os parlamentos locaes cecr- 
Tussem as suas portas, anniqui- 
lendo as dymnastius fragmen- 
tarias, o chefe nazista vac con- 
eretizando o sonho de Bismark 
e, dia a din, a politica interna- 
cional é surpreendida por uma 
Roca arrancada da velha Germa- 
nia, 

Dantizg e Surre já decidiram 
o seu destino. A Allemanha de- 
baixo do signo «da cruz gamina- 
da vue vecobrando o que se lhe 
arrancou solb'as patas da caval- 
laria alinda c sob o imperio do 
dlreito de força, 

E depois?... 

Memel, a interrogação que 
ainda paira nas espheras do in. 
ternacionalismo funesto, E a 
Austria? Um dos sonhos de Hi- 
tler, Unir-se-á ou não à Alle. 
manha? É 

Março de 1986... 

“o. 

Estamos ainda na legação al- 
lemã em abril de 1935. Sobre 
uma columnata, q busto de Hi. 
Her. Um quadro mais no alto 
nos mostra o perfil de Bismork, 
A" direita, um mappa do Brasil. 

Palestrâmos animadamente, Eu, 
o ministro Elskop e, se não me 
angano, q secretario da legação, 
Faço muita bisbilhotice. Quero 
saher de Ludo, 

— A Allemanha prepara-se de 
novo para enfrentar o mundo? 
Perguntei innocentemente ao mi- 
nistro Elskop, 

— Não, Respondeu-me germa- 
nicamente o ilustre diplomata, 
O serviço militar ora posto em 
DO e, am 


pratica é, apenas, para e defesa 
nacional. Em meu palz é tra- 
dicional, desde seculos, o servl- 
co militar obrigatorio, Essa 
obrigatoriedade serve para aços=- 
tumar a juventude á disciplina 
e à ordem. Foi Frederico Gui- 
lherme 1, da Prussta, que ha 200 
annos introduziu o serviço mi- 
litar e, ao mesmo lempo, o en- 
sino obrigatorio nas escolas da 
Alemanha”, 

Poucas palavras mais para o 
jornalista, disse-o ministro Els 
kop naquella manhã de abril de 
1935, Falâmos, assim, quasi duas 
horas sobre g Allemanha de após 
guerra, sobre o hitlerismo e so- 
bre o grão de elevada amizade 
que o nobre povo allemão nutre 
por nós outros. é 


Hoje, março de 1936, O mi- 
uistro Elskop é, agora, embul- 
xudor, Nestes dias de intensa 
agitação em seu paiz e de tre- 
menda ansiedade, o meu illup- 
tre amigo está em Berlim acom- 
panhando de perto o desenrolar 
dos acontecimentos, 

Oceupação militar da Rheva- 
nin. Exaltação na lrança, dese 
pistamento em Londres, jogo 
aberto de Roma. 


Cada qual procurando tirar o 
melhor partido, Elaudin, Litiyvl- 
nov, Eden, Von Zecland, podem 
jogar em segundos a sorte da 
velha Europa retalhada de odios, 
pisada de resentimentos., 

O espectaculo de 1014 não 
umedvonta muis as gerações, Pa- 
Yu as frontelras correm os exer- 
ellos em busca do inimigo. Ba- 
tem-se, porém, nas barricadas e 
nas fortificações de cimento ur- 
mado promptas para disparar a 
primeira rajada de metralhudo- 
ras. 


Esperamos, porém, um novo 
Serajevo. A cartada é por de- 
“mais difficil, Em lodos os cs- 
tados-melores ha o lemor da 
tremenda responsabilidade de 
nova guerra, 


Brevemente o embaixador Els- 
kop estará de volta no Brasil, 
Na America do Sul, certamente, 
esse. diplomata, conhecedor pro- 
fundo da política internacional, 
se esturecerá ante o especla- 
culo surprendente que offcrecem 
ao mundo as nações do novo 
continente. Aqui as chancella- 
rias se esforçam para que não 
Surjam' entre oy paizes as ri- 
xas € os odios tão prejudiciaes 
ao bem viver dos vizinhos. Na 
America do Sul, uma política de 
extrema cooperação teve Início 
sob os auspícios do Itamaraty, 

Olhemos, pois, para a velha 
Europa, retalhada de odlos e 
competições. Admiremos & Ame- 
rica do Sul, onde se pratica, no 
seu verdadeiro sentido, a politi- 
ca pacifista, Levantemos, pois, 
a Deus a nossa preze afim de que 
Jamais o espirito guerreiro pré- 
occupe os nossos homens. 





Destíno Através 
das Línhas das Mãos 





O Prof. Florial Responde aos Seus Consulentes 


AS pessoas que desejarem 
consultas mais rapidas, claras, 
extensas e eflflcienies devem 
procurar o professor dlaria- 
mente, das 9 às 19 horas, bem 
como aos domingos no Edificio 
Anavelino à Avenida Passos nu- 
mera 33, 1º andar. 

A RV. — 1º e 3º sim, an- 
tes de Julho, 2º e 4º é muito 
difficil, deve procurar desvane- 
crer esses desejos... 

Judith da Silva — 1º 
muito breve; quanto ás tres 
restantes perguntas aconselho 
desistlr, devido não ter a me- 
nor probabilidade de successo, 
Entre outros detalhes vejo dois 
factos Importantes para o fu- 
turo que só os poderei revelar 
pessoalmente. Saúde regular. 

Americo Octavio — Deve ter 
um pouco de cautela em seus 
negocios por que está nmeaça- 
do de perfidia e deslealdade 
por parte de pessoa de sua 
grande intimidade. Embora es- 
te aviso lhe pareça “um tanto 
inverosimil”, deve no emtan- 
to se precaver afim dé evitar 
dissahorés que trariam como re- 
sultado um grande prejuizo 
economico e consequente abali- 
mento moral, 


Loretti — Póde confiar que 
tudo se realizará sem o menor 
obstaculo. A phase mais pro- 
picia começa em fins de agosto 
proximo futuro, Breve terá 
uma surpresa agradavel de ca- 
racter commercial; quanto ás 
tres primeirus perguntas são 
realizaveis, no decorrer do cor. 
rente .anno. Quanto à ultima 


sim, 


pergunta é provavel o insu- 
tcesso. 

Guemes — |º e dt, consegue 
após algumas lutas e tentati- 


vas, 2º e 4º, não é provavel, 
Mitra — A, Be € — Acon- 


selho desistir. ID. sim, obterá 
SUCCESSO, 
Galileo — Está cercado no 


momento de factos e cireums- 
tnncias que enracierizam uma 
situação penosa ce chela de du- 
vidas. Coimtudo deve ter ani. 
mo e optimismo, pois a phase 


negra está prestes a dissi- 
par-se, 
Maritra — Acho bom agir 


conforme pensa, visto que ha 
algumas probabilidades de exi- 
to. A timidez, q ansiedade. o 
desanimo e excesso de amor 
proprio, concorrem,  sobremo- 
do, para tolher a bôa marcha 
do nosso destino. 

Combula, pois, o amor, de st 
mesma € verá que ludo se 
transforma, Sua saúde é mui- 
to delicada, deve submettor-se 
a um minneioso exame melico, 
observando bem a prescrinção 
diagnoslical, — liste breve es- 
paço pão permille entrar em 





muitos detalhes; desejava, po- 
rém, dizer-lhe factos bem im- 
portantes que estão desenhudos 
em seu futuro, os quaes só po» 
deriam ser revelados pessonl- 
mente. 

Esperança — Sofreando um 
pouco os mervos, sendô um 
tanto mais transigente e menos 
impetuosa e telhnosa, póde es- 
tar cerla de que tudo se conso- 
lidará conforme deseja. Não 
demora uma melhora de situa- 
ção, sendo tambem época op- 


porluna para viagém ou mu- 
dança. 
Ha signos que ameaçam se- 


paração ou alteração no lar; é 
bom ter cuidado, 

Morena Alegre — (Ararua- 
ma) — Scu destino é optimo, 
comtudo deve ter cuidado no 


decorrer deste anno, porque 
amençam-lhe alguns dissabores 
nas amizades. Sua propria 


saúde soffrerá alterações assim 
como a dos seus. 1937/38, sér- 
lhe-ão mais favoraveis no lado 
uffectivo, na saude e finanças. 
Ha probabilidades de união af- 
fectiva em 1938, 


Vicente Fetreira de Andras 
de (Rio) — Sinto não poder 
entrar em detalhes, O motivo 
é faltar nos schemas palmarcs, 
dia, anno e mez do nascimen- 
to, 


Seu, Liborio de Cascadura — 
Estã em phase propícia para 
estudos ou oulros assumptos, 
Vejo, porém, inclinação pára 
amãr um tanto cedo, tendencia 
esta que deve ser combatida 
logo de início, Do contrario. os 
prejuizos fuluros serão irrépa- 
raveis. Agindo pois com ener- 
gln e forta de vontade vencerá 
facilmente os obstuculos que se 
lhe apresentarem, 


Rosicler — 1130/47, são favo- 
raveis, Quanto do lado alfe- 
etivo obsetvo que pende para 
a inconstancia. Assim sendo, 
seria conveniente ficar coino 
está. Entretanto nestas Imme- 
diações existem probabilidades 
parta uma união dé caracter af- 
festivo, 

Ha signos muito favoraveis « 
outros desfavoruveis, Istes ul- 
timos aconselhum: agir sempre 
com prudercia nu que se refere 
a provaveis aceldentes e Inimi- 
gos que se Improvisarão e p(o- 
curarão ferilco | mortalmente. 
As épocas graves sãos 1UIS — 
40 e 1911, Combudo, não quern 
dizer que venha a ser viclima- 
do, em conscijuência dessas pre- 
disposições, mas,.. é bom li- 
cor sabendo, afim de evitar q 
que estiver go seu alcance. 
Julisno — 1º e 4º sim, no de- 
correr deste anno, U e ia, 
não. 


Marianna — Este anno rer- 


1 


Casa de Minas 
Goraes 


EXPOSIÇÃO DE GRAVURA DE 
LUCILIA FERREIRA 

A artista mincira senhorinha 
Lucilia Fervelra abriu no salão 
de Casa de Minas Gerses uma 
exposição dos seus trabalhos de 
gruvura, tendo convidado pura 
isso a imprensa desta capital 
e outras personalidades que as- 
sistiram à solcunidade da aber- 
tura. 

Usaram da palavra, suudando 
a artista mineira, os srs, Her- 
berl Moses, em nome du As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa, d. lIveta Ribeiro, em nome 
da revista “Brasil Feminino” é 
professor Lindolpho Xavier, em 
nome da Casa de Minas Ge- 
raes, A exposição eslurá fran- 
queada ao publico até 4 de 
abril, das 15 às 18 horas, inclu- 
sive domingo, podendo ser vi- 
sitada por lodos que o dese- 
Jam, A assistencia que uecor- 
reu à exposição applaudiv us 
trabalhos de arte de real va- 
lor, vrevelndores de puvientes 
estudos e apurada lechnica, A 





artista é alumoa luureada da 
Escola de Bellas Artes, oude 


obteve medalhas de bronze é de 
prata, tendo tido como profes- 
sores os grandes vultos de Gi- 
rárdet, M, Brozos, Correla Li- 
ma, Lucillo Albuquerque, (u- 
nha Mello e R. Chambeland, 
Além «esse curso, fez v de Mu- 
Seu Nacional, onde se especiall- 
zou em Numismalica e Histo- 
ria da Arlé no Brasil, Tem fi- 
gurado com exito em varins 
expostcões nacionnes, tnes co- 
mo n do Salão Official de Bel- 
las Artes, a do Salão - Mineiro 
de Bellas Artes, a 1º Exposição 
da Sociedade dos Artistus Bra- 
sileiros, o 1º Salão Feminino de 
Bellus Artes c 1º Sulão de Ar- 
les «da Feira internacional de 
Amostras. E" a segulnle u ve- 
lação dos trabalhos que u se- 
nhorinha Lucila Ferreira expõe 
no Salão dn Causa de Minas Ge- 
mes; 1 — À Fuula Magicu; 2 
— Mozart; db — Verão; 4 — 
Flor dn Selva; 5 — Juno; 6 — 
Galathén; 7 — Tentação; 8 — 


Tres Graças; 4 — Monogram- 
mas 10 — Meditação; 11 — 
Dansa do Véo; 12 — O Melhor 


Sorriso; 13 — Cabeça de Anjo: 
14 — Luiz Carlos; |5 — Amor; 
LG — Ave-Maria; 17 — Cupldo; 
18 — Monogramma; 19 — Mo- 
nogramma; 290 — Dr, Herbert 
Moses; 321 Poctisa Adelalde 
Custro Alves; 24 — Eiseriplora 
Julla Lopes de Almeida; 2: 
Professor A. Girurdet; 24 — 
Betinho; 25 — Prece La&crimo- 
sa; 26 — Cabeça de Anjos 27 
— Dre, A, Costa; 298 — Sr. 
Anna, Amelia O. de Mendonça: 
29 — Mademoiselle Bianco; 
— “Sr, Albino J. Costa; 31 — 
Madame S, B.; 42 — Estudo; 
dy — Estudo; 4 — Estudo e 
gb — Madame 8, C. Soares, O 
sr. Herbert Moses, presidente 
da Associação Braslleira de Im- 
prensa escreveu no livro de vi- 
sicantes da exposicão, as se- 
guintes palavras: “A minha 
impressão? Optima — Reputo 
um esforço hetoico da premia- 
da artista, À gravura em con- 
cha é uma” cspecialidade das 
mais difficeis e nella triym- 
phou sem favor à artista Lu- 
vilia Ferreira”. 


Curso de Formação 
de Medicos 


São os seguintes os candida- 
tos inscriptos no concurso de 
admissão ao Curso de Forma- 
cão de Medicos desta Escola, a 
realizar-se no Hospital Central 
do Exército, ás 8 (olto) horas, 


do proximo dia 2 (dolãy de 
abril: ' 
Turma effectiva — Gerson 


Braga Vieira da Fonseca, João 
Cesar de Oliveira, Mario Ra- 
mos de Freitas e João Baptista 
de Andradé Souza, 

Turma supplementar — An- 
nibal Carvalho da Silva, Oscar 
de Almelda Neves, Epaminon- 
das de Albuquctque Filho e 
Brenno Cruz Mascarenhas. 


EO O AD AD DS DA MD DD O O 


lizarã o que pretende. Será fe- 
liz, e muito múis se modificar 
esse genio caprichoso que (an- 
to aborrece aos Seus c falal- 
mente ahborrecerá seu futuro 
marido, — Vejo probabilidades 
de ser bem querida, comlanto 
que concorra com a parle que 
he cube... 

J. Ro 8, — Vem atravessin- 
do uma situação bastunte des- 
favoravel. Este anno tambem 
não vaé ser dos melhores; de- 
vê porém, ter animo e reslgna- 
são, afim de supportar as vi. 
vissitudes que ainda o améa- 
sam por estas immicdiações «e 
1937. Dahi em deante terá 
maior progresso e será bastan- 
te mais feltz, 

M. Taylors — 12,-ba proba- 
bilidades em meiados de IMy7. 
2, commelteria injustiça pen- 
sando o contraria, B*, aclyul- 
mente esta em época opportu- 
na, 4º, não, 

Raymunda Thereza — 1º e 3, 
sim 'póde confiar que oblerá 
breve, 2º e St não, 

Muller — Seu destino é op- 
timo. Melhor seria, porém, se 
conseguisse sofrear “um pouco 
Seus nervos tão susceptiveis de 
impelos e descontrole geral, 
De ha muito deve ter compre- 
hbendido que a melade dos seus 
fracassos € oriundo do seu 
descontrole e precipitação vom, 
fue nHe, som ler cm miva as 
econsequencius dos netos lm- 
pensados. Detenhu-sé um pou- 
co, habituc-se ao controle de 
seus nervos e verá como em 
tempo não longiuquo sua von- 
tade supplantará os arroubos 
das explosões, 16 e 37. são 
favorivels para assumptos com- 
mercines ou emprebendinen- 
los, 

Delta - Ac D — Convem es= 
quecer porque mais Iarde ap= 
parecerão ussumplus mais guns 


venientes, 3 e €, sim em LEIS, 

Sua suúde é muito delicada 
um mero resfriado púóde nro- 
vucar o congestionamento lo 


pulmão direito, 
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POPROGRA 


"SERRA ÔR. apresenta 


N a 
commovente 
roducção 








« antasma assim, ERA pequena regeitava ! Ellas estranhavam gema pagos aham 


é que não apparecesse todas as noites... mesmo calor de dois 


seculos antes... Seus 
braços eram duas te- 
nazes.. Não compro- 
mettia as pequenas e 
deixava que o seu ta- 


taraneto casasse com 


ama dellas., 


q: EUGENE PALLEITE 
RENE CLAIR 
Produeç ETR 
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Um vulcão em fu- 
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civilisação que vi- 
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ESQUECEU Milhares de crintu- Cor 

0) ram morrendo no PRESTON FOMER * 
MUNDO ! svenario  arrebatn- ALAN HALE 

Sob a a dor de um “hefle- BASIL RATHBONE 

direcção de Eb aÃ JOHN WOOD 

CLARENCE LOUIS CALHERN 

BROWN ; DAVID HOLT 


DOROTHY WILSON 
Mesa a BIRCH 











YMPROPRIO PARA. , 
CRIANÇAS ATECIO ANOS. 


703 ULTIMOS 
AS POMPÉIA 


«THE LAST DAYS OF POMPEI! 
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GLORIA; BROADWAI 


Dispensas do servi-” | 
ço, da Guerra |] 


ao Tle. 
Tei- 





(THE 


Uma reprise opportuna do maior film 
sacro de todos os tempos 


concedidos: 
Paula 


Foram 
coronel Vicente: de 


seira da Fonseca Vaso 
da 14º GC, R. mais 8ídias de 
dispensa do serviço para lhe s=sA 


serem descontados das férias a 
que liver direito; ao capitão 
Luiz Baptista do Q.S, de É, 

permissão para ira Uberaba, 
viajando em avião do Correio 
Aéreo Militar via São Paulo; ao 
1º tenente medico dr, Moageyr 
Ribeiro da Luz, do 10º BR. 1, 4 
dias de dispensa do serviço para 
desconto nas férias a que tiver 
direito e ao 1º cabo Eraldo Leal 
Leoni, do Grupo Escola, per- 
missão para gosar em São Sal- 
vador (Bahia) às férias regula- 
mentares a que tem direito. 


FILM DE JuLien 


DUVIVIER 


DE 





CECIL B. De MILLE 


AS 
Ow 


LORETTA YOUNG 
HENRY WILCOXON 











Officiaes de cavalla- 
ria que desistiram da 
matricula na Escola [À 

das Armas | 


Não aceitaram matricula, no 
corrente anno, ua Escola das 
Armas, os seguintes capitães de 
Cavalaria: Eduardo Monteiro 
de Barros Junior, Pedro de 





Durante a 
Semana Santa 





| om HADOY URL n VIGA EA GABI 
À maior 'realisação do seculo * 


“AS CRUZADAS", 
NACIOANAIs 


LISTA 
DA JIYE, 


Freitas Bandeira de Mello, Dul- PROGRANMA 
cidio ; EADICHO Santo Cardoso, 

Oswaldo Pereira de Catvalho, 

Edgard Magalhães da Silva, SEGUNDA » FEIRA 

Gustavo áÁdolpho Muller, Jose 

Nelson Peekol, João de Deus 

Noronha Menna Barreto, Wal- 


Cinema S. JOSE 





demar Noronha Menna Barreto, 
Bellarmino de Mendonça Padi- 
Ilha: Axrton Billencourt Lobo: 
João de Macedo Linhares, Wal- 
E ter Prestes; Moneyr Toscano | m 
José Rodolpho Toledo de Abreu: G f 
Julia Gaertnec Filho; Osmundo on erenciaram com 
s ta aq 5 E LIVRARIA ALVES [de atmeida Vieira; Luiz Fetis inist 
1a q Livros collegines | re academicos pa e Abre DRA PS 0 minis ro da Guerra » : , 
do dia nO Departas) Dq Esse ENEIDA Corda agnei A ne Contavinota rem! E onbem cealm Vende-se, um radio Victor, 
to A o uxetrito e ] ã ntura Correa Freire, Alcides |, adia idea, ontem, co ty R-4, de 7 valvulas, as 
urentD f » m He Ni a Ze TOSSES º BRONCHITE * Pereira Telles, Antonio Gonzaga ERRA ONT RUE ts Ee ERES de % valvulas, onda 
ese, nte . "stl E ç a. Pros + 3 1 Po) As, ; 
recent ada Antonio Fo ANHO CREC CSOTALO | Freire e Manoel Gameiro Fer- | Marques “Buúrico Dolo Horta! Tratar meste jornal com 
enve de Melos roitm. Farbosa e José Pesosa, | Othon, 


ngeli gil 


= ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 
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Os que viajam de 

avião 

Procedente de Fortaleza e 
escalas, chegou ao aeroporto da 
Ponta do Calabouço, um hydro- 
avião da Panair, trazendo os 
seguintes passageiros para o 
Rio: de Fortaleza, dr, José 
Mesquita Magalhães; de Natal, 
dr. Mayer Cerqueira; do Reci- 
fe, dr. Herbert Lucas e Erwin 
F, Browardt; da Bahia, Jair 
Mastrandrea, | Armando Mes- 
quita e James C, Shattuck, e 
de Caravellas, Thiago Ferreira 
de Souza e Sebastiana Helena 
da Luz. 

—— Hontem, ás 15,15 horas 
deu entrada no aeroporto da 
Panair, o “Brazilian Clipper”, 
vindo dos Estados Unidos, com 
escalas pelos portos do norte 
do paiz, Viajaram nessa unida- 
de da Pan American Airways, 
os seguintes passageiros: de 
Miami, dr. Fred L, Soper, da 
Commissão Rockefeller, August 
H, Wunder, Ludwig Reichert e 
Harold Mutschler; de Belém do 
Pará, dr, Cauby C. Araujo; de 
São Luiz do Maranhão, dr, Nor- 
berto da Silva. Paes e senhori- 
nha Rosa Amelia Tajra; do Re- 
cife, Russell C. Ralston e Car- 
los Cicero; da Bahia, sra. Ma- 
ria Gambõa de Mattos e senho- 
ra Julia Gambôa de Carvalho; 
e de Victoria, Duarte Quedevez, 
senhorinha Zilda Quedevez, se- 
nhorinha Maria L. Quedevez e 
senhorinha Eurídice Quedevez. 

A! mesma hora, chegava ao 
aeroporto da Panair, outro hy- 
dro-avião, procedente do sul, 
trazendo os seguintes passagei- 
ros: de Porto Alegre, Guilher- 
me Melecchi, gerente du Ex- 
printer no Rio de Janeiro; Mau- 
rice Klaczko, srta. Mimosa Fer- 
randi, Augusto M, Sisson Filho, 
Luiz G. A. Valente e Lamberto 
Sambi; de Florianopolis, Jacob 
J. Issa e Armando Rosa; de 
Paranaguá, Harry Haoberer e 
sra, Marta de Lourdes ““alente, 
e de Santos, senhorinha Rosa 
J. Pellegrino, dr. Eduardo Mu- 
nhoz e Arthur L. de Barros. 

—— Continuando a sua via- 
gem internacional, parte hoje, 
às 5,30 horas, para Porto Ale- 
gre, o “Brazilian Clipper”, 
conduzindo, entre outros passa- 
geiros, os seguintes: para San- 
tos. sra. Alce Louise d'Utra Vaz 
e Carlos Clerco; para Porto 
Alegre, José Gonçalves Portella 
e sra, Durvalina Portella, Chris 
topher W. Miller e sra, Lilian 
Ada Miller, Joaquim Alves da 
Silva, Deniz D. Horta Barbosa 
e sra. Rosa S. Horta Barbosa; 
para Buenos Aires, Pronk W, 
Matthay, Walter H, Porth e T, 
A, Toivonen, 

—— Com destino aos portos 
do norte, até Belém do Pará. 
parte do aeroporto da Ponta do 
Calabouço, às 6 horas, outra 
neronave da Panair, conduzindo 
os seguintes passageiros : para 
victoria, Marius Baumard; pa- 
ra Bahia, Willim Whilmn Ju- 
nior, sra. Ruth Whitman, 
Bartholomew P. Bouverie e 
James RB. Leonard; para Reci- 
fe, Curt Rautenbach e Fowler 
Me Cormick; para Fortaleza, 

Tosé Godofredo Rangel e sra. 
Laura Neno de Andrade; e pa- 
' ra Belém do Pará, sra, Nnida 
B. Hart e dr. 


um 


Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa. 
la 5 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas 
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PRH-8 


Nada e Carlinhos. 

it por Sylvinha Mello. 
Plata. 
por Carlos Galhardo. 


Plata. 
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Fedro de Moura. 





Drasil-Argentina 


— RADIO 


A VOZ DE COPACABANA 


Programma de inauguração da “HORA ARGENTI. 
NA”, patrocinado pelo Departamento de Propagan- 
da e Diffusão Cultural, das 18.45 ás 19.30. 


1º — Floraux — tango brasileiro, de N 
— pela orchestra de PRH-8, Es ou 


- — Tango, cantado por Milonguita. 
— Teimoso — choro para dois violinos, por 


— Cobra grande — de Waldemar Henrique — 
5º — Ranchera, executada pelos Muchachos del 
6º — O Pinhal — de Armando Percival — canto 
7º — Tango, executado pelos Muchachos del 


8º — y — 
E! No me escribas canto por You You. 
7 à, a Dede ra res nee res rasa 


COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 
CAPITALIZAÇÃO 


Amortizações 
de Março 


Realizou-se, hontem, em 
presença do fiscal do Gover- 
no, o sorteio de amortizações 
de titulos desta Companiua, 
tendo sido sortcadas as se- 
guintes oito combinações ; 


Os portadores de titulos 
em vigor contemplados sãs 
convidados a receber o re- 
embolso garantido, na séde 
da Companhia, à 


RUA BUENOS AIRES, 59 


Clinica arara cala do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio 2: 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 10 
2º andar 
TELEPHONE : : 22-7804 
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Major Jorge Asthor 
A mesa Administrativa, 
"da Irmandade de Nossa 
Senhora das Dores fará 
celebrar na Capella de 
sua Padroeira no Quartel 
dos Barbonos, à rua Eva- 
risto da Veiga, n.º 7,8, aqma- 
nhã, dia 2 de Abril, às 8 e 
mela horas, missa de 30.º dia 
pelo eterno descanso do saudo- 
so N'inão, Major Jorge Asthon, 
Para cujo acto são convida- 
dos sua Exma. família, amigos 
e todos os irmãos. 


Rg SÃO rtp TT TA E, 
Dr. Manoel Cotrim 
2º ANNIVERSÁRIO DO SEU 

FALLECIMENTO 

Viuva Laura Cotrim, 
Alvaro Cotrim, senhora É 
filha, Carlos Cotrim e de- 
mais párentes forão re= 
zar amanhã, às 9 horas, 
no altar de N. 3. das Vi- 
ctorias na Egreja de São Fran» 
cisço de Paula, missa pelo des- 
canso elerno de seu amantissi- 
mo marido, pae e avó, DR. MA- 
NOEL COTRIM, 

Antecipadamente confessam- 
se eternamente gratos aos que 
GPoTpareDa rena a esse acto ple- 
doso. 
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CINEMA 





Uma reprise que constitue a mais delicada home- 
nagem da Empresa Paschoal Segreto ao espir'to 
religioso da população carioca 


“GOLGOTHA” — A OBRA PRIMA DE DUVIVIER — VAE SER 
EXHIBIDO NO NOVO CINEMA 58. JOSE' 2º-FEIRA PROXIMA 





Caiphaz e Christo, numa das scenas de “Golgotha”, o film de 
Duvivier, que a Empresa Paschoal Segreto vae reprisar na 
Semana Santa, no novo cinema São José 


O drama do Calvario encontrou f'nalmente no cinema & lin- 
guagem suggestiva das bellas imagen: nessa estupenda realiza- 
ção de Duvivier: “Golgotha”. 

Pinheiro de Lemos, briihante chronista cinematographico de 
“O Globo” assim se manifestou sob.e esse celluloide impar : 

“Tantas são as qualidades deste film, que seria longo deta- 
lhal-as, da belleza de certos scenarlos, do rythmo Imperturbnvel 
da direcção. Acredita-se depois que foi exactamente. como diz o 
film que grandes acontecimentos se passaram no mez de Nizan de 
um anno remoto em Jerusalém, cidade da Judéa, 

E', portanto, digno de registo o gosto finissimo da Empresa 
Paschoal Segretu, proporcionando ao publico carioca a opportu- 
nidade de revêr “Golgotha”, no novo cinema São José, a partn 
de segunda-feira proxima, quando a Semana Santa convida da 
ua e ao desprendimento temporario das banalidades quo- 
idianas. 
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Martha Eggerth, você 
já estava demorando 


muito! ... 


À pequena que numa inver- 
são do mylho orphico, enfeiti- 
ça com a voz o monstro multi 
e uphalo que é o publico, vae 


da 





Um espectaculo de it 
religiosa que vem sn 
blimando a alma ca- 
tholica de todos os 





Vasp EM povos 
A EXHIBIÇÃO DE “O DIVI- 
NO MILAGRE” DURANTE 


AS SOLENNIDADES DA 
SEMANA SANTA 


Constitue uma tradteção de 
elévado alcance social-reli- * 
gioso a exhibição de: films c1- 
cros durante as solennidades 
da semana santa, Este anno, 
porém, o caracter dessa tra- 
dicção tomará um aspecto 
novo, como não temos visto 
ainda, com o lançamento da 
pelticuta, “O Divino Milagre” 
producção allemã, distribuida 
pela Radial Filmes. 


O sentido de profunda re- 
ligiosidade que carncterisa 
esse celluloide, calcado como 
está nos sacratissimos prin- 
vípios, torna-y sem favor, a 
maior obra sacra já vertida 
para o cinema pelos produ- 
etores allemães. “O Divino 
Milagre” revive uma das 
mais commovidas paginas da 
historia christã, reflectindo 
no explendor de irrefutaveis 
exemplos As convicções que 
emanndo da religlão catholi- 
ca redimem, perdôam e su- 
pblimam os espiritos atribu- 
lndos, 

Hertha Thiele, Fritz Al- 
berti, Theodor Loss e Ru- 
dolf Rogge são os admiraveis 
interpretes desse excepcional 
celluloide que ficará na his- 
toria dos grandes films como 
a sua obra deinitiva, não só 
pelo valôr da interpretação 
como pelo surprendente es- 
pectaculo de té religiosa em 


Martha Begerth, a heroina 
de “Cló Cló”, que a Ufa nos 
vae dar brevemente, no 
Alhambra 


voltar ao Rio castigado por esse 
diluvio que anda transforman- 
do a sua “maravilhosa” cidade 
num lago nada poctico.,. Noli- 
cia que hasta para alastar dos 
espiritos as appreensões destes 
ultimos tempos, Imminencia de 
guerra. na Europa. picuinhas na 
política interna, “eelicits” no 
orçamento domestico, esposas 


rabujentas e noivas Jlevianas, j 
passará a segundo plano quan- que se requinta esse film 
do à húngara mais sex-appelea- produzido por Thea von 
na da planeta vier, brevemente, Harhou, 


no Alhambra em “Co-Clo” — | pescoreesarerarr raras rasa 
cuje argumento se baseia numa 
admirável opereta de Franz Le- 
har — exhibir-so em “toilettes” 
que acabam com a pretensão 
em materia de clegancia. de 
muita estrela” que anda por ahi 
sendo apresentada como padrão 





“Capitão Blood”, vae 


mesmo inaugurar o cine 
Plaza ! 





insuperavel da arte de bem ves- 
tir. » 

Agora recapilulem: Martha 
Eggerth, macivilhosamente, ves- 
tida. cantando lindos motivos 
musicaes de Franz Lebar numa 
opereta onde 0 gala é bonito, Os 
“interiores viquissimos e as Si- 
tuações de Fazer rir gostosa- 
mente, espalhadas du farta, como 
bem tempero. por todo fim... 

Que mais desejar senão que 
corram eapidamente Os dias 
para o prazer desse espectaculo 
tão promissor? .. 








“Broadway Melody oi 
1936”, reapparecerá 
segunda-feira, no cine 


- Imperio ! 

“Melodia lá Broadway” de 
1936". a “epumpagne” das Co- 
medias imusicaes. O espectaculo 
delicioso que empolgou todo 
um grande publico no Palacio, 
o film-encaninmento que veve- 
tou Eleanor Powell, à 100%% 
«pustcional — vHE renppavecer! 
O acontecimento tão desejado. 
tão esperado por quem nao 
poude vér O film nO Palacio e 
por tunifa gente que quer vel-o 
mais Uma vez, dar-se-á na pro- 
vma segunda-feira, desta vez 
na Imperio! 





“Capitão Bleod”I uma obra 
classica de aventuras € escri- 
pta pelo autor de “Escaramou- 
che” c “Fulcão dos Mares”, o 
genial Rafael Sabatini, Eis o 
que q NWurner vae upresentar, 
iniugurando o Plaza! Essa pro- 
ducção “Cosmopolitan” fará de 
novo reboar pelos mares 4 his- 
toria do mais audacioso dos pi- 
ratas. Chefe Intrepido de uma 
horda terrivel, uventureiro in- 
differente nos perigos, elle era 
» terror dos mares das Carai- 
has! 

Errol Flynn. o jovgn e bello 
inglez cuje vida privada daria 
um prodigioso | romance de 
aventuras, é o mais formidavel 
Capitão Blood, corsario, vi- 
vendo da espada e da pilha- 
«em e zombando dos riscos da 
força, desaliando um rei € toda 
uma frota de guerra! 

Enormes gulcões e gnleotas 


contra brigues corsarios. Cida- 

des inteiras destruídas pelo 

fogo! ; É 
“Capitão Blood? é o film 


mais digno de inaugurar à nova 
e immensa casa da Empresa Vi- 
tal R, Castro, Errol Flynn, CO- 
mo qo heróe que todos os ho- 
mens queriam ser e que todas 
as mulheres desejariam poder 
amar! Attraente, impetuoso, in- 
squecivel! o 

j Câm elle Olivia de Hasilland, 
Lionel Atwill, Basil Rathbons, 


e e em 
































Films em Cartaz 


PALACIO — “Devoção de 
Pnet! — Metro — com Wa- 
Ince Becry e Jackie. Coo- 
per — Hornrlo: — 7 — 4 
— — Se JO horna, 

— TO — 

ASHAMBHA — 
tryão —. Ufa,* com willy 
Frltich Knrve Gold e Paul 
Kemp — Horario: 7 — 4 = 

— 5 e 1 horas, 
— T — hd 

ODEON — “A Favorita" 
— Erint com ny Francis e 
ficorge Brent, Horario: 2 — 
3.40 — 5,20 — TOO — 8,40 — 
e 10,20 horas. 

| — 

IMPERIO — “Ella Brin- 
enva com Fogo” — Colum-= 
bin — com Edmund Low — 


“Ampli= 


.. 


Horarior 2 = 40 5 20 — 
T.00 — sd e 10,20 horas. 
— 7 — 


GLORIA — “Coyonado” — 
Paramount — Com Jolm 
Downs e Hetty Burgess — 
Horario: 2 — 3.40 — 5 2 


— MM — 8,40 e 10.20 ho- 
ras, 
— E — 
PATHE'! PALACIO — 


“o Bando sinistro” — Unl]- 
versal. com Victor Jory ce 
Sally Binne — Hornrior 2 — 
3.40 — 5.20 — 7.00 — 8 40 
e 10.20. horas. 
— '€ 
BROADWAT — 
Atrium Filus — com Ma- 
ada Shenelder — Horario: 
l-4—4—Sel0 hotas. 


o E — 


“Eva” — 


nEX — 
hre ox 


“spempentnde mo- 
Andes? — Univepsal 


— com duck Holt e Mona 
Harrie, Horario; 2 — d.40 — 
SO — TAM — So e 10.20 
Neris. 


— % — 


Io — “Pugilismo Social” 
— . Untversal eum Lee 
WPeney e Hose Knrns — Ho- 
rurlor 2 — 540 — 5.20 — 
TU — 8.40 e 10.70 horna. 


— E — 


PATHE! — “Valente de 
lounge! — Universal — com 
gneu' Pittn e Hugin O" Con- 
nell , 


—  — 


Ss JOSE! — “Mim — HH, 
LP, — com Gertrude Lo- 
Wwrence e Easaeiçhiam nier- 


banha duntoe — Hornarios 2 
$ — | = E — NS e TO horas, 


loss Asexander, Guy Kíbbee, 
Robert ,-Barrat e mais dezoito 
“sutans” e 2,000 “extras”! 

Agora é aguardar a noite de 
gula, que marcara a Inaugu- 
ração do Plaza e máis um lri- 
umpho da Warner-First-=Cos- 
mopolitan, que plasmou no cel- 
luloide wu historia mais sensa- 
cional de todus os múres do 
globu! 





Pequena Rebelde 





John Boles e Shirley Tem- 
ple,. numa scena de “Peque- 
na vebelde”, que veremos 
brevemente no Palacio- 
Theatro 


Dentre todos os films apre- 
sentados até hoje da queridissi- 
ma Shirley Temple, nenhum 
como “Pequena Rebelde” reve- 
lou 2 pequena estrella com tan- 
ta grandeza com innlta arle e 
com um poder dramatico tão 
interpretativo. Ella apparece- 
nos radiante de graça, de uma 
sedueção mimosa e contagiante, 
“para momentos após. irradiar 
instantes de uma emoção  pro- 
funda. a ponto de commover a 
sensibilidade mais forte. Den- 
tro de um ambiente heróico, 
romantico, e vivendo uma pagi- 
na de abnegação e historia, O 
papel que Shirley Temple vive 
com tanta belleza e perfeição, 
constitue uma genial criação 
artistica, que eleva no mais alto 
grão de admiração, & preferen- 
cia unica e absoluta do publico 
do mundo inteiro por Shirley 
Temple, a dona do coração de 
todos os brasileiros... 

“Pequena Rebelde”, a sober- 
ba producção de David Bulter, 
que a 20Th. Century-Fox vae 
apresentar em breve no Palacio 
Theatro, tem ainda no seu gi- 
gantesco “cast” os nomes sym- 
pathicos de John Boles, Jack 


Holt, Karen Morley, e o famoso. 


sapateador negro Bill Robinson, 
que fornece instantes esplendi- 
dos de sapatendos com & estrel.. 
linha deste film incrivelmente 
bello e artístico!.., 





“Apuros do Armetta” 
— Segunda-feira — no 


Pathé Palace 


UM BAIRRO EM POLVOROSA 
POR CAUSA DE UM “FIGA- 
RO” TAGARELLA 
Henry Armelta é sem duvida 
um comico estupendo, Com 
aquelle seu modo de andar 
meio de banda, a segticular w 
a reclamar por tudo, ele faz 
vir gostosamente, c contam-se 
por centenas os films em que 
elle involuntariamente se torna 
o “ladrão” da pellicula, to- 
mando o logar do protagonista, 
Mas neste film não está elle 
sómente, é sim aquela velha 
extraordinaria: May Robson, 
que é sem favor uma srande, 
uma formidavel artista. Ella 
faz o papel da velha millluna- 












fantasma camarada desfilou pela Quinta Aveni- 
da em carro aberto, sob os applausos da grande 
multidão nova-yorquina. .. e sob um diluvio de 
papeizinhos ! Parecia uma recepção a Lindbergh: 


. 
' % 














pin A, Ê 
As  camponias escocezas não tinham medo de “Um Fantas- 
ma Camarada”... porque elw era Robert Donat! 


Vocês devem ter visto nos jornaes cinematographicos, -innu- 
meras vezes, aspectos da 5.* Avenida de Nova York, em dia de 
festa, por dccasião da passrgem de um heroe da aviação ! E' uma 
loucura colizctiva, um espectaculo abacadrabante, um dilluvio 
de retalhinhos de papel cobrindo a immensa arteria e cruzando-a 
em todos os sentidos. .. As saccadas enrhem-se de rostos fremen- 
tes de curiosiuade e enthusiasmo ! A sirennes: estrugem silvos re- 
barbativos... Os klaxons dos autos são um hymno ao vietorioso. .. 
Palmas espoucam... Gritos allucinain . E já em baixo passa o 
triumphador, na capota de um carro aberto, saudando, saudando 
desprendendo sorrisos & face alvar para: milhares de seres que se 
comprimem, nas calçadas para acclainal-os:.. 

Pois o ircto repete-se em “Um Fantasma Camarada”, mas 
symbolizando uma satira navalhante, profunda, inesperada mes- 
mo, feita pelos inglezes, de habitos sizudos e austeros, aos seus pl: 
torescos amigos os yankees... Porque u 5.º Avenida enche-se de 
papeizinhos, de gente e de sons barv-ros, só para assistir, .. — 
imagmem o quê ! — a passage de um fantasma ! E sendo elle .n- 
visivel, o que se vê passar é apenas vm carro aberto ostentando 
e gigantesco cartaz com estes dizeres : “Reservado para o fan- 
asma, ,.”. . 

Essa é uma dasscenas mais hiinriantes, jocosas e bem ar- 
madas de “Um Fantasma Camarada”, o film dirigido pela mão 
de mestre de Rene Clair, para a Loadon, e que a United Artists 
vae segunda-feira estréar no Rex. Já vocês sabem que o fantas- 
ma camaraaa é Robert Denat, e qu: excellente performance” 
elle não tem nesse film ! Elle e Jean tarker, e ainga Eugene Pal- 
tette, que são as figuras entraes da feliz “charge” nos costumes 
e extravagancias dos norte-americanos, que por signal não ligam 
muito à colsa, pois são elles. por inteinedio da United Artists, 05 
distribuidores: do film... 


O O | 4 O 4 1 1 | | 


vin. a qual vivendo sósinha, a |sum população, Esse trecho do 


sn feição se concentrou num [film vale por uma cpopéa, As 
civzinho. que considera o seu |secnas de horror, de panico” e 


unico amigo no mundo, Um dia 
e ela victima de um aceiden- 
te e é soccormida por uma cri- 
unça quasi, que a leva para a 
sua residencia, 

E” nesta cusa que mora Ar- 
metta, o figaro tngarellit, com. 
a sua grande prole, A velha 
nproveita-se da situação e re- 


desespero que se, desenvolvem, 
arrebutam os muis indifferen- 
les, levando-nos. no. paroxismo 
da-emoção EM ur grande ilm, 
v maior espectaculo destes ul- 
timos aunos, isso na opinião 
consagrada dos er'ticos mais 
famosos du Europa e dos Esta- 
dos Unidos. E justamente por 


solve [ficar ahi escondida, CGo- |ser um film dessas proporções 
mo ninguem sabe do seu -para= | É que “Os Ultimos Dias de 
deiro. os jurnaes dão q noticia | Pompéa”, que é um film de 
de que cell Fóra sequestrada | multidões, será exibido êm 


por bandidos e a policia se mo- 
vimenta pira descobrir os cul- 
pados. Mas, como todo barbei- 
ro. Armetis, é muito tagarella, 
e lunto falou que o bairro in- 


dois grandes cinemas, o Broad- 
way e o Gloria, para que mul- 
tilões possam assistil-o! 


e 





teiro ficou em polvorosa. Ha =For nv A 
situações comicas irresistiveis, Segunda feira, estreará 
assim como tambem ha gran- 


na téla do Alhambra, o 

grande producção “So- 

ror Angelica”, do Pro- 
gramma Serrador 


des momentos de doce emoção. 
Não ha duvida que é uma his- 
toria excellente, uma comedia 
contendo um drama forte, im- 
pulsivo e emocionante | 





O film que é o orgulho 
de uma geração pela 
sua technica formidavel 
e que fixa a mais em- 
polgante descripção de 
uma civilização que um 
vulcão apagou da face 
“ da terra ! 


Nada nicnos de dez mil pes- 
soas acluam no cellulvide de 
ouro da RRO Radio além de 
um pugillo de excelentes ar- 
listas ú líente dos quaes se 
destacam Preston Foster, David 
Holt, Basil Rathbone, Louis 
Calhern, Dorothy Wilson, Alan 
Hale e outros. Desde a sua 
primeira seena “Os Ultimos 
Dias de Pompéa” arrebatam, 
pois Lodo o film é um succeder 
ininterrupto de sequencias es- 


ENCANTO 


Si ha cousa que prejudique a 
belleza duma moça, que doutro 
modo seria bella, são os dentes 
manchados. 


Dê aos seus dentes a limpeza 
antiseptica especial com 
Kolynos, que os dentistas re- 
commendam porque destrõe 
instantaneamente os perigosos 
germens causadores das man- 
chas, da descoloração e da 
cárie. Use apenas 1 centimetro 
numa escova secca—a espuma 


“Sublime Obsessão” 


Podemos sem a menor duvida” 
dizer que eim “Sublime Obses- 
são” da Universal que o novo 
cinema Pinga terá brevemente 
no seu enttaz o dominio da cl- 
nemalographia em apresenta- 
ções impressionadoras, é onde 
se obtem os mais allos effeitos, 
e podemos garantir por infor- 
muções da crilica mundial que 
“Sublime Obsessão” é um dos 
maiores passos dudos dentro da 
arte clnematographica no mun- 
do, pois devemos lembrar que 
esta classe de producção é não 
sómento nova, mas difterente, 
«somo tambem é a fórma artis- 
tica Tilmica do porvenir, Sen- 


do assim, “Sublime Obsessão”, 
que nos dá 


GRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 


uma nova Irene 





AO SEU 
SORRISO! 


É facil tornar Attractivos os Dentes 
Escuros e Embaciados—Dê-lhes 
uma Brancura Scintillantel 


Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhes Rapidamente 
Novo Brilho e Brancura Natural. 


antiseptica do Kolynos lim- 
pará logo toda a superficic dos 
dentes, e todas as pequenas 
cavidades e fendas. Seus den- 
tes terão novo brilho e bran- 
cura admiravel. Sentirá a 
bocca limpa e fresca, 
Adquira hoje um tubo de 
Kolynos e veja quão rapida- 
mente seus dentes terão o 
brilho que tão grande encanto 
emprestará ao seu sorrisos. 
Kolynos é muito economico. 





0 secretario da Edu- 


cação de Minas 





EM VISIPA AO SR, ODILON 
BRAGA 

fistove hontem à tarde em 

visita ao ministro la Agricul- 


tura o sr. José Olinda Bonifu- 
cio de Andrada, secretario da 
Educação de Minas Geraes com 
quem o sr. Odilon Bruga man= 
teve longa. palestra. 


«Te 
Dunne e um assombroso Robert 
Taylor, é uma obra-prima, tan= 
to cm sua parte Lechnica co- 
mo uu sua redlização artística, 
este film é uma grande contri- 
buição ao desenvolvimento da 
alta: expressão. cinematographi- 
cu que predominará Do futuro, 





(O REGULADOR VIEIRA) 


A mulher não soffrerá 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 


Emprega-se com vantagem para 
combater as Flores Brancas, Cólicas 
Uterinas. Mentruaes e após o parto, 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 


E" poderoso calmante é Regulador 
por excellencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacia é receitada por 
10.000 medicos. 


FLUXO SEDATINA encontra-se cm 
toda a parte, 





dóres 





. Está marcado para depois de 
amanhã, 3 do corrente, ás 13 
horas, o inicio dos exames de 
admissão á Escolã de Policia, 
da Polícia Municipal, Destina- 
se a Escola a educar o profis- 


sional e os auxiliares da Poli- 
cia Municipal, fazendo-os ver- 
dadeiros policiaes. Assim, & 
Escola preencherá uma grunde 
falha, pois, no Rio, como em 
todo o Brasil, os políciaes eram 


improvisados. À 
O exame do dia 3, sera na 
séde da Escola Superior de 


Commercio, à Praça da Repu- 
blica, 60. 


TS SS RES 


Um maravilhoso, “instante” da grande Garbe, 





tarrecedoras, Mas os instantes 
mais palpitantes e arrebatado- 
res do espectaculo sensacional, 
são, sem duvida, os vividos n8& 
Arena, onde gladiadores lutam 
contra escravos c estes contra 





Em “Soror' Angelica”, es- 
tréará, no Brasil, a linda 
“esirella” Lina de Yegros 
mãe sua 


Depois de tornar 


namorada, elle deixou-se pren- 


dana, emquanto o pobre filhi- 
nho era entregue aos cuidados 
dos nvós poternos. 

Ella, a desgraçada, que o 
malvado abandonara, sem pie- 
dade, recolheu-se a um estabe- 
lecimento de caridade para pela 
pratica. dessa sublime virtude, 
resgatar a falta que, num mo- 
mento de fraqueza, commetera, 
pensando talvez que merecesse 
mais tarde o tilulo de esposa. 
porém, & esse en- 
la- 


cão começa a esculpir-se a 


grande Garbo, toda alma é 


Enganara-se, Ç 
gano já lhe custára muitas 
grimas de dôr. ; 

E” asim que prosegue a his- 
toria commovente de “Soror 
Angelica”, o film escolhido por 
Francisco Serrador, para os es- 


vê-se que a grande “estrella 





que nunca, por isso que sua 


Frank Conroy, um dos in- 


terpretes de ” Os ultimos 
dias de Pompeia”, que o 
Gloria e o Broadway exhibi- 
rão, somultaneamente, na 
Semana Santa 


+ du- 
Nessa 
veremos 


pectadores do “ Alhambra” 
rante q Semana Santa. 
empolgante producção 
Lina de Yegros 
Sentmenat, nos papeis 
deseríptos, para os quaes 
dos 


e Ramon de | 
féras esfaimudas e os lragicos acima $ 
momentos de coleva do vulcão, | 
que destróe a então cidade 
maravilhosa, sepultando toda a 


cha- 


nossos: : dos publicos... 


mamas à attencão 
presgados leitores. 


tissimas que a Metro cditou numa realização pomposa, tm 
ponente, dirigida por Clarence Brnwn e que 0 Palacio estres 
der pela sedueção de uma mun- rá segunda-feira proxima, mas talvez, o momento mais en- 


em “ Anna Karenina”, seu novo triumpho que 
o Palacio vae estrear segunda - feira ! 


São todos magistraes, todos seductozes, todos envolven- 
tes, os momentos" da interpreação de Greta Garbo em 
“Anna Karenina”, esse poderos2 romance de emoções for- 


volvente, mais seductor, seja a mello em que Greta Garba 
contrascenando com Maurcen- U'Sullivan, perguntit-lhe se 
ella, menina-e-moça, já ama, e aute uma resposta timida da 
joven, diz, seus olhos embriagaos de paixão, um maruvi- 
lhoso sorriso nos: labios, na voz exatando a emoção extract - 
naria : “Quando se comeca a amar, minha boa amiguinha 
vive-se numa penumbra de sonhos e 


desejos e na imagin 


imagem da bem-amada surgid' 
de aspirações e de sonhos...” Um instante lindo. em que E 
uma imagem fascinante que a 
tela mostra esplendorosa como nunca, Garbo diz essas pa 
lavras bellissimas num “close-up” que Clarence Brown fil 
mou com aquella sensibilidade que todos lhe reconhecem, E 
", ela mesmo sentindo a ver- 
dade daquelas palavras, dil-as 


=wm a voz mais emocionada 
vos grave, bem della mesma, 


bem da suz nersonalidade invulçar. tem sonoridades novas, 
mais cariciantes, mais penetrantes .. 
na” não é apenas Greta Garbo. E' tambem Fredric March. 
garhoso e ardente na figura de Vronsky, a grande paixão «dk 
Anna: é Fredric Boifholomew, q admiravel actorzinho qu 
tanto cmpulgou em “David Copyerfield”, e que em “Anna 
Karenina”, com Sergei, o filho de Anna, é ainda um peque- 
no srande actor capaz de levar às lagrimas o mais “blasé 


Mas “Anna Kareni- 


|Sonmerenrrermeererorenecececeressorncscoresceresssere 





= 10: ECONOMICO 





DIÁRIO C 


Direcção 






A SITUAÇÃO DA CAIXA 
ECONOMICA 


Vem de ser distribuido o album 
que a Caixa Economica do Rio de Ja- 
netro mandou confeccionar como pro: 
va documental da .sua acção na eX- 
plendida tarefa de desenvolver o es- 
pirito de economia do nosso povo e de 
incrementar as actividades produeto- 
ras do puiz. 

Eftectivamente, o grande  insti- 
tnto federal de eredito, cuja unica 
missão no passado consistia em ac- 
euminlar as economias do grande pu- 
blico e polas á disposição do Thesou- 
vo Federal, transformou-se de alguns 
annos a esta parte num elemento de 
alta valia na propulsão economica do 
Lirasil. 

A simples leitura das cifras dos 
balanços de 1990 e de 1935 esclarece, 
melhor do que quaesquer explana- 
cões, a vadical transformação Verifi- 
cada na Caixa Ecoonmica.: 

São os seguintes os dados a que 
nos referimos: 

Em 1930; 
Depositos +. . .«. 
Debito do Thesou- 


228.439 2414588 


PO do vo vertro +. 202.118::0308968 
Apolices ,. «. se 4 1.815 434782 
EMI ONGIS SA E arojo raio 100 :0008000 
Moveis “e utensi- 

Nossos ao ao 331.7874370 
Emprestimos s| 

caução .. 12,279 :870$009 
Penhores +. rc 12.900:4468000 
Contas gurantidas 439 :6264590 
Hypothecas . + + 
Consignações + ve. $ 

Em 1935 a posição dessas con- 
tus tinha se transformado da se- 
euinte fórma: 

Depositos 442.112 :0046810 


Deposito no. The- 
HONRO Félsi laio (is 
Apolices .. cc us 


114.499 :636-010 
17.050 :0344180 


Tmmoveis o 4.758:46799050 
Moveis e utensi- 

Jios? 5a . 2.293 :9258010 
Emprestimos s| 


caução .. 
Penhares .. .. 
Contas garantidas. 
Ilypothecas .. ... 
Consignações .. .. 


14.757 4714000 
14.631:3968000 
85.692 :874$130 

162.196 :2434590' 
48.919 :416$380 


Como se vê os depositos quasi 
daplicaram, emquanto que o debito do 
Phesouro Nacional baixou de cerca de 
88.000 contos: 

Os depositos que anteriormente 
só serviam para attender ás aperturas 
do Thesouro passaram a ter emprego 
mais util sob o ponto de vista do in- 
teresse collectivo, empregados que fo- 
ram no financiamento de construcções 
urbanas, de obras publicas, de indus- 
trias as mais variadas. 

O album da Caixa Economica re- 
presenta elemento comprobatorio do 
que póde realizar a intelligencia ser- 
vida por um largo espirito publico. 

Ee o 


A INDUSTRIA DE CARVÃO 
NACIONAL 


Os appellos feitos pelos proprieta- 
ris das minas de carvão, do Rio Gran- 
de do Sul, não traduzem, por si só, à 
gravidade do problema proposto aos 
poderes competentes para se amparar 
uma industria de enjo desenvolvimento 
depende o progresso economico do Bra- 
sil. Na verdade, elles exprimem, mais 
“que isso, uma ameaça de paralyzação 
absoluta no trabalho de milhares de 
operarios empregados no parque car- 
voeiro, criando, portanto, a par de uma 
sitnação de sérios embaraços para à 
alta administração do paiz, o mais fla- 
grante testemunho de que dentro de 
nossas fronteiras não ha ambiente pro- 
picio ao desenvolvimento de iniciativas 
de grande porte, 

Não se sabe, até hoje, de noticias 
sobre providencias tomadas por quem 
dr direito, no sentido de se aceudir,máis 
do que ás supplicas dirigidas ao go- 
verno pela grande mole humana empre. 
gade no aproveitamento dessa immensa 
riqueza do sub-sólo riograndense, — 
nr grito de alurma de que a industria 
carbonitera caminha a passos ligeiros 
para a mais completa falleneia. 

Não é erivel com effeito, que esse 
brado de soccorro não tenha encontra- 
do éco na consviencia dos responsaveis, 
no momento, pelos destinos da nossa 
patria; mas, o que não padece duvida, 
é que a sua intensidade se amortecen 
no isolamento e fragilidade das medi. 
das ao aleance do Ministerio do Tra- 
de vercque qui 
elfo se pesentirã da impe- 


falho. ques que sega o 


seu esforyn, 


Secção Economica 


do 
ARIOCA 
TEIXEIRA LEITE 
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viosa necessidade de collaboração de 
todo mecanismo governamental. E é de 
admirar, com franqueza, que ainda não 
se tenha esboçado sequer um plano de 
conjunto e de tal maneira efficaz que 
decida da prosperidade ou da ruina do 
parque de cavvão nacional. 
E Ro de 


Titulos à Cotação da Bolsa. 

A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janelro, 
em sessão de 31 do corrente, resolveu admit- 
tir à negociação e respectiva cotação offictal 
da Bolsa as acções nominativas da Compa- 
nhia Brasileira Carbureto de Calcio, em nu- 
mero de 9.000, do valor nominal de 2005000 
cada uma, integralizadas e representativas do 
seu capital social de 1,800:000$000. 

ER o 3d MED 


TITULOS 


O mercado de valores regulou, hontem, 
bastante movimentado, tendo accusado ven- 
das de algum vulto, 

Acharam-se as apolices uniformizadas 
um tanto mais fracas, com as diversas emis- 
sões, porém, melhoradas, tanto nominativas, 
como ao portador. Os outros valores em evi- 
dencia regularam estaveis, mantendo-se to- 
dos bem impressionados, verificando-se ven- 
das desenvolvidas sobre varios delles: na 


Bolsa. ; 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 

offertas 

Vv. C. 
30 Uniformizadas. . 8003 8005 m9os 
4 Diversas Emis - 

sões, 2008, nom. 00$ 
22 idem,  1:0008000, 

nom. . .. ... TO8BS TOS  66S 

5 idem, idem, nom. TOS . 

6 idem, Idem, port. 766% 7708 7695 
53 idem, idem, port. 7688 

42 idem, idem, port. "769$ 

2 idem, idem, port. T7OS 

20 idem, idem, port. 7725 

5 Reaj., 5003, c/4, 

BUM! norte» 3558 
23 idem, 1:0005, c/2. 695$ ; 

40 idem, 1:008, c/4. 425 mos 425 
43 idem, 1:0008, c/4. 7435 

35 idem, 1:0005, c/4, 744$ 

26 Obrigs, Th. 1932. 1:010S  —— 1:007$ 
1 Munic, D. 1931. 175$ —— 1695 
41 idem, D. 1933: . 1808 1825 1805 
328 idem, D. 3264 , , 1625 16285 1625 
100 idem, D, 3264, 16255 
100 Idem, D. 3264. . 163$ 

19 idem, 1906, port. 141% — 1415 
40 idem, 1920, port. . 1408 1405 1385 
67 Minas, 2008, 1934. 1548 154$ | 15285, 
35 idem, 1:000$, 7 %, 
port. . cc... 1355 — [ — 

34 Obrigações  Mi- 

nas, 1:000$. . . 8905 8005 Ba2s 
14 Espirito Santo, k 

DO onee neo rs OUUS — mim 
15 Uniformizadas, S. 

Paulo, 8%. ... 9348 9348 9305 
50 Banco do Com- 

mercio. . «o - 1908 1908 1985 
20 Banco Portuguez 

do Brasil, .... 1008 — 1005 
300 Docas de Santos, / i 

DOM; iVereis od 2108 2188 2168 
50 São Jeronymo. . 958 958 90s 
287 Cia. Edificadora. 1205 -—— —— 

Offertas 

Vv. Cc. 
Obrigs. Th, 1991. . 1:0008 —— 
Idem, ldem, 1930. .. 1:022$8 1:012$ 
Idem, Ferrov, 1º E,. 10108 — 
Idem, idem, 2º E... —— me 
Idem, idem, 3º E. « — —— 
Munic, 1904, port. , 425% 4228 
Pernambuco. ,. .. 97s sas 
Docas de Bantos, 

Port; = aimsseto 2378 vas 
Idem, idem, deb, . 1875 1868 
Banco do Brasil, .. 384 3808 

E o Rod) 
Sociedade Nacional de 
Agricultura 


Sob a presidencia do sr. Arthur Torres 
Filho, reune-se, amanhã, quinta-feira, 2, ás 
17 horas, em sua sessão semanal, a directoria 
da Sociedade Nacional de Agricultura (Largo 
de São Francisco n. 3, 2º andar). . 

As sessões da Sociedade Nacional de Agri- 
cultura são publicas, 


PE. 
Exposição Fluctuante Finlandeza 


:A PROXIMA VISITA DO NAVIO-ESCOLA 
“SUOMEN JOUTSEN" 


O serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro recebeu ema- 
vel communicação da legação da Finlandia 
nesta capital, a proposito da chegada, em 
princípio do mez entrante, do navio-escola da 
marinha finlandeza “Suomen Joutsen”, em 
cujo bordo a industria e o commercio da- 
quella progressista nação européa, estarão 
representados através de uma interessante e 
bem organizada Feira' Fluctuante, 


Os interessados encontrarão ali expostos 
completos mostruarios de: artigos de madeira, 
papel e papelão, artigos metallurgicos, vidros, 
couros, artigos electricos, tecidos, productos 
chimicos, bebidas, artigos sportivos, ferragens, 
etc, bem como os esclarecimentos necessarios, 

Os commerciantes interessados na visita 
à exposição finlandeza, encontrarão convites 
à disposição no Serviço de Intercambio da 
associação Commercial, Avenida Rio Branco 
n, 110, 1º andar, na legação da Finlandia, rua 
Duvivier mn. 43, e no consulado geral, à rua 
Visconde de Inhaúme n, G0. ' 


















































O Ministerio da Agricultura e a 
Opinião Publica 


O direccionismo economico vem, dia & 


dia, se aftirmando mais nitidamente nos va-, 


es da economia mundial. Parado- 
xalmente, ng opinião de varios observado- 


res, é no dominio da agricultura que essa 
' tendencia se manifesta de forma mais im- 
presslonante, Ainda ha pouco, 


o professor 
Giacomo Acerbo, notavel especialista em 
questões agrarias, ex-ministro da Agricultura 
da Italia e actual presidente do Instituto 
Nacional de Agricultura punha esse facto 
em relevo num succinto, mas penetrante es- 
tudo da presente situação e das perspectivas 
da agricultura nos “systemas de economia 
regulada", que se vão erigindo por toda 
parte. 

Não sendo possivel a nenhum paiz, mui- 
to menos aos do typo do Brasil, Isolar-se das 
poderosas influencias do jogo das forças eco- 
nomicas internacionaes, é certo que, dentro 
de algum tempo, a economia brasileira, Op- 
primida pela necessidade de legitima defesa, 
ha de se sujeitar à direcção do Estado. De 
que marchamos para isso, temos a prova no 
facto de já ter sido necessario o, governo in- 
texvir, como está intervindo, em diversos dos 
sectores principaes da economia nacional. Da 
ihtervenção unilateral passaremos & direcção 
effectiva. Tudo indica a necessidade de avan- 
car nesse rumo. 

Ora, se a estructura economica do Bra- 
sil tem no Ministerio da Agricultura o seu 
principal agente de defesa e amparo otfi- 
cines, está visto que, em regime de pleno di- 
reccionismo economico, a este orgão caberá 
um papel de significação irrivalizavel. Dahi 
a necessidade de prestigial-o. 

Dahi a conveniencia de se operar, entre 
nós, uma intelligente modificação de am- 


t 
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Regime Cambial Para a Exportação 





IMPORTANTES RESOLUÇÕES DO CONSELHO DO COMMERCIO 
EXTERIOR PROMULGADAS PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Tendo sido homologada pelo presidente 
da Republica a decisão do Conselho Federal 
de Commercio Exterlor consolidando suas re- 
soluções anteriores em materia de lberações 
cambiaes, publicamos a seguir a lista dos pro- 
ductos de exportação que continuam sujeitos 
à entrega de quótas á taxa official. Uma pro- 
videncia de grande alcance foi tomada a fa- 
vor das laranjas, dos grape-fruits e tange- 
vinas, cujas quótas, anteriormente fixadas em 
um shilling e um shilling a meio, respectiva- 
mente, por caixa, foram reduzidas a méio 
shilling, afim de facilitar nos nossos citriculto- 
res a conquista de novos mercados, 

Lista dos productos de exportação que 
continuam sujeitos à entrega de quótas à ta- 
xa official de camblo, com indicação das res- 
pectivas quotas: 


100 % ao cambio official: banha; 35 % ao 
cambio official: adiibos animaes, adubos ve- 
getaes, algodão em rama, em pasta e medici- 
nai, arroz, assucar branco, borracha (chicle, 
coquirana,. gutta-percha, mangabeira, manl- 
coba, massaranduba, seringa (evea), serva, 
cação em grão, café em grão, carne em con- 
serva, carne de vacca resfriada e congelada, 
carne de porco resfriada e congelada, caroço 
de algodão, castanhas com casca e descasca- 
das, cêra de carnauba, charutos, cigarros, ci- 
garrilhas, cinzas de ourivesaria, 


A exportação é regulada pelo decreto 
n. 24,193, de 3-5-1934 (art. 15) e disposição 
posterlor (Circular n. 103 da Fiscalização 


biente em relação ao Ministerio da Agricul- | Bancaria e Ordem de Serviço n, 152-A da 


tura, Os Interesses do paiz exigem que a opi- 
nião brasileira, até hoje indifferente, senão 
hostil á actuação desta entidade technico- 
administrativa, crie em si propria condições 
psychologicas favoraveis a um entendimento 
mais estreito, ou melhor, « uma collabora- 
ção fecunda entre as classes productoras do 


paiz e o Ministerio da Agricultura, 


Em artigo publicado na imprensa do Rio 
Grande do Sul, um articulista isento de 
parcialidade, depois de se referir ao “mila- 
gre da saíra algodoelva de 1933”, que per- 
mittiu ao paiz aproveitar, como se possuisse 
algodão armazenado, a opportunidade de 
tornecel-o em grande espala aos mercados 
europeus, precisamente no momento em que 
mais nos era necessaria uma compensação 
ao decrescimo das exportações de outros pro- 


“ductos, inclusive. o café, accrescenttu que 


essa occorvencia “se deve, em grande parte, 
aos esforços, & vigilancia, á acção prompta 
do Ministerio da Agricultura,” 

E, em outro trecho, fez esta advertencia 
opportuna ; “Ainda que o Ministerio da 
Agricultura não tivesse no seu credito ser- 
viços como esse, cuja repercussão na eco- 
nomia nacional as estatísticas tão significa- 
tivamente stiblinham, o interesse nacional, 
intelligentemente orientado, exigiria agora 
que a colectividade brasileira passasse a 
examinar com mais conhecimento de causa 
a organização e actividade daquelle orgão 
administrativo, afim de prestigial-o como 
merece e de facilitar, portanto, o desenvol- 
vimento do seu programma de defesa e or- 
ganização da producção brasileira”, 

Não. é ao Ministerio da Agricultura, é no 
paiz que aprovelta a divulgação de conceiLos 
como esse, 

Rio de Janeiro, 30 de março de 1936. 

(Communicado da Directoria da Estatis- 
tica da Producção do M. da Agricultura). 

A mf 


O Restabelecimento da Vida Eco: 


nomica Allemã 
DUESSELDORF, 31 (A. B) — Ottro 
eloquente exemplo do notavel restabelecimen- 
to da vida economica allemã, occorrida du- 
rante o regime nacional-socialista, foi hon- 
tem fornecido durante a assembléa geral dos 


“| accionistas da Vereinigt Stahlwerke Ag.. quan- 


do o conhecido magnata do aço, dr. 
Thyssen, occupou a presidencia, 


“Pela primeira vez, desde ha varios an- 
nos, o Conselho recommenda o modesto divi- 
dendo de 3 1/ % — começou o sr. 'Thyssén 
— porém quando é allegado por varios criti- 
cos que isso é unicamente o resultado de “lu- 
cros armamentistas”, tal não é verdade, por- 
que quaesquer lucros feitos em» armamentos 
eram mais do que sobrepujados pelas pesadas 
despesas que tinham de .ser feitas pará orga- 
nizar as usinas que habilitasse a Vereinigt 
Stahlwerke a executar taes ordens”, 


O director geral, dr. Ernst Poensgen, dis- 
se que as perspectivas eram satisfatorias e 
annunciou, entre outras coisas, que as encom- 
mendas, à abertura do anno commercial, já 
eram de 15 “% mais altas do que no anno 
anterior. 


Fritz 


DR 


Cotações do Marco 


BERLIM, 31 (A. B.) — Vigoraram, hon- 
tem, as seguintes cotações do marco, sem ga- 
rantias: 40.07 sobre Nova York; 610 sobre 


Paris; 59.11 sobre Amsterdam e 12.36 sobre 


Londres, 
ade cdi 


Subvenções Para as Companhias 


de Transportes Áereos 


LONDRES, 31 (Havas) — A Camara dos 
Commiums approvou em segunda discussão, 
por 140 contra 85 votos, o projecto de lei que 
autoriza o governo a concluir accórdos de 
longa duração para concessão de subvenções 
a certas companhias de transportes aéreos. 


Guardamoria da Alfandega) que permittem a 
exportação sob o compromisso da devolução Ro 
paiz do ouro apurado: 

Couros vaccunssalgados e seccos, diaman- 
tes te valor superior a 10 contos de réis, es- 
sencias para perfumarias, farellos de trigo, tU- 
mo em folha, desfiado e em corda, herva 
mate canchenda e beneficiada, ipecacuanha, 
joias, lã em bruto, linguas seccas e salgadas, 
madeiras em bruto e preparadas, miudos res- 
“Trlados e congelados, ossos, pelles de cabra, 
pelles de carneiro, pelles de suídios selvagens, 
pelles de veado, peltes não espêciticadas, plas- 
sava, prata nativa, prata e ouro em obras, 
prata velha. 

A exportação de joias, prata nativa, pra- 
ta e ouro em obras e prata velha é regulada 
pelo detreto n. 23.258, de :9-10-1933 no seu 
artigo 5º: “Fica revigorado o art. 56 da Jei 
n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, que pro- 
hibiu a exportação de ouro, prata e outros. 
metaes preciosos, em barras ou em artefactos. 

$ 1º — Egual providencia fica estendida 
aos metaes preciosos em bruto ou nativos. 

5 2º — Essa exportação fica dependendo 
de prévia autorização do governo: 

Sebo, tripas seccas e salgadas; 20 % ao 
cambio official: bagas de mamona; 15 % ano 
cambio official: assucar demerara, 15 cen- 
timos argentinos ou exacto equivalente por 
cacho; bananas; 6 pence ou exacto equiva- 
lente por caixa; citrus em geral. 

“Todos os demais productos em exporta- 


ção estão isentos de quóta ao camblo offi- 
cial, 


e O + <A + a a | + 4 <a | cm a 7 > 5-1 ci + 1 O + a a 1 Do] 


Serviço de Aguas do Ministerio da | Cite, estã interessada em entabolar negocia- 


Agricultura 
SYNOPSE GERAL DAS CHUVAS CAIDAS 
EM TODO O PAIZ, DURANTE O MEZ DE 
FEVEREIRO DE 196 

ZONA NORTE — Nesta região do paiz, 
as chuvas se mostraram em geral abundantes, 
Lendo, em média, a sua altura subido a 39 
acima da normal, 

Em Senna Madureira (Acre), Coary, Ma- 
nãos, Porto Velho e São Gabriel (Amazonas) 
e em Taperinha (Pará) essa altura ficou res- 
pectivamente a 116, 142, 28, 217, 129 e 41 abai- 
xo da normal, e em Fonte Bôa (Amazonas) e 
Belém (Pará) ella subiu a 113 e 306 acima da- 
quelle valor. 


Nos Estados do Maranhão, Piauhy, Ceará, 


| Alagoas, Rio Grande do Norte, Parahyba e 


Sergipe, as chuvas se mostraram abundantes, 
no primeiro excepcionalmente e nos tres se- 
guintes accentuadamente, tendo, em média, a 
sua altura ficado a 116, B4, 68, 50, 25, 17. e 4 
acima da normal, 

Em Pernambuco, essa altura ficou a 20 
abaixo daquelle valor. 

ZONA CENTRO — Nesta região, as chu- 
vas se mostraram tambem, em geral, abun- 
dantes, tendo em média, a sua altura subido a 
47 acima da normal, 

Nos Estados da Bahia, Minas Geraes, 


Goyaz e Espirito Santo as chuvas se moslra- | 


ram em geral abundantes, nos dois primeiros 
accentuadamente, tendo, em média, a sua al- 
tura subido respectivamente a 91, 58, 26 e 35 
acima da normal. No Estado de Matto Grosso 
essa mesma altura ficou a 40 abaixo desse 
valor. 

ZONA SUL — Nesta região as chuvas se 
mostraram em geral irregulares, tendo, em 
média, a sua altura subldo a 8 acima da 
normal. 

No Districto Federal -e Estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo, as chuvas se mostraram 
abundantes, nos dois primeiros accentuada- 
mente, tendo, em média, a sua altura subido 
respectivamente a 59, 80 e 11 acima da nor- 
mal, 

Nos Estados do Paraná, Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul, elias se mostraram em 
geral escassas, neste ultimo accentuadamente 
tendo, em média, a sua altura ficado respe- 
ctivamente a 26, 27 e 62 abaixo daquelle 
valor. 

PERIODOS SECCOS E CHUVOSOS MAIS 
NOTAVEIS 

PERIODOS SECCOS — De accórdo com 
as informações por via telegraphica, das di- 
versas estações da rêde, os periodos seccos 
mais notaveis verlficaram-sé em Caetité (Ba- 
hia) e Palmeira dos Indios (Alagoas) respe- 
etivamente com 18 p 10 dias seguidos sem 
chuvas, , 

PERIODOS CHUVOSOS — De accôrda 
com as referidas informações, os periodos 
chuvosos mais notaveis verificaram-se em 
Belém (Pará), Tury-Assi e São Luiz (Ma- 
ranhão) e Victoria (Espirito Santo) respecti- 
vamente com 18, 21, 16 e .8 dias seguidos 
com chuva, 

NOTA — Resumo elaborado com dados 
telegraphicos recebidos até o dia 5 do mez 
seguinte. Todos os valores referem-se a mil- 
límetros, 

A 


Opportunidades Commerciaes 

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O. Serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro recebeu e leva 
ao conhecimento dos interessados. por nosso 
intermedio, as seguintes opportunidades : 

—— A firma Michael Atkins, de Nova 
York, está deselosa em representar nos Es- 
tados Unidos exportadores nacionaes dê pel- 
les. Fra 


—— A Cia -Salfatera Galama Ltda. do 


cões com firmas brasileiras que negoclem com 
enxofre refinado, sulfato de sodio, acido bóri- 
co, sulfato de cobre, anhydro e carbonato de 
sódio, 

Deseja, outrosim, que lhe sejam remetti- 
das offertas de cacão, fios de algodão e algo- 
dão em rama, , 

—— C, Rosas & GCia., estabelecidos com 
escriptorio de representações na Parahyba do 
Norte, estão interessados em representar all, 
firmas exportadoras desta e de outras praças 
do paiz. 

— O sr, Yozo Ito, de São Paulo, repre- 
sentante exclusivo para o Brasil das machi- 
nas de costura “Imperial”, de fabricação ja- 
poneza, deseja confiar a sub-representação 
(dessa machina, para o Districto Federal, à 
firma ou representante idoneo. 

Folheto á disposição dos Interessados. 

—— A Sociedade Obllena Elaboradora de 
Sales deseja entrar em contacto com firmas 
hacionães exportadoras de algudão em rama. 

Está, ainda, interessada na collocação, ein 
nossos mercados, de seus productos: sulfureLo 
de sodio, concentrado, fundido, solido, de uma 
lei de 60-62%, e hiposulfito de sodio. 

Outros detalhes à disposição dos interes- 
sados naquelle serviço du Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, em sua séde pro- 
visoria, à av, Rio Branco, 110-1,º, 

E ado RE dd 


Em Greve Até Que as Minas Lhes 


Sejam Entregues 

MEXICO, 31 (Havas) — A justiça man- 
dou appôr sellos nos escriptorios: das Minas 
da “Guanajuato Reducing Comp,” até que 
seja resolvido o conflicto em que a empresa 
estã envolvida com os seus operarios. 

Trata-se das minas Valencia 
San Vicente e Cate e das usin 
de mineral El Progresso 
Bustos, 


na, Rayas 
as de reducção 
e El Molino de 


A companhia tinha retirado dos bancos to- 
dos os seus depositos, Os operarios estão ha 
um mez nesta capital onde vieram em “carg- 
vana de fome” e dormem nas escadas do Se- 
nado e da Camara, Recusam-se a partir eme 
quanto as milias não lhes forem entregues. 

o O O 
A Missão Commercial do $r, Se- 
bastião Sampaio 
LONDRES, 31 (Havas) — O sr. Barbosa 
Carneiro, addido commercial à embaixada do 
Brasil em Londres, partiu para Haya, onde se 
encontrará com o ministro Sebastião Sam- 


palo, chefe dos serviços commercines do Ita- 
maraty. 


E E 
O Anti-Semitismo Allemão 





OS ISRAELITAS QUE VOLTAREM AO 
REICH SERÃO PRESOS 


PARIS, 30 (Havas) — O “Pariser Tagle- 
blati”, orgão dos refugiados allemães anti- 
nazistas, informa que a Gestapo communicou 
ao consistorio israelita, ultimamente reunido 
em Berlim, que todo o israelita que saiu da 
Allemanha depois da subida ao poder do sr 
Hitler e que tornasse a voltar ao Reich como 
Por exemplo na occasião das festas Eraelitas, 


pisos Preso desde que passasse a Tronteira al- 
a. 


ERR 
O Balanço do Banco de Hespanha 


MADRID, 31 (Havas) — O ultimo balanço 
Semana] do Banco de Hespanha informa que 
a circulação fiduciaria eleva-se naquela data 
a 5.171 milhões de pesetas ot menos 53 mi- 
lhões do que na semana anterior. 

As contas correntes tly 
dé 35 milhões e os desconto 
pesetas, 


am augmentado 
S de 34 milhões de 





vões : 


que teem direito, na 





INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
EL COMMERCIÃES 


CAMBIO 


LIBRA — 588071 
Hontem, o mercado, 
de cambio official vegulava 
calmo. O Banco do Brasil, que 
controla esse mercado decinrou 
as taxas de 5838071 e de 573230, 
por libra, sobre Londres, Tês- 
pectivamente, para venda - de 
letras e acquisições de cobertu- 
vas. O mercado ficou calmo e 
estacionario na primeira phase 
de seus trabalhos, ás 11.30 ho- 
ras. 
Reabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dias: Londres 588071. 
A” vista: Londres, 585236; Nuva 
York, 115810; Italia, S950; Hes- 
panha 18160; Paris. 8780; Por- 


tugal 8540; Allemanha, 95800; 
Hollanda 88090; Sulsa, 9845; 
Belgica, ouro 158990: Bucnos 
Aires, papel 38700 e Montevi- 


deo 58950. 
Gahogramma — Londres 





5847. 
COMPRAVA COBERTURASÍAS 
SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres 578290; 
Nova York, 115530. 

A" vista: Londres 578490; 
York, 118610; Italia $930: 
panha 18580: Paris, S705: 
tugal 8520; Alemanha, 
Hollanda 75900; Suissa 38845; 
Belgica. ouro 18940; Buenos 
Aires, papel 38570 e Montevidéo, 
58050. 

Cabogramma: Londres 578530 
e Nova York, 113040, 

QURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000.000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 208000. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 895200 — Dollar 185020 

O referido mercado, hontem, 
deu Inicio a seus trabalhos em 
estado. 

Os negocios em remessas fo- 
ram activos, cotando-se o dol.. 
lar a vista, o franco e o escudo, 

Vendiam os bancos e com- 
pravam sobre Londres, por H- 
bra, Ficou o mercado, no pri- 
meiro fechamento. 

Quando reabriu o mercado Se 
apresentou mais calmo. com às 
taxas melhoradas e bem | im- 
prestonadas, Os bancos — passu- 
ram a sacar q 892200 a 185020 e 
à ISIB8 e à comprar a 88St00 a 
172800 e a 18178, por libra, por 
dollar e por [ranto, respecliva- 
mente, 

Fechou este mercado calmo, 
os BANCOS ESTRANGEIROS 

AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres, S9S20 a 
893400; Nova York, 188020 a 
188000; Allemanha T8H0 à... 
78250: Compensação 55500: Re- 
aistermark 45100; Paris 15148 a 

“181925 Malia, 18510; Portugal, 


N. 
Hose 
Por- 
JS600; 


SSI a 8817; Provincias, sau; 
Hespanha 25115 a 28470; Pro- 
vincias 23470; Hollanda 123230 


a 124250; Belgica, ouro USOBU: 
papel 8612; Suecia 48H21; Suissa 
58870 a 58880; Slovaquia, STH0: 
Austria 48H10; Rumania 8188: 
Buenos Aires. papel 45975 a 
48980: Montevidéo 85400;  Di- 
namarca 48010; Jupão 58260 e 
Polonia 38440. 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE E AS MEDIAS CAL- 


CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A vista; Londres, 575490 a 


g88457: Paris, 3774 a SIM: Ha- 
lia 15481; R. Mark, US000 a 
ses): Portugal Sbd5 a aus 
Belgica, (ouro) 28055;  Hespa- 
nha “8485; Sulssa  GSB7T: q 
Slovaquia S751: Nova VON; aj-/s 
11010 p 183009; Uruguay 83150; 
B. Aíres (papel) 4SMb4:; Hollun- 


da 125220; Canadá 183050 e 
Austrin 95447, 
MOEDAS 

Libra (papel) «e cera 895082 

Dollar (papel) «e. 185118 

Franco (papel) ce ve am 15185 

Franco SUÍSSO «e «o es a$7AS 

Escudo (papeD .. cus s830 
496 


Peso argentino .. 
Peso firuguaro 


83250 


Relchsmark «. eo ves 48609 
Lira (papel. ce sra usu7i 
Peseta (papel) «e sa ve 28371 
Florim (papel . 115958 


CAFE 
TYro 7 — 115400 

Tivemos hontem o mercado 
supra mencionado à operar cal- 
mo e pouco movimentado. Vi- 
gorou na taboa por 10 kilos, do 
. tvpo 7, o preço anterior de réis 
115400 e; ate às N horas, ven= 
deram se 725 SACCAS, A” tarde 
us negocios constaram de 2.277, 
numa soma ce 3.002, contra 
6.415 ditas precedentes. Assim 


SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitaliza 
da Anánedos do Sul. 2 se 


AMORTIZAÇÕES DE MARÇO 


No sorteio de amortização realizad 
o tbon- 
tem, foram sorteadas as seguintes pa ri 


CMDAT TEU 002] 
- GEU QYR XDP 


Todos os portadores dos titulos em vigor 
sorteados com estas combinações, poderão e 
ceber immediatamente o capital garantido a 


SE'DE SOCIAL 


RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
(Edificio proprio) > 
Inspectorea e Agentes todo o Brasil 















fechou calmo e com tendencias 
ronco tavoraveis o referido mer- 

COTAÇÕES POR 10 KIL 

Typo 3, 138400; typo Poda 
rrpatad Rpo a DA typo 6, 

, o 7, . 

108900. $400;. typo..8, 

—— Pauta semanal, 
kilogramma, REASTSD DON, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 

O movimento de entradas as- 
cendeu o total de 10.239 sac- 
cas, sendo 4,644 pela Leopoldi- 
na, 1.920 pela Maritima, 2.324 
pelo Regulador Fluminense, .. 
1.099 pelo Regulador do Espi- 
rito Santo e 252 pelos regula- 
dores mineiros. Em egual data 
do anno passado entraram .... 
11,811 ditas. 

Desde o dia 1º do mez entra- 
vam 271.884; média 9,062; des- 
de o dia 1º de julho 2.555.898; 
média 9.328. Idem em julho 
do anno passado, 2.109.816 di- 
as, 

Embarques 

Os embarques hontem consta 
ram de 2.400 saccas, sendo .. 
1.625 para a America do Norte, 
300 para a America do Sul e 
"5 por cabotagem. Em egual 
data do anno passado foram 
embarcadas 3,912 ditas. y 

Desde o dia 1º do mez foram 
embarcadas 225.547 saccas; des- 
de o dia 1º de julho, 2.361.025; 
idem no anno passado, ...... 
1.664 030 ditas. 

Stock 

O stock era de 740.889 sac- 
cas, menos consumo locol dos 
dias 29 e 30, 1.000, existem .... 
739.889, contra 478.940 em egual 
data do" anno passado, 

—— Café revertido ao stock 
desde o dia 1º de julho 26.701 
Saccas, 

CAFE' A TERMO 
Primeiro prégão 
CONTRATO B 

Abril, vendedor 115500 e com- 
prador não cotado; maio, 1155:0 
e 115350; Junho, 115500 e 118300, 
menos 8050; julho. 118500 e .. 
11$250, menos 8050: agosto, réis 
11$400 e 118100, inalterado; e 
setembro, 118400 e 118100, inal- 
terado, respectivamente. 

Vendas: não houve. 

Posição: paralysado. 

CONTRATO A 7 

Abril, vendedor 118050 e com: 
prador 118000, menos 8075; 
maio, 118175 e 118100, menos 
e050: junho, 118200 e 118125, 
menos $075; julho. 118175 e .. 
118075. menos S075; agosto, .: 
118050 e 108900. menos 8200; € 
setembro, 118050 e 108925, me- 
nos 5050. respectivamente. 

vendas; 2.500 saccas. 

Posição: calmo. |. 
Segundo pregão 

CONTRATO B 

Abril, vendedor 118475 er com- 
prador 118400; maio. 118500 € 
11£2N0, menos s050: junho. réis 
119475 e 118300; julho, 115450 e 
118250; agosto. 118400 e 118100 
inalterado: e setembro, 115400 e 
118000, menos 8100, respectiva- 
mente 

vendas; não Aee 

sicão: paralysado. 
Esto CONTRATO A 
vil vendedor 113100 e com- 


nraninr 108975. menos SA25: maio, | Sanga . . . 


175 e 118100. inalterado: Ji 
o 115250 € 118175. mais 8050; 
inlho, 118175 e 118100. mais .. 
«075: agosto, 118025 e 708900, 
inalterado e setembro, 108200. 
inalterado! € setembro. 108975 € 
1118800. menos $100, respectiva- 


ente. 
ASSUCAR 


vendas: não houve. 

Pusição. estável, 

Esse mercado hontem regu- 
java sustentado. Foram de al- 
guma nctividade as negociações 
verificadas sobre o disponivel 
c os preços proseguiam inalte- 
rudos. Fechou o mercado sus- 
condições de estabilidade. 

MOVIMENTO EST ATISTICO 

Entraram SS saccos, sairam 
4.999 e ficaram em stock 
70,087 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal ue Campos, 
4)S qu 5US; idem de Sergipe, 
js a 475; demerara. não ha € 
mascavos 418 a 32S0U0, 

O mercado dessa libra testil 


ALGODAU 


O mercado dessa fibra textil, 
hontem quando abriu funecio- 
nava calmo. sendo de regular 
vulto as negociações verificadas 
sobre o genero em rama. Co- 
taram-se inalterados os preços 









Lo 


DIARIO CARIOCA — 





e o mercado fechou, porém, em 
condições de estabilidades. 


1936 


Quarta-feira 1 de Abril de 





sem igual na classe a que 
pertence o Chevrolet 


migo CU satisfacção a sua, ao ver-se dono do 
unico carro completo na classe de: baixo 
preço! O Chevrolet de 1936 é tão completo que lhe 
offerece o luxo só encontrado nos carros de alto preço. 


Luxo é a sua bellissima carrosseria de aço coberto pelo 
“Tecto-de-Aço Inteiriço”... Luxo é o seu admiravel 
motor de alta compressão... Luxo é a sua famosa 
“Acção de Joelho”, que faz da marcha nas peores es- 
tradas um verdadeiro deslizar! Realize o seu ideal 
em materia de automobilismo e compre um Chevrolet 
de 1936 — » unico carro completo de sua classe. 
€' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 







ES SU TT 





DE TODOS OS CARROS DE BAIXO PREÇO, 
SOMENTE O CHEVROLET 
LHE OFFERECE: 


Freios Hydraulicos Aperfeiçoados... Ven- 
tilação Fisher Controlavel... Carrosse- 
ria toda de aço, tecto inclusive... Acção 
de Joelho*... Direcção a prova de 
choque... Motor de valvulas na tampa, 
de alta compressão. 


* Só no modelo de Luxo. 
| 


O Hovo CHEVROLET 4 1936 


Ouumico carro completo na clame do baixo preço 


Agentes Cbevrolst no Rin de Jausi 


CHINDLER & ADLER e: 


CIRB S.A, 
Rus Figueira de Mello, 313 


“Av, Rio Branco, 180 
Edificio do Club Naval 


iro 
A. B. E. MESTRE e BLATGE! 
Runa do Passeio, 54 


Av. Oswaldo Crur, 73 - Praia do Flames 
Plial vam Nicthocoy: RA, Visc, do A. Branco, 3359 


Outros Agentes em todas as cidades dr Brasil 


DOS 
A BUROPA 
Nova York e esc. “Western 


Feijão ; 
60 kilos 



















ESTADOS UNIDOS PARA 


MARIT IMA SlAlliança dos Opera- 
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Nacionaes 5$000 108000 Mineiro. . « « 25100 28300| PARA OS ESTADOS DO RIO bentando os cabos, VR Sua an a pa 
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lazem annous hoje: 

As senhoras Avelar Brandão, 
Alico Pimenta, Marin Victoria 
Gusta Corria, Edgar Abrantes; 
as senhorinhas Julieta Caldas, 
Aliredina Ravasco, Dagmar Eu- 
ler, Yolunda de sarros Freire. 
Lodi Batalha, Zizi Firmo Mou- 
va; us srs. Arthur Lemos Ben- 
to Cosa Junior, Alfredo Garcez 
« Murillo Pires Brandão: o jor- 
nmlista Custodio de Almeida; 
u dr, Deodato Villela Santos. 

Fizeram annos  hontem: 

Senhorinhas;) 


Zavayma, fill. do sr, Fene- 
lon de Brito; . 

atda, tilha do sr. Alfredo 
Pyresch; 


Dice, filha do sr. Reytaldo 
Gactuno Henrique; 


Maria, filha do dr. Aunibal 
Bomiin; 

Hulb, filha do dr. Hugo 
Dunselice de Abranches. 
Senhoras : 

D. Alda ilggius Imenes 
Curmpos, professora municipal, 


esposa do dr. Ntlton Campus; 

D. Emilia Deveza Pereira de 
Almeida, espusa do sr. Antúnio 
Pereira de Almeida, 

Do Olgu Campista Mourelhsen, 
esposa do dir Luiz Morethsens 

D. Guiomar Pimenta Ribeiro, 
esposa do sr, João Pimenta Ri- 
beiro; 

D. Joaquina Prado, esposa do 
dr, Prado Lopes Pereira; y 

D. Balbina [ravassos de Fa- 
via, esposa. do dr. Oldemiar Ro- 
drigues «de Furia. 

Senhores: 

Dr. Encas Lente; 


Dr, João Tulomeis 

De, Horúcio M de Carvalho 
Braga: - 
Dr, Decio Nego M. ua Cos- 


tas 
ur, Deolino €, Daltro; 
Henitto Viinnas 
Monsenhor lauro de Araujo 
Malerros; 
tandido 
vedo: ss 
frederico Curdoso Menezes; 
Luiz Freletico Pilly; A 
dono de Freitus” Guimarães; 
Adolpho Mattos Gostas 
à noel Autunio da Silva. 
Menina: 


Gonçalves de Aze- 





Luyse, tilha do professor 
Americo Valerio, 

Viu passar no sablado 

p; tíndo, o seu anniversuardo 


natalício, a exma. sra, d. Rita 
de Jesus Chaves, orbumento de 
nusgu alta sociedade. 

Por tão wuspiciosa data, a 
Mustre anniversariante recebeu 
das pessões de sus amizade, 
muitas felicitações, 

Salvador Russi — Transcorre 
nesta data o anniversario do sr. 
Salvador Russi, dedicado auxi- 
Har da distribuição do DIARIO 
CARIOCA. di 
NASCIMENTOS 

O lar do sr, E. Murray Har- 
voy, secretario commercial jun- 
to à Embaixada de 5, Majestade 
Brlannica, acha-se enriquesido 
vom 0 nascimento de um meni- 
no, 

O lar do st, Oclncilio Aus- 
tim, funceionario da secretaria 
do Cattete e de sua esposa, & 
senhora Coriolina Austin, foi 
euriiccido com O nasci nento 
de uma menina que será bapti- 
sad com o nome de Acgyléa. 


FORMAYURA 
Consuclo Martinez Roma — 
Tegminou prllhautemente q 


curso de bacharel em sclencias 


e letras pely Collegio Pedro N 
a senhorinha Consuelo Marti- 
nez Roma, que receberá no 
proximo dia 12 no salão nobre 


do mesmo cullegio o pergami- 


nl que lhe faz juz, 

A senhorinha Consuelo Mar- 
tinez Roma, pelo seu brilhante 
curso e optima colocação nos 
exames, desejamos os muis sin- 
veros votos do felicidade. 
ALMOÇOS 

Os collegas, amigos e admi- 
radores do dislincto engenheiro 
Antonia de Moraes Lacerda. 
chere da linha da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, otte- 
recerão no proximo cia d, nos 
salões do Automovel Club da 
Brasil, um almoço em regosijo 
à sua desiguação pata exami- 
nador da Cudeira de Pontes do 
concurso a se realizar na Es- 
coli Poulytechnica, e sua parti- 
da pura a Europa, onde vae fis= 
callizar a construcção do mate- 
rial fixo, róodante e de trneção 
encummendado pelo governo 
federal para 8 nossa principal 
via Fferrea. E 

As listas de adhesão encon- 
tram-se na Portaria da Estação 
da E, F. Central do Brasll e 
na Escula Polytechnica. 


FESTAS 


Fluminense Football Club — 
As festas e reuniões sociaes 
promovidas. pelo  Puminense 
Housball Club constituem notas 
de eleguncia e apurado gosto. 

Para este mez q Depurtamen- 


to Social presa pu pro- 
grumina, DO qual figura em 
priueiro logar um “Cock-tail 


Dansante” domingo. 5. às 1730 
horas, As dansas serão aulma- 
dus por uma orchestra, 

tratando-se de uma festa de- 
dicuda aos associudos e suas 
familias, a entrada será feita, 
esclusivumente, mediante a 
apresentação da curteira sucial 
de identidade e do respectivo 
titulo de quitação. 

Club de kKegatas Guanalara 
— O Gub de Regatas Guana- 
abuara (fará cvealizar em -eus 
na no domingo da Paschoa 
a vesia do vigarro. : 

Dez brindes serão distrlhui- 
duos as senhoras € senhorinhas 
que demonstrarem Maior ele. 
ganvia fumando. 

As dunsas animudas por uma 
orelwsita, serão inteludas 45 UI 
horas, tendo os socios ingres- 
so mediante o titulo do mez. 

standard Kootball Club E o 
hulle de victoria que e gd 
dard Football Cluh offerece 
seus associados € familias nos 





“Ve até amanhã. 







































salões do Club de Regatas Bo- 
tafogo, realizar-se-h sabbado de 
Allelula, ao som de um “jazz- 
band”, 

Esse baile de victoria do 
Standard Football Club é o re- 
sultado verificado em seu ul- 
timo balle carnavalesco, 

Varias Surpresas estão sendo 
reservadas. 

Club dos Caiçaras — O cuz- 
cesso exlraordinario que coroou 
o baile carnavalesco do Club 
dos Cniçaras determinou à sua 
directoria a realização do bai. 
le de Alleluia, alias tradicional 
no elegante club de Ipanema. 


Novamente se vsforça a sua 
direcção social em organizar 
uma festa interessante, cujas 
realizações alcance exito igual 
a de sabbado magro, que dei- 
xou indeleveis vecordações a 
todos os seus participantes. 


Devido ao grande numero de 
pedidos Já existentes de convi- 
tes para esse hailc, à divecto- 
via resolveu fornecer ingressos, 
por solicitações de qualquer 
associado, mediante prévia re- 
quisição à secretaria ou go bar 
do club, As mesas tambem de- 


DIARIO 





verão ser reservadas, com an-Sirvesieoem vam emo am a a va O 


tevedencia, 


VIAJANTES 
Benno Frederico Mentz — 
A bordo. do vapor “Itapé”, 


regressa hoje n Porto Alegre, 
o sr, Benno Frederico Mentz, 
que aqui se encontrava ha cer- 
ca de um mez, O ilustre capi- 
talista, que é socio da poderosa 
organização commercial Frede- 
rico Mentz & Cin,, daquella ci- 


dade sulina, tumbem se inte- 
ressa pela cinematographia 
sendo proprietario da mova 


marea Atrium film. Apresen- 
tamos nossos votos qe bôa via- 
gem, 4 

— Embarca amanha para São 
Lourenco, em viagem de repou- 
so, o conhecido clinico profes- 
sor dr. Octavio de Andrade. 
LUTO 

MISSAS 


Será rezada no proximo sab» 
bado, 4 do corrente, na igreja 
de São douquim, às 10 horas 
da manhã, missa de 7º dia, por 
alma da saudosa Asumpta Me- 
dina, mandada celebrar pelo 
seu esposo, pais, irmão e padri- 
nhos, 


q q q q a O ço 1d 


RADIO URUZEIRO DO SUL 

10 — Hora dos bairros; 11 — 
Musicas portusuezas; - 11,30 — 
Programma  cinematographico; 
12 — Musicas para almoço; 13 
— Intervallo; 17,30 — Hora da 
Broudway:; 18,30 — Quarto de 
hora das mocinhas; 18,45 — 
Hora do Brasil; 19,90 — Pro- 
gramma de studio com Candi- 
da Leal, Carlos Campos, Jcão 
de Oliveira, J. dos Reis e or- 


«chestra de salão; 20 — “Hora 


H” de Ary Barroso e Paulo 
Roberto com a collaboração de 
Léa Bilva, Berenice Torres, 
Candida Leal, Anjos. do Iníer- 
no, Carlos de Campos, João de 
Olveira, J. Reis e orchestra de 
salão; 21 — Quarta de hora 
sportivo em collaboração com 
o “Jornal- dos Sportes”; 21,15 
— Quarto de hora a cargo dos 
Anjos do Inferno; 21,30 — Rede 
Verde Amarella, Programma 
Olympico; 22490 — “O meu EBi- 
lhete” de Paulo Roberto e Pro- 
gramma de studio a cargo de 
Berenice Torres, Arnaldo Ama- 
ral, Rudy c Calunga; 22,45 — 
Quarto de hora a cargo do Trio 
Harmonico com Romeu Ghips- 
man, Iberê Gomes Grosso e 
Martinez Grau; 23 — Boa noite 

, “Hora H" 

A; Cruzeiro do Sul, nesta SUR 
nova phase, vem cada. dia se 
impondo como a estação favo- 
rita do carioca, Seus program- 
mas, . orientados no sentido da 
nais agradavel variedade, des- 
pertam tamanho interesse, que 
chegam diariamente as mãos 
aa (direcção geral, centenas é 
centenas de cartas de felicita- 
ções e applausos. O moderno 
sludio de P. R, D. 2 vive Te- 
pleto de curiosos que o visitam 
quasi todo dia, é o elegante 
auditorio fica cheio toda noite 
de “fans”... Uma lrradiação 
da Cruzeiro é, não resta du- 
vida, um espectaculo delicioso. 

A “Hora H” abafou comple- 
temente. Ary Barroso, que em 
São Paulo, na Cosmos, conquis- 
tou um successo retumbante 
com as suas piadas e com aquel- 
ja sua maneira muito pessoal 
de dizel-as, está fazendo, na 
“Hora H” o verdadeiro humo- 
rismo, A “entrevista com as €5- 
tetuas”, o “boletim diario”, os 


dialogos e sketehs da “Hora 
H”, são deliciosos... O carioca 
precisava de um programma 


nesim. Ary Batroso conta com 
a collaboração de Paulo Rober- 
to. E' uma dupla de respeito 
capaz de produzir culsas inte- 


PROCRA 
QUARTA-FEIRA — DA 


— Non t'amo piu 
— Tre glorni son che N 


1º) 
2º) 


PRH, 8, conduzida por Gaó 
1.º) — Drdla — Serenata 
2.º) 
3") 


2º) 
3.º) 


1.º) — Ringside table for two — 


e Fadel 
3) — Chinatown 


1,3) 
2º) 
3.º) 


— Sehuman — Reverie 


— Saint Saens — O eysne 
— Frankoen — Kreisler — 


Das 22,15 às 22,30 horas — 
PRH, 8. 


Room do Casino Atlantico. 


Das 20,15 ás 20,90 horas — Serenatas, 


4º) — Escola do amor — de Walírido 
Das 21,30 ás 21,45 horas — Selevções da “Tosca” de Puccini 

— Aria da opera — vanto, por Marce; Klass 

— Fragmentos da opera — pela Orvnestra da PRH, 8 

— Aria da opera — por Margarida Max 

Das 21.45 s 22,00 horas — Sernta violinistica, por Gino Alfonsl 





RADIO 


ressantissimas. Martinez “Grau, 
o actual director artistico da 
Cruzeiro tem se esmerado na 
escolha de artistas e repertorio 
musical. Emílm, por tudo que 
vem realizando, a Cruzeiro 
Erangeou no meio radiophoni- 
co do Rio de Janeiro, um logar 
de destaque. eso 

Em uma, viagem feita por 
tm amigo de P. R, D. 2, hon- 
tem á noite, constatou-se que 
em todas as ruas percorridas, 
85% dos apparelhos achavam- 
se ligados para a Cruzeiro. Em 
uma das casas da rua das Pal- 
meiras, poude-se observar, o 
resultado de um sketch feito 
por Ary Barroso e Maia — to- 
dos que rodeavam o apparelho 
cairam” numa formidavel gar- 
galhada lt... 

E como essa é em todas as re- 
sidencias, porque a “Hora H 
caiu no gôto do carioca. Pude- 
ra! No meio das incertezas 
que perturbam hoje o mundo, 
a certeza de um prazer mono- 
polisa todas as attenções do- 
minando todos os espiritos, E 
Ary Barroso, com a sua “Hora 
H” trouxe para o carioca, & 
certeza de uma alegria diaria 
das 20 às 21 horas. Parabens, 
pois, á Cruzeiro. 


RADIO SOC. FLUMINENSE 
'9 — “Diario do Estudo” — 
Jornal sónoro de PRE 6, em 
collaboração com o matutino 
“O Estado”, Notas e actos do 
governo do Estado. Bupplemen- 
to musical com gravações €s- 
colhidas: 11 — Os balrtos da 
“Cidade Sorriso”, em revista; 
12 — Programma Ideal — Curi- 
osidades e interesses. Notas 
sportivas. Speaker Attila Nu- 
nes. Supplemento com grava- 
ções escolhidas, 12,15 — Pro- 
gramimma feminino — organizado 
por mme, X.; 12,45 — Pro- 
gramma dos ouvintes — Neste 
programma altenderemos a to- 
dos os pedidos que nos forem 
feitos pelo telephone; 18,45 
Hora do Brasil; 19,30 — Pro- 
gramma do jantar. Musica de 
salão, Radio theatro com arlel- 
te Machado é Almunyr Grego; 
20,30 — Programma selecoiona- 
do — Salos instrumentaes, MU- 
sica syimphonica, melodias can- 
tadas e operetas. Radio NEAçE 
tro com Arlette Machado e A 3 
manyr Grego; 2130 — Ee 
gramma dos ouvintes; ii 
Programma popular — Sam 2 É 
foxs, canções, valsas, solos e 
violão e numeros de music-hall; 
933 — Fim. 


PRH-S -- RADIO IPANEMA 


A VOZ DE COPACABANA 


MMA DE STUDIO, DO DIA 1 DE ABRIL DE 1936 — 


8 20 4'S 22,30 HORAS 


Das 20,00 às 20,15 horas — José Amaro e Orchestra de Salão 
— de Tosti — por José Amaro 
ina — de Pergolese — por José Amaro 


pela Orchestra de 


— Gabriel Marie — Serenata Badine 
— Herbert — Serenata cubana 

Das 20,30 ás 20,45 haras — Louis Coll, com Gaó e sua orchestra 
Das 20,45 às 21,00 horas — Canções internacionaes 

1.º) — Cantiga de ninar — de Migone — por Margarida Max 
— Berceuse russa — de Tolstoi — por Marcel Klass 

— Canção italiana — por Jose Amaro 

Das 21,00 às 21,05 horas — Chronica de Vieira de Mello 

Das 21,05 às 21,15 horas — Duos instrumentaes 

1º)— Canção hawayana — duo ds piston — por Tapajós e Pessoa 
2º) — Saudades de ti — valsa de Tapajós — duo de violino 

! Das 21,15 ás 21,30 horas — Orchestra Marti 


+ ' 


fox 


2º) — Foi a audacia — samba de Kid Pepe, Germano Augusto 


“Silva 


Siciliana e Rigaudon 


Das 22,00 ás 22.15 horas — Cancões mexicanas 


- canto, por Marcel Klass 


1.º) — À la orilla de um palmar 
2.º) — Mi viejo amor — canto por Margarida Max 
3º) — Amapola — por Jusé Amaro 


Intermezzos, pela Orchestra da 


1º) — Valse Mignone — de Drigo 
2.º) — No jardim de um oagode zhinez — de Ketelby 
3º) — Valse bluetto — de Drigo 

Das 22,30 às 24,00 noras — Transmissão directa 


do Grill 


SPEAKER ; CARLOS FRIAS 


DEPARTAMENTO DE PRO 
PAGANDA 
Em onda loga e curta de 
3ms,58, frequencia de 9.501 kc. 
Transmissão especial da pri- 
meira irradiação de intercam- 
bio brasileiro-argentino, inicia- 
tiva das Radios: Ipanema do 
Rio de Janeiro e “La Nacion” 
de Buenos Aires, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma de estudio de 


hoje 

&'s 7 horas — Jornal da ma- 
nhã — Programma do Com- 
merciante; A's 8 horas — Cru- 
zada em prót da saude; 4*s 8.80 
horas. — Programma Infantil; 
4's 9.15 horas — Programma do 
professor; A's 9.30. horas — 
Programma das Mães; A's 11 
horas — Programma do almo- 
ço; e Jornal do Meio-Dia; A's 
17 horas: — Jornal da Tarde — 
Programma dos Estados; A's 18 
horas — Programma do Jantar; 
A's 18.45 horas — Retransmis- 
são do Programma do D, N. de 
Propaganda e Diffusão Cuitu- 
val; A's 19.90 horas — Pro- 
gramma de Estudio — solistas, 
graudo orchestra, quarteto de 
camera e conjunto coral de P. 


H. PF, 4. — Ultimas noticias: 
4's 22 horas — Programma va- 
rindo — Gravações selleciona- 


as. 

PROGRAMMA DE ESTUDIO 

1) — Smetana — “A Noiva 
vendida” — abertura para or- 
chestra; 2) — Carlos Gomes — 
La Regata — melodia para can- 
to; 3) — Debussy — Les An- 
gelus — para orchestra; 4) — B, 
Kajinnukos — Legende — pura 
violino e piano; 5) — Tschai- 
kowsky — Ah! Que Brula d'a- 
mour — melodia para canto, 
6) — Moszkowsky — Tres dan- 
sas hespanholas para or- 
chestra; 7) — Verdi — Herma- 
no — Alo IV — concertatto para 
sólos, córo e orchestra: 8) — 
Chopin: — Preludios Nº 1 e 4 — 
para orchestra, 9) — Halevy — 
Lélrea: — (Racnelle allor che 
“Jddiot arin para tenor. . 10% — 
Keles Bela, — Abschied von Nie- 
der Ungarn — para violino e 
piano ce 11) — Francisso Ma- 
noel — Hymno de Guerra — 
para grande conjunto coral e 
orchestra, ' 

PROGRAMMA DE ESTUDIO 

; DE AMANHA 

1) — Mascagni — Le Masche- 
ve — abertura para orchestra: 
2) — Carlos Gomes — Conse- 
Ineiros — modinha; 3) — Sam- 
martini-Micha [Elman Can- 
ty amoroso — para violino e 
piano; 4) — Schumann — Mon 
Coeur tu prémis melodia 
pariu canto; 5) — CGhansson — 
Le Colibri — para orchestra: 6) 
— Donizetti — Lusa de Lam- 
mermour — Acto. IV — para 
sólos, côro e orchestra: 71 — 
P. Tschaikowsky — Chant sans 
paroles — para violini e plano; 
8) — dosé Faini — Les levres 
de marnie — melodia para can- 
to; 9) — Pucint Edgard — 
Prelúdio do II gelo, para or- 
chestra; 10) — Sehubert — Se- 
renata — para sólos, vôro e or- 
chestra; 11) — Rreisler — Ron- 
dino sobre um thema de Bee. 
thoven — para violino e piano: 
129) — G. Lama Silengin 
CGantalore — melodia para can- 
toe 13) — Ketelby — No jardim 
de um mosteriro — para côro e 
orchestra, 

INPERCÂMBIO SONORO AR- 

GENTINO-BRASILEIRO 

O Departamento de Propa- 

gândn patrocina o.acto inau- 

gural da “Hora Brasileira" 

e da “Hora Argentina" 

Falarão o presidente Justo e 

os chancelleres Saavedra 

Lamas e Macedo Soares 

Terá início hoje, 1º de nbril, 
pela “Hora do. Brasil”, do De- 
partamesto Nacional de Pro- 
paganda, o intercambio radio- 
phonizo que a Radio Ipanema 
deste Capital acaba de combi- 
nar coma L. R 6 “La Nacion” 
de Buenos Aires, 

Seri mais um factor de re- 
marcada importancia na appro- 
simação argentino-hraslleira: — 
Por isso mesmo, mereceu à inl- 
cintiva o patrocinio do Depar- 
tamento de Propaganda, 

A Ipanema inaugura aqui a 
“Hora Argentina” ea L. R, 6, 
irvadia em Buenos Aires, a 
Hora Brasileira”, 

à Irradiação inaugural se re- 
veste da mais alta significação, 
pois o presidente da Republiza 
Argentina, general Austin P. 
Justo saudará o povo brasileiro, 
no que será securdado pelo emi- 
nente chanceller Saavedra La- 
mas, 

Em seguida, desta capital o 
chanceller Macedo - Soares, re- 
tribuirá a saudação em nome do 
presidente Getulio Vargas e no 
seu proprio, pela Radio Ipane- 
ma, então transmittindo a “Hora 
Argentina”, 

Como se vé, o inicio do inter- 
cambin radiophonico argentino- 
brasileiro se reveste da mais 
alta significação.. 

RADIO FLUMINENSE 
PROGRAMMA , PARA O DIA 1º 
DE ABRIL DE 1936 
De 10 ás 12 horas — Discos 
variados, de tudo um pouco”, 
' De 18.45 às 19 30 — Transmis- 
(são da “Hora do Brasil”. De 
119.90 às 20 horas — Discos va= 
viados. De 2) às 22 horas 
Programma regional de studio 
com O concurso de varios artis- 
tas e o Conjunto Regional de 
P. R. D. 8 sob a direcção de 
Zulh Gonçalves. De 22 às 23 ho- 
ras, programma de musicas se- 
leccionadas em gravações. Du- 
rante o programma será lido go 
mirophone o naticiario official 
do Estado. 
PARADA DE ARTE, NO 
JOÃO CAETANO 
Reunir-se-ão no proximo dia 
lã do corrente, os names mais 
destacados do radio e do thea- 
tro, numa expressiva homena- 
gem à revista especializada 
“Voz do Radio”, cujo primeiro 
anmiversario commemorou ha 
tias. Nessa noite será repre. 


| Barbosa Junior, Mario Azeve- 


| 
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CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Abril de 1936 


VIDA MUNDANA 
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THEATRO 





AMANHA: ESTRE'A DE 
- PROCOPIO NO NOVO 
THEATRO REGINA 





Elza Gomes, “estrela” de 
Procopio 


Amanhã, finalmente, Provo- 
Dio reúpparece ao seu publico 
no Rio de Janeiro após um 
anno e meio de ausencia, tendo 
durante 1945 viajado & JSurupi 
e sido consagrado no estraii 
Beiro como um grande actor do 
pulco e da cinematographia, A 
estria de Procópio, amunhã, em 
duas sessões, ás 3) e 22 h- +. 
terá logur no novo theatro Ke- 
Elna, na Cinelandia, à rua Al 
ciudo Guanabara, a rua qua 
liga w Avenida à rua Senador 
Duutas, 

à pega com que estrég ajnu- 
nhã o grando actor € 4 uquiy- 
dia “Pabu'”, a vumedia de 
mualcr numero de renpresentas 
ques consecutivas na luropa em 
1445. 

Os espectaculos de Procopio, 
pela exvellencia da companhia, 
uv gusto Ílno e mude: uissimo 
dus montagens, é por todos us 
motivos, consLitulrão o usunce- 
EUD ento artistico e social do 
vos. 


A MONTAGEM NOVA DO 





“O MARTYR DO CALVA-| 


RIO” QUE SERA' APRE. 

SENTADO PELA EMPRE- 

SA DO THEATRO JUAO 
CAETANO 


O CONMOVENTOU QUADHO 
“DESCIDA DA CHUZ” 
A pega sacra “O Martyr do 
Culvario” será representada na 
quista e sexta-feiras santa na 
theutro João Caetano com uma” 
sumptuosidade poucas vezes, ou 
melhor nunca vista em thea- 

tro, 

à obra do grande eseriptor 
Eduardo Garrido será posto em 
Ecena com uma montagem come 
pvistamente nova no que dis 
rospeito ao seu guarda-roupa e 
Scenarios, 

O guarda-roupa está | sendo 
trabalhado pelo costureiro IJ, 
Campos e os secunarios são de 
Juyme Silva e H. Colomb, 

“O Martyr do Calvario”, será 
representado completo, invlulu- 
do o commovente quudro da "A 
Descida da Cruz”, que ha mui- 
tos annos não é representado. 

à distribuição da peça bt & 
melhor que se poderia apreson- 
tur, basta dizer que. o papel de 
Virgem Maria seria desempe- 
nhado por Lygia Surmento uma 
das incurnações mais aproprit- 
dus para o papel, 

Será esta a primeira vez que 
u grande comediante farã esse 
Importante papel. 


O papel, de “Jesus” será vivi- 
do por Pedro Celestino, um dos 
tuelhores trabalhos, 

O brilhante actor Manoel Pê- 
ra defenderã o papel do  Cal- 
phas, Judas será Interpretaao 
pelo correcto actor de alla co- 
media e drama, Alvaro Pires. 

Jorge Diniz, apresentará fui. 
Eurante trabalho na figura de 
Pitatos. A figura sympathica 
dos nossos palcos que é Suzaun 
Negrt interpretará o papel du 
Magdalena e Luiza Fonseca fa- 
rá o papel de Samaritana, 

Os tres soldados serão defen- 
didos por Arnaldo Coutinho 
RC | 4 
sentada a interessante revista 
“Mentira Carioca”, da autoria 
de Rubem Gil e Alfredo Breda, 
seguindo-se um grande acto vn- 
riado, em que participarão Ol- 
ga Praguer Coelho, Noel Rosa, 


do, Jorge Fernandes, Alzirinha 
Camargo, Banda da Lua, CGar- 
los Diz e muitos outros astros 
de nosso broadcasting 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto: 


movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3129 


EUA DO CARMO, 8 
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THEATRO 


João Caetano 


VAMOS DIZER AS COISAS 
COMO AS COISAS SÃO 
A Revista 


“Mentira 
Carioca” 


E' O ACONTECIMENTO 
THEATRAL DO MOMENTO 
Todas as noites no 


Theatro João Caetano 
Espectaculos por Sessões 


SEUUNDA-FEIRA — Duas 
sessões em homenagem u 
classe commercial 
50 a de abatimento 
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Na Semana Santa — “O 
MARTYR DO CALVAKIO 


DO od did do dd do A 


——— ————e———e com eo ee emo mm mma 


THEATRO — RÁDIO 


CASA DOS ARTISTAS 


Por intormedio de sua a550- 
clada sra. Victoria Miranda, a 
Casa dos Artistas acaba de re- 
ceber a importancia de  1:5003, 
além de 5008000 anteriormente, 
do sr. Carlos Guinle, presiden- 
te do Automovel Club do Bra- 
sil, como donativo a cesa bene- 
merita instituição. 


FOI UM SUCCESSO AB- 
SOLUTO, FEITIÇO DE 
CORAL” HONTEM NA 
CASA DO CABOÇLO 


Alcançou um exito completo, 
a peça que sublu hontem à sce- 
na, na Casa do Caboclo, no 
theatro Phenix. “Feltigo de co- 
ral" é um original que está des- 
tinado a longa permauensta uo 
cartaz de Duque, porque está 
eom todos os elémentos de 
agrado. Muita graça, muita 
musica bonita; muito sençimenr 
to, a peça agradou houlum em 
cheio, nas duus sessões «que 
abarrotaram o theatro. Mais 
uma vez ficou comprovada a 
enorme popularidade e & vredi- 
tocção que o publico tem velos 
artistas que compõem hoje 








elenço regional da Casa do Ca- 
boclo. Runchinho e Alvarenga, 
u dupla cuipira que venceu; 
Muttinhos, Apollo Corrêa, Erun- 
ca o Antonia Marsulo, o quar- 
teto du comicidade; Jurema de 
Mugalhães, a estrella do con- 
junto; Ema d'Avila, Autonie- 
tu Mattos, Lizete d'Avyila, Véru 
brado e Uiamanlita tones o 
quinteto bonito a iInegunluvel, 
é finalmente Arthur e Ered, 
primeiro interprete sem pur 
dos nossos musivos e q outro, 
cantor regional que está uga- 
dando muito unesta temporada. 
is o motivo porque quuasi tom 
dos os à) numeros de “Feitiço 
de coral! foram hontem bisadus 
pelarptatéa. 


“0OCO'RO'0O'” AINDA 


HOJE E SEMPRE NO 
RECREIO ! 


No cartaz do KHecrelo, 
mos alnda hoje, em duas sos- 
soes a revista “Uocóróusi” da 
querida parceria lglesias-Wrei- 
re Junior, 

Aracy Côrtes, estrolla do 
apreciado - conjunto continua 
obtendo merecido successo, va 
“Vodor e Muargol Louro agra- 
dundo em cheio, 

A parte de comicidade é de- 
feudidu pelos artistas «bstuprieu, 
Pedro Dlus, J. Figueiredo, Hen- 
rique Chúves, Bugênio Pas- 
choal, etc, Lou e Janpt dansam 
com as “glrls" interessantes 
builados, 


UMA REVISTA COM MO- 
DALIDADES NOVAS; 


A Cin, Aracy-Córtes « lgle- 
slasFeire Junior, representará 
ainda nesta quinzena a nova 
revista “Allelulu”, de Joracy 
Camargo. Tratu-so de uma pe- 
ca felta com inuovações, crlan- 
do no genero uma série de mo- 
dulidades Interessantes, 

O victorioso autor de “Dous 
lhe pague" obterá com sua re- 
vista no Recreio, mais um trl- 
umpho que servirã para au- 
ementar sua bugagem de pros 
ductos theatraes. 


GENESIO ARRUDA NÃO 
VEM AO RIO TÃO CEDO 


Do querido actor Genesio 
Arruda, que tão grando ecito 
tem alcançado aqui no Klo em 
varias temporadas, recebemos 
um desmentido sobre a sum 
annunciada vinda go Rio pro- 
ximamente. . 

Diz o applaudido artista na 
sua carta que tão cedo não ter- 
minará a sua temporada no 
Apollo de S&S. Paulo, onds tra- 
balha desde setembro do ano 
passado, 


tore- 
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Manoelino Teixeira e Brandão 
Filho. 

Com essa optima distribuição 
nos principaes papeis, o "o 
Martyr do Calvario” pela Com= 
panhia do theatro João Caeta- 
no será" um deslumbramento e 
um successo garantido, 


| THEATRO 


Companhia de Revista 


nidade!! — As mais engra 
“CO'CO'RO'CO” » 


com ITALIA FAUSTA na “Vi 








Celestino — Magdaena, Iracema de 
Vianna — Pilatos, Antonio Kansus 


SS 


“MARTYR DO CALVA- 
RIO” PELOS MELHORES 
ELEMENTOS! 

Os PHIMOROSOS ESPEOCTA- 


OCULOS DA SEMANA SANTA, 
NO RECREIO 








Iracema de Alencar, 
fará a Magdalena, no “Mar- 
tyr do Calvario” 


“Martyr do Calvario” a im= 
mortal peça sacra de Hduardo 
Garvido lerá este anno pela so- 
mana santa no Recreio o mas 
lhor desempenho até hoje upre= 
sentado, 

Basta dizer que Italia Fuusto, 
à notavel artista dramútica tus 
rá “Virgem Maria", criação sum 
das mais brilhantes; Vicente 
Colestino, artista sentimental 
interpretará “Jesus”, papel 
principal do drama e um dus 
mais difficeis pela delicadeza 
dos seus gestos e inelguicas de 
atiitudes. ç 

Iracema do Alencar, dará em 
“Magdalena” um excellento Like 
balho à altura das suas tras 
dicções artisticas, Antonio Ras 
mos, será “Pilatos! "Judas, 
àry Vianna; Oscarito Brenier, 
"Dario"; Pedro Dias, São Pes 
dro; Paschoal Americo, “Si= 
mão”, elc,. 

“Murtyr do Calvarlo” cons- 
titulrá soberbo espectaculo, com 
montagem grandiosa e numeros 
sa orchestra e comparsaria, 

Assim quinta e sexta-feira 
santa, o publico carioca afflul= 
rá vo Recreio, esgotando lotãs 
ções como tem ucontecido nos 
aunnos anteriores. 


“MENTIRA CARIOCA” E 
A FESTA DE SEXTA-FEI- 
RA EM HOMENAGEM 
AOS CRITICOS THEA- 
TRAES 


SEGUNDA-FEIRA | PROXIMA 
às DUAS SESSÓUS DA vUITB 
SERÃO A PREÇOS REUU- 
ZIDOoSs 
4 revista “"Mentiva  Curlocu” 
continua com successu no car. 
tez do João Cnetuno, Tazado 
as delicias dos amantes do bom 

theatro, 

à peça caminha para o seu 
meio contonario dy cdLtgsoNÍd= 
qões, com chsas seinnro vepte=: 
tas de um nublico selto.n, nde 
Frstomina sempre qo eemento 
feminino. 

A empresa Serra Pinto & 
Milton Amaral, na segunda sese 
são de sexta-foira proxima vas 
homonagenr a vritica carioca, 
Erata pelo apoio qia deu u ini 
clutiva brilhante q já vivtorios 
&a do Serra Pluto 

Nessa noite, «lém da venres 
sontação de “Mentira Curleca”, 
haverá, nu segunda sessão vm 
attriento acto varizdo, no qual 
tomarão parte ns principuca 
elementos do magnifico  cun- 








junto e vurlos urtistaus de ja- 
dio. 

A empresa resolveu, eaguale 
mente homenagear o publico 


varioca, que tem dado sun pres 
ferencia aos seus espectavulos, 
ssa homenagem consiste em 
dedicar as duas sessões de re. 
gunda-feira proxima uo nubli= 
co carioca e reduzir em bl % o 
preço de todas as localidades 


do lheatro, como faz nas ves- 
peracs de sabbados, a 
Essa resolução da empresa 


visa facilitar aquelles que aos 
sabbados não podem gozar des- 
sa regalia, 

Amanhã publicaremos as nos 
mes dos artistas de radio. que 
figuraram no programma do 
acto variado da segunda sessão 
de sexta-feira, em homenagem 
aos críticos theatraes , 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


vne fnzer o papel de 
Judas este nnno é o Alvaro 
Pires, digiu o Serra Pinto no 
sagulio do thentro Jolo Caes 
tnuo, 

—  Núnca una distribuição 
foi tão feliz, commentou o Mile 
ton Amaral para o Onrqueja, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL | 


RECREIO 





Quem 





s Aracy Cortes-Iglesias-Frei ; 

HOJE —- AS20 E 22 HORAS —— HOJ io 

Continuação do ruldoso exito da revista de 
IGLESIAS e FREIRE JUUNIOR 


ll r rr r | | 79 
| , | [ | [ | nu 

com a actuação brilhante de ARACV 
CORTES OSCARITO, EVA TODOK, 
e tado o esplendido conjunto artisii- 


c0!! — Quadros de grande opportu- 


açadas charges politicas !! — 
+ uma revista moderna! — Um successg 
de gargalhadas ! ! 


QUINTA e SEXTA: FEIRAS SANTAS : 


“O MARIYR DO CALVARIO” 


JE 


rgem Maria” — Jesus, Vicente 


Alencar — Judas, Ars 
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Mais Quatro Jogos! 


O BOTAFOGO ENFRENTARA' O HESPANHA 
E IRA” AOS ESTADOS UNIDOS 





ET A Temporada Inter 
ma EstadualdosRubros 


o Etna O America em São Paulo e Minas 
Inicia-se domingo 
nroximo o Campeo- 
mato Brasileiro de 
Foolhal!, promovido 
pela G. B. D. 
Prevê-se um des- 
facho brilhante para 
este campeonato, 
julgar os valores das 
entidades nelle in- 
serintas. 
O primeiro match 
será travado entre as 
asnuadras represen- 
tativas do Amazonas 
e do Piauhy. 
Observando o equi 
librio dos teams, a 
pugna será bem 
disputada, estando 
sens elementos trei- 
nados e afiadissimos 
para a dura refrega. 
A peleja será rea- 



























O “onze” rubro que disputará quatro jogos imterestadunes te mez 
lizada em campo O A SEDE mer me começem rm Depois do match de hoje do , Este encontro, como o primeiro 


E ES BSS nsRST Torneio Aberto, o America vee | deste anno, será venlizado em 


submetter seu team a provas! Bello Horizonte. Esta peleja 


neutro, desta Vez em duras. Assim depois de ama- significa paru o America a reha- 


; PP : had nhã, dia 3, se i 
- + seguirá o America | bilitação E 
Belem do Pará. Na k | para São Paulo, onde enfren-| lá ese tado sl Pote 
tará domingo a, forte turma da | pate com muito custo. 

















- pede campeã da A, P, o pool poréem, estão 
edhs certos ã - 
EM Proseguimen- É Este embate será formidavel, PC o Lasior E pnedo pe 
será mesmo a “prova de fogo” | mas lalvez vencendo. je 

E - nem do team rubro. Do resultado j 
to do “Torneio de, peleja Piamengo x Portu | (00 pAmética tambem conte 
ueza,. O - 0 Ler 
7) . NO SEU GRIL L-ROOM A spt O DIAANONES deco Ends. sultado? E difficil prognosti- 
prevê-se uma partida de lances | C2U:Se; porém, aguardemos o 

el () q Já c bl emocionantes, a do America x | Prélio, 
ral 0 YW0OO evue Portugueza, AMERICA x VILLA NOVA 

( arioca Como na segunda semana do , Para encerrar esta sério ce 
COM OS ARTISTAS fi Pato Visa a notam | feeieraes fatia” gem da 
- | resolver echal-a com uma 
tropole, os dirigentes america- | batalha d ' 
AS SEIS PELEJAS MAR- HELEN KNOTT CHESTER TOWNE nos apro rara este ensejo, Vila Na E meses 
CADAS PARA DOMINGO À PEARL ADELAIDE MARY SAWYER | DI aqui no mio ala que pára to | eco di vols fados do les 
Leonidas, crack sul-american” Mai : élios do “T LILA GAYNES HELEN THOMP SON Soul: a es bram ainda “dos jogos que ha 
ais seis prélios do or- em São Paulo peuco os mineiros fizeram com 
ho contrario do que (se 8 cmmrmemenomumemestems | neio Aberto” da Liga Ca- MARY WINTON MARCIA HARRIS RUMO A BELLO HORIZONTE | chnica” e um treinamento ex 
a Sa a , n e 
Reed 8 ca ocorra rioca serão levados a effei- TED BEYERS AGNES KNOX Outra prova dura para Os | cepeional. feio ex 
“so ainda não tu encerrado | GIRGULO DOS | |to no proximo domingo, re- PR A bo a in Re Rep 
tropolifana comprometlera- -se alçando-se em importancia com as orchestras de leluía com o Athietico Mineiro, iii Pipes Pain e a 





a actuar Em cinco jogos. Todo. ] as npelejas em que se medi- 
par em cio os ser) SARGENTOS  |55 peitias em q ET Re pe vd 
capas atom cem os Prq NEEM |uão Gosbeniiera a reed A. MQITISOM 6 Simon Boutman Defrontam- E t N it 

ora soffrendo dois Tevé- a . zileiros Navaes x Japoema, Durante a estação de verão fica suspenso Se S q 0] Ê 


es, a equipe alvi-negra  agta Assembléa de Socios por isso que são adversarios 


. .- ! 
or nos mexicanos, que envidas iá ivaliza: o traje de rigor. 
aid esforços no sentido da Convoco os Senhores associa que Ja se rivalizam desde - J 8 a y 
temporada ser prolongadas fada dos “em dia” com os cofres so- | ha muito. E 
o representante carioca dé 7 


ciaes e residentes no Districta A relação dos encontros 


























e seria realizado mais um ral, para a Assembléa d : 
rios contra o Nespunha. inn tear Cio no ala : marcados e respectivos ar- B Nacionál Jui iara noi Ps medo do Desperta, pois, interesse o 
, : . a 4 — 4 ] ns t f 
O chefe da delegação alvi- | (domingo) de Abril de 1936, às bitros que funccionarão, é | Barroso X item o H | q sua rimeiya exhibição fruta “debut” do gremio de Campos 
negra, telegraphom para O Nio. | 16 horas, na séde social, é rus | a seguinte: Francisco D Angelo — Pre- emorTo as , poradu de 36. f Sulles, um dos mais temiíveis 
consultando a directoria do | Neryal de Gouveia n.º 331, pas liminar: Fuzileiros Navaes Brilhantissima, foi a vampa- concurrentes av certame ideali- 
dub. Esta respondeu nequies- | ra o fim de elegerem os 33 mem- CAMPO DO BOMSUC- x Japoema — Juiz: Julio | cura radical sem dor e sem ope nha dos rubros, em 35. guião pelo sr, Antonio Avellyr. 
ecudo. bros que comporão o C. Delib, 6 CESSO — Inicio às 15 e 30 : Pp : rações por processos modernos Levantaram o campeonato Naturalmente, os trubros de- 
TRES JOGOS COM OS a Direcloria, no proximo anno horas Silva. Doenças ano rectaes, rectites, | CuTiOCa E obtiveram o segundo | vem vencer com Facilidade 
AMERICANOS a e 30 eiçn e do o: b 1 R estreitamentos, fistulas e doen: | bosto no torneio Aberto. seu adversario desconhecido 
o XI. do art. 30 e paragr. o) ia ; ar re a 
Tambem os americanos dese- | E. 113. do Estatuto Social. RA E ÊS x amos CAMPO DO AMERICA | “as venereas, Cirurgia do recto 
jam conhecer q sglorirso it Rio de Janeiro, 30 de março Julz: 4. anta Maria, . o. QUER GANHA 
O Bolnfogo recebe onvite | go 1936. Preliminar: Inicio às 13| — Principal: A. A. Inde- Dr. Joaquim de Oliveira 
ara mas tres qi Wo + Francis “orrêé . ; : | A ASTR 
pe O O os ela (NO (qn) ' Jaeiaço: Cárrda dia. Bliva e 45 horas — Portuario x| pendencia x Villa Joppert PRA A NR As EA k Pose taça am UEZ peeemee sam dame 
Votk. « outro na terra dor psidente . Enc. S. Panlo — Juiz: Or-| — Juiz: Antonio Siqueira | « vã lo E a se y es e aos rascimento de E RS Pp don qd A turiama me pota data 
gangsters, em Chicago lando Card ' ERSMRDO ; Sud ras alo vectaes % ruz Vei esperencia fodos podem ganhar me tolera PS que com um 
Segundo ficou esti abelecido , K ” és ao: E Preliminar: : udan x melha a anos seu endernco é GOO seis em seilos, Pope GRAI 
essa excursão pela America df RHEUMATISMO” STADIUM” DO FLU.| Nacional. Juiz: Minotti Cn-| Cons: Rua Visconde Rio Bran E PER DD E TUNA Milhares de eitestados prow 
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O ligeiro Seu Cabral 
Foi satisfatoria a performance cumprida por Seu 
Cabral, na Moóca, domingo ultimo. Collocado numa 
distancia que já excedia algo sua capacidade de resis- 
tencia o filho de Impaxtial ainda assim portou-se com 


brilho. 


Leaderou a carreira, como de habito, e na pequena 
recta teve ainda forças para lutar com Ducca e Sal- 
mon, que o dominaram por pequena diffevença. O ex- 
Ticket foi divigido por Leopoldo Benites. 





rem mo 


Á estréa de Formasteras 


Uma das notas interessantes 
da reunião de domingo proxi- 
mo será fornecida pela estrén 
de Formasterus, o cavallo fran- 
cez adquirido pelo sr, Linneu 
de Paula Machado para defesa 
de suas prestigiosas córes na 
temporada internacional, O fi- 
lho de Asterus, reproductor este 
. Betualmente tão em voga na 
Europa, por intermedio de Abjer 
e outros cracks, teve o seu pres- 
tigio ultimamente augmentado 
com a recente victoria de Mor- | 
villars no Grande Handicap da 
Primavera. Este descendente de 
Mon Talisman competiu com o 
actual pensionista de Ernani, na 
maior prova do meeting” de 
Deauwville e só o sobrepujou por 
incuria do piloto deste, Como 
se vê, trata-se dum animal com 
fê de ofílcio sufficiente pars 
converter-se num grande ga- 
nhador classico em nossas  pis- 
tas, 





Correrão com novo 


nome 
O potro Guahy, filho de San- 
tarém e Gimone, e a potranca 
Farpa, por Aprompto e Dona, 
tiveram os nomes mudados para 
Joe Luis e Jutlandia, respecti- 
vamente. 










































Correrá sob nova res- 
ponsabilidade 


to “tres annos” nacional 
Ovapock, que ultimamente tem 
actuado com successo em São 
Paulo, foi vendido para o se= 
nhor Rubem Noronha, 





Pierre Vaz já está na 
terra 


O aprendiz Plerre Vaz, que 
se achava no Paraná, em visita 
à sua familia, já está de re- 
presso, O applaudido profissio- 
nal obteve duas victorias em 
Curytiba com Guará e Argen 
tina. 


DO 


Só para a semana 


Manoel! Branco, que era es= 
perado em nossa capital, na Se- 
mana corrente, só virá na vin- 
doura, trazendo seu numeroso 
effectivo, em que Se contam 
exemplares do valor de Organdi, 
Palsagem, Ouro Velho, Nobles- 
se, etc. 

o e 
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É Oswaldo Barb.s3 
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PROF. DE CLINICA MEDI- 
% 


CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 
Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 

- Installações completas de 
electricidade medica, ralo 4 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ralot 
ultra vermelhos e ultra- 

3 violetas. 

4 EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
ONSULTORIO 7 de Setem- 
Dos 135, 3.º andar — 22-0598 
RESIDENCIA — Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
EDP O ad 
da O 

. 
s 
Syndicatos dos Dis- 
1] a 
tribuidores de dor- 
Revistas 
7 dada hontem & Caixa 
ae Rondentes do io En 
termos do decreto mn. sad dl 
10 de julho de 1934, desta as 
dicato, tendo compares pro 
neto inaugural o sr, o es” 
Cardone rapresentante e dei 
partamento Nacional do Traba 
tho. 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para à reabertura da tempo- 
rada, ficaram, hontem, organi- 


zedos os seguintes program- 
mas: 

SABBADO 
1º carreira — “Premio Sl. 
lhueta” — 1.500 metros — 


4:000$000 — Tiaparica 53 kilos, 
Voty” 56 — Thor 65 — Onerva 
53 — Dravita 53 — Desmina 53 
e Salvarsan 55. 

2“ carreira — “Premio Of- 
fensiva 1,500 metros — 
3:5004000 — Contratempo 49 ki- 
los — New Slar 55 — Lugave 48 
— Phuraó d9 — Galarim d9 — 
Colonna 58 e Dorata 58, 

de carreira — “Premio Sovéo” 
— 1.500 metros — 3:5005000 — 
Astral 54 kilos — Veto 58 — Nha, 
Juca 49 — Disco 53 — Estrate- 
gica 55 — Pelotense 56 — Grey 


Don 56 — Kruppe 55 e Lente- 
joula 55, 

4º carreira — “Premio Tapi- 
rapé” — 1.500 metros. — Ro- 


lando 5t£ kilos — Clô 52 — Jolly 
Miss 58 — Celma 49 — Apple 
Sauce 56 — Cachalote 48 
Réve d'Amour bô — Capitu” 50 
e Tango 50. 

5º carreira — “Premio Lu- 
mine” — 1.600 metros — 3:5003 
— Mundo Novo 53 kilos — Coe- 
lho 54 — Ttapoun 58 — Galmita 
57 — Simpatia 56 — Lohengrin 
53 — Franceza 50 — Cannes 51 
— Dão Pedrito 58 — Salvador 
49 — Tracajá 53 e Sovéo 53, 

6 carreira “Premio Go- 
leta” — 1.600 metros — 4:0008 
— Deliciosa 56 kilos — Silhucta 
BO — Arquero 51 — Mango 5t e 
Beef 53. 

Premios do Betting: “Sovéo” 

“Tapirapé” e “Lumine”, 

DOMINGO 

1º carreira — “Premio Ova- 
ção” — 1,500 metros — 5:000% 
— Seu Peixoto 58 kilos — Galo- 
pador 60 — Tomyrim 56 — Yayá 
54 — Cnrona 52 — Europa 50 e 
Triste Vida 57, 

2º carreira — “Premio Ma- 
nequinho” — 1,500 metros — 
5:0005000 — Yvette 52 kilos — 
Irapuasinho 57 — Brazino 57 — 
Quatioba 565 — Arga 59 — Of- 
Tensiva 58 — Sem Reserva 58 — 
Mineral 60 — Bding 59 e Mus- 
suã 56. 

3º carreira — “Premio clas- 
sico Paul Maugé” — 800 melros 
— 12:0003000 — Uraquitan 54 
kilos — Louvaiu 54 — Orsina 52 
— -Resoluto 54 — Miróro 52 — 
Sahy 52 — Krebelina 52 e Tla- 
tinga 52, 

$º carreira — “Premio Mairy” 
— 1,600 metros — 6:000$000 — 
Rumba 49 Kilos'— Ubatim 5h — 
Cortezia 49 Tapinapé bl — Uy= 
rapara. 55 — Amambahy 51 — 
Tomate 55 e Enio 51, 

5º carreira — “Premio Favo- 
rito” — 1.600 metros — 5:0008 
— Tin King 55 kilos — Zamorim 
59 — Nó Cego 53 — Litlle One 
56 — Cancanero 53) — Lord 
Breck 60 — Lorraine 55 — Fin- 
gidor 55 e Ponta Negra 55. 

6º carreira — “Premio Alter 
Ego” — 1,800 metros — 5:0008 
— Kobelick 52 kilos — Cheerin 
56 — Le Nevard 58 — Ycoman 
58 — Tarjador 57? — Bilhete 60 
e Royal Star 55. 

7* carreira — “Premio Tacy” 
— 2.000 metros — 6;000SU00 — 
Arlette 56 kilos — Capuã 50 — 
Assis Brasil 58 — Soneto 55 — 
Roxy 598 — Formasterus 60 e 
Zank 53. 

Premios do betting: “Favori- 
to” — “Alter Ego” e “Tacy”. 





Anonymo convalesce 


O nacional Anonymo, que 
soffrera, ha dias, operação num 
dos cascos, já se açha quasi 
restabelecido. 
ex-Malabon muito breve reini- 
ciará o entrainement. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestins de utero, ovariom 
partos e operações, 
nES.: FERREIRA DE ANUHA- 
DE, 42 — Tel. Z0-7460 
CONA. 





Numero 198, vob. 























Assim sendo, o 





AD a e a 11 CE e a 1 a 


Para defender a jaqueta 


azul e vermelho 


Por intermedio do sr. Carlos 
Maximiliano de Figueiredo foi 
adquirido, no Uruguay, pera o 
turfman João José de Figuel- 
redo, o “three-years" uruguayo 
Failim, por Safety First e Za- 
raza. O irmão paterno de Amor 
Brujo é ganhador, em Maronas, 
de duas carreiras, sendo que 
uma na tarde em que o Jockey 
Club Uruguayo procurou home- 
nagear o presidente brasileiro, 
Neste dia, o filho de Safety 
First levantou o Premio “Rio 
Grande do Sul”, 


Jockey Club Brasileiro 


Apesar do mão tempo, a In- 
spectoria do Hippodromo Bra- 
slleiro tomou as devidas provi- 
denclas de modo que a pista 
gramada se encontra perfeita- 
mente solida, não havendo mo- 
tivos para temores. Essa pista 
será franquenda na proxima 
sexta-feira nara o exercício des 
potros ineditos, 








(ee rem 
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Moscoso Castro & "om Li, 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS. A'S 
MELHORES 14XAS 


Rua da Alfandega, 5! 


TELEPHONE 23-39H 
— RIO DE JANEIRO 


PSL LPL LADA. 
PPP LLPOLA 


Guimarães 






Paisagem ganhou com 


sobras 


A excellente potranca Palsa- 
gem que, no domingo, ganhou o 
Premio Souza Queiroz, em São 
Paulo, montendo-se invicta, cru= 
zou o-vencedor com muitas so- 
bras deixando excellente im- 
pressão. E' o que pelo menos 
cleixam vêr as noticias detalha- 
Gas que agora vão chegando de 
3. Faulo, A partida ioi boa, 
destacando-se promptamente 
Urussanga, ao qual Paisagem 
acompannava, Nas immediações 
da curva final, Cruzada, for- 
cando, approximou-se muito do 
leader para depois ficar, por 
haver desgarrado. Ahi Paisagem 
atacou com successo as posi- 
ções de Urussanga, dominando- 
o sem esforço para cruzar a 
mêta com dois corpos. Paisa- 
gem foi dirigido por Molina, 
não sendo Predilecta apresenta- 
da em publico, 





Esperados da capital 


paulista 


São esperados hoje, da capi- 
tal paulista, juntamente com 
Orsina, Palo de Ceibo, Lullaby 
e Toby, cuja viagem hontem 
noticiámos, os parelheiros Ralo 
do Luar e Ouro, e o potro Vi- 
perino. Raio do Luar obteve 
uma victoria na Mooer, ao pas- 
so que Ouro conquistou duas, 
Viperino é um potro de 2 an- 
nos, inedito, filho de Pons e 
Vipere, adquirido em São Paulo 
pelo sr, Gervasio. Seabra, 





FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIR À 











Sabstituiria Brant Emquanto Este Descançasss 
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ASSES SDS ESSE 


PR 6 4 A e e e DO 


Já mnoticlamos o proximo 


certame automobilistico da 
A.S,4.B, 

Este será composto de lres 
provas: week-end (rallye), 
rumpa e gymkana, 

A primeira terá logar no pro- 
ximo sabbado, partindo vs ex- 
cursionistas da Quinta, em São 
Christovão, 

“As duas outras se desenrola- 
rão domingo, em Petropolis, es- 


tando destinados às mesmas 
vuliosus premios, 
Damos a seguir o rvegula- 


mento da prova de rampu: 


Art, 1º — A Associação Spor- 
tiva Automobilistica DBrasiieira 
promovo e organiza, de acror- 
do com o Codigo Sportivo ln- 
lernacional, para o dia 5 de 
ubril de 19036, às 8 horas e BU 
minutos, uma manifestação uu- 
tomobilistica «aberta denomina- 
da “Prova em Rampa CGidude 
de Petropolis”. 


I — DA PROVA 


art. 4º 4 mauilestação 
constará de tres provas para 
carros de diflerentes vategorias, 
a-realizar-5e no percurso com- 
preendido cutre a Av. Barão de 
Amazonas € o alto du subida da 
Estruda da Presidendia, passan- 
do pelas ruas Monsenhor Ba- 
cellar e Visconde de IHaborahy 


— 


O percurso total será de 2,150 
metros. 
Art, àº — Os vehiculos ad- 


miltidos serão os seguintes: 
— Categoria “Turismo”: 
a) até 1,000 c. c. de cylin- 
drada; 
b) acima de 1,500 c. 
eylindrada. 


e de 


je 


Fluminense Procura 


Um Companheiro Para Machado 





Batalnes e Machado? Quem completará o trio final 


O Fluminense esperava apre- 
sentar para a temporada que 
se imicia um “onze” de cracks. 

Todos os problemas do qua- 
dro seriam resolvidos e a equipo 
tricolor seria: 2 primelra da ci- 
dade, 

UM BACK E UM FORWARD 

A direcção technica do Flu- 


ARCHIAE CORDEIHO. | iminense entrou em negociações 


com Moysés, mes estas não ti- 


veram um desfecho satisfato: 
rio, v mçemo acontecendo em 
relação ao forward que iria 
Pi a ofensiva lrico- 
or. 

Resultadas nullas as “demar- 
ches" com Felliço e Moysés, O 
Fluminense desculdou-se da ac- 
quisição de um center-forward, 
para pensar num compaheiro 
para Machado. 


BRANT DESCANSARA' 


E' pensamento de Cabelli 
ceslocar Guimarães para o cen- 
tro da linha média, emquanto 
que Brant desírutará do repou- 
so que tanto necessita 

No emtanto, até o tricoloi 
cbter o concurso de um za- 
gueiro direito, Gulmarêes con- 
tinuará ao lado de Machado. 


II Categoria “Corrida”: 
força livre, 

Art. 4º — Serão considerados 
da categoria de “Turismo” to- 
tlos os carros “Standard”, aber-= 
tos ou fechados, sem lmile de 
peso e que upresentarem todos 
us cnracterísticos comnlidos nos 
catalugos de suas marcas, tacs 
como paralamas, pharões, para- 
choques, capota (carros aber= 
tos), ele. 

Paragrapho unico Serão 
determinantemente — prohibidas 
quaesquer modificações no mo- 
tor propriamente dito, como se- 
jum cubegoles especiaes ou mo- 
dificudos, não se ustendendo 
esta exigencia nos dispositivos 
de ullumagem e carburação, 
Nesta categoria nãv será qper- 
miltido o uso de compressor. 

Art, 5º Serão considera- 
dos da categoria de “Corrida” 
todos os carros construidos ou 
modificados pira tal fim. de 
fórma que as Commissões Spot'= 
tivas e Technica os possam ad- 
mittir sem reserva. 

Paragrapho unico — Havendo 
menos de dez Inscripções em 
uma prova, esta não será dispu- 


tada. 
IL — DOS CONCURRENTES E 
CONDUCTORES 

Art. 6º — Sômente os pro- 
prietarios dos vehiculos pode- 
vão ser concurrentes ao certa- 
me. podendo, entretanto, de- 
Siguar cada um O condutor 
para substituil-o, cujo | nome 
deverá constar da folha de ins- 
eripção em conjunto com as 
características do carro. 

Paragrapho unico — Sómente 
poderão ser inscriptos autos 
particulares, sendo vedada a 
inscripção no certame com car= 
ro de aluguel, 

Art. 7º — No acto da ins- 
cripção os conductores deverão 
apresentar os seguintes do- 
cumentos: carteira de motoris- 
ta, carteira de identidade com- 
provando maioridade e, no caso 
de se tratar de senhora, a de- 
vida licença conjugal. 

TIL — DAS INSCRIPCÇÕES 

Art, 8º — As taxas pagas 
acto da inseripção, segundo 
provas serão as seguintes: 
1º, Prova de turismo, 1008000; 
2º Prova de corrida, 1508000. 

Paragrapho unico — Os S0- 
cios quites da 4.5.A.B. serão 
concedidos os descontos de 30% 
sobre a tnxa de Inseripção, em 
quaesquer das categorias acima, 

Art. 9º — Cada conçurrente 
ou conductor poderá inscrever- 
sa em cauda uma das provas, pO= 
rém, em carros differentes, não 
podendo de fórma alguma o 
micsmo carro tomar parle, mais 
de uma vez, na manifestação. 

Art, 10º — As Inscripções se- 
rão encerradas impreterivel- 
mente no dia 2 de abril de 
1936, às 21 horas, na séde da 
AS.4.B, à rua dos Ourives 
n. 55-2º andar, nesta cidade, 
procedendo-se a seguir ao sor- 
teto dos concurrentes para de- 
terminar o numero do carro € 
a ordem da saida, 

Art, 11º Os veblculos se- 
vão examinados no dia de 
abril de 1936, dus 9 às 12 ho- 
ras, pela Commissão competen- 
te, no recinto da Teira de 
Amostras. à Av, das Nações, 
para os concurrentes residentes 
nesta capital; e, no mesmo dia, 
das 20 às 21 horas, à Av. Ba-! 
vão de Amazonas, em Petropo- 
Js, pira os residentes nessa 
cidade. 

Paragrapho unico Todos 
os carros aceltos serão numera- 
dos no dia 5 de abril de 1936, 
no local da prova, às 7 horas 
da manhã. Os numeros terão as 
seguintes dimensões: altura, 
0m.35 e largura 0.07, 

Art. 12º As lIuscripções 
sómente: serão definitivamente 
aceitas depois da decisão da 
Commissão “Technica, que pode- 
rá prohibir. a participação do 
vebiculo na prova, quando este 
não olferccer as necessarias 
condições de segurança, Neste 
caso a importancia da taxa pa- 
ga sera integralmente reembol- 
sada, desde que não tenha. ha- 


— 


no 
as 


vido, da parle do concurrente, . 


falsa declaração ou tentativa de 
fraude. 

Paragrapho unico — No caso 
do suncurrente não apresentar 
o seu vebieulo ao vexame da 
Commissão Technica, no local, 
din e hora designados no arti- 
go 11, ficará Impedido de tomar 
parte na compelição e sem di- 
reito à restituição da impor- 
tancia da taxa de inscripção. 


IV — PA CLASSIFICAÇÃO E 
CHRONOMETRAGEM 


art. 19º — Só poderá ser 
clussificado o concurrente, que 
tenha coberto totalmente o per- 
curso, sendo considerados ven- 
cedores de cada prova, em 1º, 
2º e y logares os que oblive- 
rem nesta ordem os ires mes 
lhores tempos nas diversas ca- 
tegorias, A chronometragem se- 
rã feita a quinto de segunda 
com dois chronometros syn- 
chronizados, 

Art. 14º — A saida será dada 
1 um concurrente de cada vez, 
com o carro parado e o motor 
em -movimento, partindo o pri- 
meira carro da 1º prova de tu- 
cimo às 8 horas e meia, 


Art, 15º — Em caso de em- 
pute será dadu q victoria da 
seguinto maneira: 


n) para as duas provas de 
turismo, será considerado ven- 
cedor o carro da malor cylin- 
drsda, em cada classe; em caso 
de egnuldade de «erlindrada. 
correrão novamente para des- 
empate; 

bj para a prova de corrida. 
deverão correr novamente para 
o desempate. 

árt. 1hbº — O concurrente não 


| 


ESC OE O TSO T— 


À.S.A. B. e o Certame de Domingo 


poderá fazer paradas interme- 
diarlas, salvo em caso de pista 
invadida ou impedida no de- 
correr da prova e por ordem 
de parar pela bandeira amarel- 
la, Nos casos supra citados, q 
concurrente será convidado a 
repetir a prova, 

DOS DEVERES DOS 
CONCURRENTE 

Art. 17º — Entende-se que 
todo concurrente ou conductor 
a esta manifestação: 

nu) é conhecedor do presente 
Regulamento e do Codigo Spor- 
tivo Internacional; ) 

b) que se submette, sem res= 
tricções, às consequencias que 
disto poderiam resultar: 

c) que renuncia, sob pena de 
desclassificação, a todos os reê- 
cursos deante de arhitros ou 
tribunaes mão previstos no Co- 
digo Sportivo. Internacional, 

Art, 18º — A AS.A.B, de- 
elina de modo absoluto de toda 
e qualquer responsubilldade por 
“accidentes de qualquer natu- 
reza, advindos durante o trans- 
curso da prova e dos treinos, 
Nenhum recurso legal on extra 
legal será aceito pelz directoris 
da A.S,A,B. 

Art, 19º — “Todo conductor 
deverá obedecer aos seguintes 
signaes: 

a) Bandeira 
perigo. 

b) Bandeira amarella: 
da immediata, 

VI — DOS PREMIOS 

Art. 20º — Nas duas categor 
rias de turismo, os premios de 
1º, 92º e 3º logares serão offes 
recidos pelo commercio de Pe- 
tropolis e, na categoria de cor- 
rida (“Premio Cidade de Pes 
tropolis), offerecidos pela Pra- 
feitura Municipal de Petropolis 
e assim divididos: 

1º logar — 1:200$000. 

2º Jogar — 500S000. 

3º logar — JONÉODO. 

VII — DA TRANSFERENCIA 
DA CORRIDA 

Art. 21º — Em caso de mau 
tempo, a Associação Sportiva 
Automobilística Brasileira se 
reserva o direito de transferir 
a corrida, 


Cursos gratuitos de 
francez 


A “AlWianco Française” ins 
forma que reabriu no dia 9 de 
março os Seus cursos eratuitos 
de francez, parnºos equnes sa 
acha aberta a matydeula, na sua 
sede secinl. á rua Sta, Luzia, 
89, 1º andar, onde os eras, can- 
didatos poderão nhter todas as 
informações. desriadas, 


ns 


Transferencias de 
officiaes 


Foram transferidos por mes 
cessidude do-serviço: do Q. O, 
(2º R. 1.) para 0 Q. 8. 01º 
tenente Osny Caldeira, visto 
echar-se à disposição do sr. 
Cmt, da TR. M.: do Q. 0, 
para o Q. 8.,01º tenente Edu- 
ardo de Avila Melo, visto ter 
sido posto à disposição da go. 
verno do Estado de Minas Ge- 
raes, para servir na F, P. da- 
quelle Estado; para o O. S,, pot 
serem slumnos do T. G, M, os: 
1ººs, tonentes Joel Calazans, do 
10º R. €. 1. e Ely Prates Pe- 
relva do 4º R CG. D.: do 5º para 
4 BR. G D. o 2º'Tie. João 
Fleury de Souza Amorim Fi. 
lho: da 7 para abr B.I.A C. 
trorie Marechal Luz). o 2º Tte, 
da resorva, convocado, Marca 
de Assis Brasil, que E tt 
disposição da 10º CG, R. (Pro- 
posta nº. 1.838-D.2): 0 do 10º 
B. €. para 0 11º R, T., o aspi. 


rante a official veterinario Levy 
Lara, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Pesar raDA 
Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero. 'ovarlos 
nrostata,. rins, bexiga, ete 
Cura rapida, por processe 

moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas compl — 
Prostatites, orchites, dr 
tes, estreitamentos, ete. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob., das 7 ás 8 « 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
& feriados das 7 ás 8 horas. 


azul agitada: 


para- 
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CELL LESS L SLI E LEE E LES ESTES 
Os moradores de 


“Villa Izabel 


preferem comprar na 


PHARMACIA 


JARDIM 


pela sua escrupulosa man 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela, 


= gratis, ao lado. 
sob a orientação de clinktua 
RUA BARRO E TO 

BF, 8. FRAN 
? CO FILHO, 401 — PRAÇA 7 
8 Telephone -= 48-4043 
PEDDLDADLLLLIL PLA LADEA. 
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ENSINO E EDUCAÇAO Noticias do Estado do Rio! 


FACULDADE DE MEDICINA 
| Bão convidados a compatecei 
à aeeção (le bixpediente os se- 
eulules aluimnos matriculados: 

Sd” aúno. medico Rodger 
Gordon Kennerly. E 

4” anno medico — João Ho- 
nulo de Mello e Pernando do 
Hego Monteiro, 

o“ anho medico — Newton 
Amelda Amado, Oswaldo Mou 
ra Brito Piragibe, Astuúllo Ra- 
mos Caindo, Jacy de Campos 
Netto, Olhon Silvado Vaz Sal- 
leiro, Antonio Eulalio Arantes 
Burreto, Augusto da Costa Pi- 
menta, ' Bamuel Srheikman. 
Aloysio Madhado e Nelsoy da 
Costa Reis Siqueira. 

0 anno mediro — Hello Bas- 
tos Valludares, Ernesto de Mel- 
lo Kujawsky. Antonio Alvares 
Maciel, José Godoy Monteiro de 
Crstro, Armando Rocha Britto 
Jiunlor, Nilton de Ollvetra, João 
Plinio . Werneck dos Santos. 
João Gomes da Silva, Oswaldo 
Velloso Junior, Raul Nogueira 
Getin, Luiz A. Dantas Sam 
paio, José de Freltus Madeira 
João Pinto de Almeida, Cid de 
Barros Franco, Mario Pereira 
do Valle, Antonio Viçoso Mo 
roira de Rezende, Uracy Silvei- 
ra Lobo, - Herculano Mesquita 
de Siqueira, João Coelho Vi- 
Jhena, Joaquim Affonso de Pau- 
la Neves, Aloysio Soriano Ade- 
raldo. Tacito Costa Filho, Lulz 
Gnnzaga Pereira de Moura Cas- 
tro. Piragibe Figueiredo Ferrei- 
ro Pinto, Pericles de Faria Mel- 
lo Carvalho. Alcindo Alves de 
Almeida, Marlo Januario Ma- 
talo, José P. Nogueira, Hugo Al- 
quéres Baptista, Paulo Pereira 
Pantaleão, Alcides Evangelista 
do Araujo, 

Curso complementar São 
convidados a comparecer a Se- 
cção de Expediente os alumnos 
matriculados de numeros: 13 — 
16 — 1 — 2 — 22.— 286 — 
2% — 28 — 34 — dl — 42 — 44 
- 45 — 54 — 55 — 63 — 64 — 
66 — MW—T—Nmn— 74 — 15 
— 81 — 85 —— 87 — 88 — 91 100 
— 104 — 105 — 0 — 113 — 
115 — 117:— 120 — 121 — 124 — 
128 — 129 — 132 — 133 — 135 — 


A + A + 


o — 140 — J44 — 146 — 147 — 
162 — 164 —157 — 166. — 171 — 
174 — VB — VD — JH0— BI — 
183 — 154 — 107 -— 189 -— 191 — 
197º — 200, : 

NOTA — Az qulas do Curso 
Cumplementar Lerão inicio hoje, 


DIRECTORIO ACADEMICO DA 
FACULDADE DE DIREITO 
DA UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 

O Directorio Academico con- 
vida os collegas dos 3º e 4º an- 
nos de 1995 a que comparecam 
&s eleições para preenchimen- 
to das vagas existentes no Di- 
rectorio, nas séries acima re- 
feridas e no horario seguinte: 
4º anno — Dia 1º, quarta-feira, 
às 11 horas, 3º anno — Dia 1º, 
quarta-feira, às 3 horas, 

Estas eleições deveriam ter 
sido realizadas segunda-leira, 
Pp. p. o que não foi feito por 
motivo de ultima hora, 
ESCOLA POLYTECHNICA 
Chamados à Secção de Ex- 
pediente Continuam cha- 
mados á Secção de Experiente 
os srs.: Odilon da Rocha e 
Souza, Raymundo Paes Barre- 
to Pessoa. Lulz Rodrigues de 
Carvalho e Luiz Neves. 


UNIVERSIDADE DA CAPI- 
TAL FEDERAL 


A partir do dia 1º de abril, 
estará normalizado o funccio- 
namento das aulas de todos os 
cursos da Universidade, sendo 
que os horarios já se acham, 
definitivamente, assenta dos 
entre alumnos e professores. 

— Estão convocados os alu- 
mnos. de Odontologia e Phar- 
macia para uma reunião que 
terá logar quarta-feira, dia 1º 
de abril, para tratar da ques- 
tão dos horarios. Sendo o as- 
sumpto decidido em uma unica 
discussão, pede-se o compareci- 
mento dos interessados, à rua 
Haddock Lobo, 345, salão Vi- 
eira da Silva, ás 20 horas do 
dia acima referido. 

Continuam aberlas as matri- 
culas nos cursos especinaes de 
Francez, Inglez, Historia. Geo- 
graphia e Desenho. Trata-se 
na Secretaria. E 
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Diario Recreativo 


CLUB GYMNASTICO POR- 
TUGUEZ 
O programma de festas deste 


mez 

A directoria veste club or- 
gunizou para este mez O se- 
guinte programmua de festas: 

Dia 11 — Grande baile, das 
24 às 4 horas, no Club: Germa- 
uia (Praia do Famengo nus 
meto 1392). Traje de rigor, sen- 
do permittido o branco a ri- 
gor, 

Dia 46 — Tarde-noite -dan- 
sente, das Ih às 43 horas; na 
Associação dos Empregados no 
Commercio. Traje de passelo, 

FOR DO ABACATE 

A sua festa de anniversario 

Hoje entre as melhores de- 
monstrações de carinho, o ve- 
terano club da rua do Caltete 
feslejará mais um anniversa- 
rico. acontecimento que enche de 
alegria à um pugillo de vetera- 
nos recreativistas. 

Pari solennisar tão auspi- 
cinso acontecimento, sua actual 
directoria, que conta elementos 
emo Eloy, Reynaldo, Joventi- 
vo, Amorim e oulros, organisou 
um vasto  progrumma de Ffes- 
tas, 

Vac assim, o “rancho uni- 
versidade”, Iranspor entre de- 
monstrações de jubilo, mais um 
marco de sua existencia assás 
vietoriosa. 

ALINANÇA CLUB 
A reunião dansante do proximo 
domingo 

Está fadada à maior anima- 
ção, à festa do proximo domin- 
“so nocelub da run Alice, onde 
reune uma assistencia selecta e 
uninvada. 


As festas do Alliança sempre 
primaram pelo enthusiasmo e 
pela cordialidade que reioam 
mas mesmas. A 

Oplimo quzz-hand proporcio- 
nara dansás das 20 às 2 horas, 
esveutando um moderno e va- 
viado repertorio, 


e 


Supremo Tribunal A chegada do novo 


Militar reinicia hoje, 


MAUA M, CLUB 
A tarde dansante de domingo 
, proximo 

Abrilhantada pela “jazz Hu- 
val”, dirigida pelo maestro Ted 
Brown, será realizada no pro- 
ximo domingo, dus 15 horas em 
deante, uma deslumbrante tar- 
de dansante, com o título “Uma 
tarde em Honolulu”, 

Esta festa, por certo, vae fa- 
zer o salão do antigo gremio 
de sports e recreativismo da 
rua Saccadura Cabral, regorgi- 
tar com um grande numero de 
convidados. 

Será, pois, mais um successo 
que o club da Saúde vac al- 


CANÇAr. ; 
ELITE CLUB 
Os bailes desta semana 

Amanhã haverá baile nos sa- 
lões do querido club da Praça 
da Republica. 

Sabbado e domingo, duas ou- 
tras festas dansantes chamarão 
ao “palacio” os seus frequen- 
tadores para despertaurem mais 
algumas horas de recreio. 

Nas tres festus que nbrem o 
mez da Alleluin, tocará à ap- 
plaudida “Elite Jazz”, q que 
basta para garantia do sucees- 
so das mesmas, | 

DUAS POR DIA 

ão ler nos vespertinos que o 
Maui F, Club vac realizar uma 
festa intitulada “Tarde em Ho- 
nolulu”, o Benedicto Sarmento 
ficou monologando: 

— Festa de Honolulu! Lu 
lã... Julú é cachorro... Será 
que já se faz festa p'ra cachor- 
ro 21 

Quando o Cordeiro. disse no 
Rubim, domingo passado, no 
Lord Club, que o chocolate es- 
tava da “pontinha da orelha”, 
este contestou; 

— Perdão, seu secretario! Que 
o senhor beba 16 chicaras, vá 
lt: mas que ainda queria fazer 
o chocolate de brincos. na pon- 
linha da orelha, não lá certo! 


Zeppelin 


0s Seus trabalhos | A visita do divigivel “Hin- 


“foranses 


mrlbuna) Militar 


O Supremo 


rio dia: 3 de abril descerá 


roulnando hontem, as suas fé- | 


forenses, Inlelará hoje. às 
WE horge os sous fenluulhos soh 
a presigenche do ministro ul- 
mirando Pedra cde Frontin. 


Ure 


CLINICA 30::DE SENHO” 
RAS DO DR OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Yratumento de ludas ae doer» 
dan senhoras sem opera 
cad, a sem dir Hemerehaee im 
do utero enepensho atrazor 
et qigenasttea nrecnce dy 
evitados ema neem lpem de 
Pernto Utho SCandnr Vetemh 

ea. nan 
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Doenças do coraçac 


e dos Vasos 
va A a ECIRO 
JAGNOS FICO ELEC 
j CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


q GAR Li- 
ASSISTENTE pE CL 
NICA MEDIDA DA Uni 
VERSIDADE 
Dintomido pela Clinica, 
Prof. Vacquez, de Paris. 
pnsulorio - 7 setembro. 
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pese ra EELILLLLELEAALL LL DAL DDD 


C ; 

4º andar — serias. quat 
tas e sextas as 3 horas. 

Residencia: — 486, Larat 


25-28%2 


DD dd raid nd LIA A 


denburg” — LZ 129. que no 
no campo de São José em San- 
ta Cruz, certamente está des- 
perando q curiosidade do nos- 
so publico, Esse dirigivel fica- 
vá pousado no hangar durante 
o dia de sabbado, devendo ve- 


evessar à Europa no domingo. 
eia 5, AS empresas organiza- 
eovas cedo serviço Lransoceanico 


de dirigiveiso como € de seu 
habito. desejam franquesr o 
muis pussivol à secesso no acru- 
porto, Acontece, porém que 
não estando terminadas as 
obras, elvcrsas instalações e 
dependensias do aeroporto Fo- 
ram provisoriamente  prepari- 
dus paro a descida do novo di- 
visivel no dia 4 o que exigitá 
por isso mesmo o maior cuidi- 


do, Assim, por mofivos tech- 
nivos e de segurança, não será 
possivel facilitar as visitas no 
recinto do acroporto, por ocea- 
stão dessa primeira vissem 


sumo se eFloetussoo sem Solenni- 


dedo especial. Durante a arno 
de Hut serão veslizados 22 via- 
senso diversas das qudes exê- 
elfos pela nove dirigivol 
“ Hindenburg", dovendo-se As- 


sem celforecer aulas opporty- 
midades para que o publico vi. 
“He não sómente o recinto do 
ceraporio, comeoa proprio tuim- 
gar o que; como acima 
por motivos lechnicos e de se- 


curança, aliis bem compreen- 


siveis. na presente vingem ain- 
da : 
ao publico. 




































Ho. 


não será possivel offerecer 
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Actos do governo — O pleito classista — Córte de Appellação — Inspe- 
ctoria de Fiscalização Municipal — Curso" Complemêntar : da Faculda- 


de Fluminense de Medicina — Inspe ctoria 
balho — No Palacio do Ingá 


ACTOS DO GOVERNO 


Foram nomeados membros do 
Conselho Consultivo 
Anna de Japuhyba os cidadãos 
Luiz Garcia Bastos e dr, Ar- 
mendo Mello sendo exonerado o, 
sr. Nicanor Pereira Pinto. 

Foi removido da Central de 
Policia para o Palacio do Go- 
vermo o sub-continuo José Dias 

Foi removido do Tribunal de 
Contas para o Pulacio do Gover- 
no o sub-continuo, Joaquim da 
Silva em substiluições e Octa- 
viu Ferreira Guimaries, 

O PLEITO CLASSISTA 

Deram entrada na secreturia 
do Tribunal Regioual do Estudo 
do Rio os seguintes .officios 
conficmando a escolha de de- 
legados eleitores, podendo os in- 
teressados apresentar impugna- 
ções, que deverão ser acompa- 
nhadas das allegações e das res- 
pectivas provas, dentro do pra- 
zo de 72 horas contadas de pu- 
blicação do respectivo edital: 

N. 79 — Da Associação dos 
Funccionarios da Secretaria do 
Intertor e Justiça, de que foi 


eleito delegado eleitor, Nelson 
de Lacerda Nogueira, Relator, 


o dr. Athayde Parreiras. 


Nº4 80 — Do Syndicato dos 
Trabalhadores Ruraes do 1º dis- 
tricto de [taperuun, de que foi 
eleito delegado eleitor, João 
Rosa do Nascimento, — Relator 
o «dr. Herotides de Oliveira, 

Nº. 82 — Do Syndicato dos 
Proprielarios de Pharmacia de 
Nictheroy, de que foi cleito de- 
legudo eleitor, Eduardo José 
Cardoso. — Relator, o sr, des- 
emimrgador, Macedo Soures, 

Nº, 82 — Do Syndicato dos 
Constructores Civis, com séde 
em Nictheroy, de que fol eleito 
lelegado eleitor, José Pinto de 
Oliveira — Relator, uv sr, des- 
embargador Coelho Portas, 

Nº. 88 — Da Associação Be- 
neficente dos Medicos de Pro- 
phylaxia Rural do Estado do 
Mo de aJneiro de que foi eleito 
delegado eleitor, Vasco de Frei- 


tas Barcellos, — Itelator, o dr. 
Costa e Silva, 
Nº. 84 — Da Associação das 


Professoras Cathedraticas do E, 
do Rio de Janeiro, de que foi 
eleito delegado eleitor, Heroli- 
des Vargas de Faria. — NRelalor 
o sr, Athayde Parreiras. 

Nº 85 — *Do Syndicato dos 
Professores de Petropolis, de 
que foi eleito, delegado eleitor, 
Belmiro Sebastião da Silva 
Relator, o dr, Herotides de Oli- 
veira. 


Nº, 86 — Do Syndicato dos 


Contadores e Guarda-livros, de. 


Campos, de que eleito delegado- 
eleitor Amaro Carneiro, — Ile- 
lator, o sr. desembargador Ma- 
cedo Soares, 

Nº 87 — Do Syndicato dos 
Vendedores e Agenciadores de 
Loterias em Campos de que foi 
eleito delegado eleitor, Joaquim 
Nolasco Pereira. — Relator, o 
ão desembargador Coelho Por- 
as. 

Nº 88 — Do Syndicalo- dos 
Engenheiros de Petropolis, de 
que foi eleito, delegado eleitor, 
Aguello Alves Barreiros, — Re- 
lator, o dr, Costa e Silva, 

Nº 89 — Do Syndicato dos 
Pequenos Envradores Proprieta- 
rios de Pedro do Rio, de que foi 
eleito delegado eleitor, Norber- 
to José da Silva Leal, — Rela- 
tor. o dr. Athayde - Parreiras, 

Nº. 90 — Do Syndizato dos 
Açuugueiros de Petropolis, de 
que foi eleito delegado eleitor, 
Jovelino: Dias de Almeida. 
Relator, o dr. Herotides de Oli- 
velra, ; . 

Nº 91 — Do Syndicuto dos 
Proprieturios de Cafes, Bars e 
Restaurantes de Petropolis, de 
que foi eleito delegado eleitor 
Gesarino Sampnio. — Relator, 
o sr. desembargador Macedo 
Soares. 

Nº. 92 — Do Syndicato de 
Proprictarios de Pharmacia e 
Laboratorios de Petropolis, de 
que foi eleito delegado eleitor, 
Augusto Salomão. — Relalor, o 
sr, desembargador Coelho Por- 
tas. 


Nº. 99 — Da associação Be- 
neficente das. Adjunias do Esta- 
do do Rio de Janeiro, de que foi 
eleito delegado eleitor, Marina 
de Jesus Campos. — Relator, o 
dr. Costa e Silva. E 

Nº, 4 — Do Syndicato 'dos 
Commerciantes Atacadistas e 
Importadores de Cumpos, de 
que foi eleito delegado eleitor, 
José Marchi, — Relator, o dr. 
Athayde Parreiras. 

Nº. 95 — Do Syndicato dos 
Agricultores do 1º dislricty de 
Mucahé, de que fol elcito re. 
gado eleitor, Jonquim Hyppolito 
Santos. Relator, o dr, Aeroti- 
des de Oliveira, : 

Nº. 96 — Do Syndicato dos 
Agritultores de Quissamã de que 
fot cloito delegado-eleitor Anto- 
nio Carneiro da Silva, Relator, 
o st, desembargador Macedo 
Suares. 

Nº, 47 — Do. Syndicato dos 
Lavradores do Sanno, nono dis- 
trviclo de Mucahé, de que foi 
aleito delegado-eleitor Francisco 
José Mobrer, Relator, o sr, 
desemburgador Coelho Portas. 

Nº. 48 — Do Srndicato dos 
Golluboradores da Imprensa de 
Parahyba do Sul, de que foi 
eleito delegudo-vleitor [rancisco 


José Bolwer, Helor, o sr. 
desembargador Coelho Portas, 

Nº. 48 — Do Syndicuio dos 
Gollaboradores da Imprensa de 
Paralesba do Sul, de que foi 
eleito delegado-celeilor Alvaro 
Qusta. Melator; o dr, Costa e 
Silva. 


Nº, 99 — Do Syndicuto dos 
Musicos de Parahyba do Sul, de 
que tui eleily 
Angelo Maria Visconti. Relator. 
o de, Alhaxde Parreiras, 

Nº 100 — Do Syndicato dos 
Operários da Conslrucção Civil, 


do 1º districto da Parahyba do 


de Sant'|. 






delegado-eleitor 


Sul, de que foi eleito delegado- 
eleitor Gil Vital de Almeida, 
Relator, o dr. Herotides de Uli- 
veira, ; 

Nº, 101 — Do Syndicato dos 
Operartos da Construcção Civil 
de Parabyba do Sul, de que foi 
eleito delegado-eleitor Romulo 
José de Barros, Relator, o sr. 
desembargndor Macedo Soures, 
CN”, 102 — Do Syndicato dos 
Jornalistas de Macahé, de que 
foi eleito delegado-eleitor Jor- 
ge Costa, Relator, o sr. desem- 
bargador Coelho Portas, 

Nº, 103 — Do Syndicalo dos 
Empregados nu Cominercio do 
município de Parahyba do Sul. 
de que foi eleito delegado-eleitor 
Nicolino Visconti, Relator, o dr. 
Costa e Silva, 

Nº, 104 — Dy Syndicato dos 
Operarios Estivudores de São 
Gonçalo, de que foi eleito dele- 
gado-eleitor Arlindo | Americo 
dos Santos. Relator," o dr. 
Athaxde Parreiras. 

Nº, 105 — Da Associação 
neficente das Gusrdias do 
tado do Rio de Janciro, o 
Herotides de Oliveira, 

Nº, 106 — Da Associação Be- 
neficente dos Funcionarios, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

1º Camara: 

Sob a presidencia do desem- 
bargudor Pinho Junior, reunin- 
se hontem a 1º Camara da Côr- 
te de Appellação, 

Sendo lida é upprovada a 
acla da sessão anterior, e não 
havendo impugnação fol pelo 
exmo. sr, presidente approva- 
da. lim seguida o exmo. sr. 
presidente declarou a Câmara 
que da pauta só constava um 
feito cujo julgamento passava 
à agununciar: — Hubeas-corpus, 
nº. 2772, de Angra dos Reis, im- 
petrante Euclydes José Burbosa, 
paciente o mesmo. Relator o 
exmo., sr, desembargador Adal- 
pho Mecario,. Pussundo e julga- 
mento, — Julgaram prejudicado 
o pedido por estar pronunciado 
o paciente, unanimemente, Nada 
mais havendo a lrular o exmo, 
se. presideule da Camara, en- 
cerrou a sessão às Id horas, 
INSPECTORIA DE FISCALI- 

ZAÇÃO MUNICIPAL 

Pelos agentes dos 1º, 2º, 3º e 
dº districtos de Nictheroy foram 
multados: D, Jurema Ribeiro 
Schmidt, João Quintanilha, Ma- 
ria José Marques, Walter Heme, 
Octavio Saramago Fonseca, Ar= 
thur Nunes da Costa Tibau e 
Rosalina CG. Alfradique, por in- 
fracção do artigo 1º do Delib, 
n. 481, de 2 de fevereiro de .. 
1921; Abilio Trajano de.Sá, por 
infracção do artigo 1º, paragra- 
pho unico da Dellb. 726, de 3 
de agosto de 1927, e artigo 107 
da Delib. 1.372, de 8 de janeiro 
de 1936; José Ribeiro da Velga, 
por infracção do artigo 11 da 
Delib. 578, de 4 de agosto de 
1924; Iris Costa d Bastos, por 
infracção do artigo 3º da Delib. 
n. 1.211, de 6 de novembro de 
1633; e d. Albertina Vasques (2 
autos), por infracção, do arti- 
go 115 da Delib, 1.372, de 8 de 
janeiro de 1936. 


CURSO COMPLEMENTAR 
DA FACULDADE FLUMI- 
NENSE DE MEDICINA 
Estão abertas, até 5 do cor- 
rente, as inscripções para a ma- 


Be- 
Es- 
dr. 


-tricula ao 1º anno dos cursos 


complementares, criados pela 
legislação federal vigente, de 
Medicina, Odontologia, Pharma- 
cia e de Direito, Os candidates 


Regional do Ministerio do Tra- 
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deverão apresentar os seguintes | 


decumentos: 

a) Certificado: de: approvação 
na 5" série do 'curso -secundario 
passado por collegio official ou 
reconhecido; 

b) Certidão de edade; 

c) Carteira de identidade; 

d) Attestado de sanidade phy- 
sica e mental; 

e) Attestado de vaccina e de 
idoneidade moral; 

f) Recibo de pagamento da 
taxa de matricula; é 

E) Dois retratos pequenos. 

As firmas desses documentos 
deverão estar devidamente re- 
conhecidas por tabelião. 


INSPECTORIA REGIONAL 
DO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


O sr, Luiz Mésaville, Inspe- 
ctor regional do Ministerio do 
Yrabalho, despachou os seguin- 
tes requerimentos; sao 

Antonio M.. M. Claro dos 
Reis, solicitando homologação 
da convenção de trabalho — 
Deferido. ] 

Lames & Abreu, idem, idem, 
idem, idem. — Deferido, : 

Donaria Chagas & Mattos, 
idem, idem, idem. idem, — In- 
ccferido, em vista de estar a 
convenção prejudicada com a 
retirada do empregado Arman- 
do Macedo. : 

Lamas & Abreu, idem, idem. 
idem, idem. —' Deferido. + 

Fabrica de Veludo e Seêda 
Suissa Brasiléia, apresentan- 
do a relação de horas extraor- 
dinarias de trabalho dos ope- 
rarios da secção mechanica, 
durante o mez de janeiro pro- 
ximo findo. — Archive-se. em 
face da informação . - 

Carvalho, Castro & Cia,, 
communicando prorogação poi 
mais duas horas de trabalho. 
— Archive-se, em face da in- 
mação de fis. 

União dos Operarios Estiva- 
dores de Macaé, solicitando 
providencias. — A" apreciação 
da Delegacia do Trabalho Ma- 
ritimo desta capital. 

Carvalho, Castro & Cia. 
comunicando | prorogução de 
trabalho por mais duas horas. 
— Em face da informação de 
s.. archive-se, : 

E Pimenta Nascimento & Cia,, 
Ltda., solicitando homologação 
da convenção de trabalho: 

Deferido. 

Secretaria 


do Conselhc Na- 


cional do Trabalho, solicitando 
informações a respeito de Eli- 
siarlo. da Costa Dourado; 
Responda-se nos termos da in- 
formação. .. 

Evangelina de Souza, recla- 
mando indemnização contra 
José 'Taveiras. Magalhães. 
Notifique-se a firme reclamada 
a prestar esclarecimentos. 

Quod Vult Deus. de Souza, 
requerendo férias, — Faça-se 
o lançamento na ficha respect- 
va, scientificando-se, em segul- 
da,a D, G. E. . 

União dos Operarios em Con- 
strucção Civil de Nictheroy, re- 
clamando férias contra a Pre- 
feitura de Nictheroy, a favor 
de Guilherme de Jesus Faria. 
— Reitere-se o. offício de fls., 
solicitando brevidade na res 


— 


posta, ; 
Syndicato" dos Operarios em 
Panificação de Nictheroy, re- 
clamando férias contra a firma 
A. S. Rocha a favor do asso- 
clado Juvenal Ferreira. — Fa- 
ca-se a notificação na forma 
da lei, : 
José Ribeiro. reclamando fé- 
rias contra a firma Santos, Aze- 
vedo & Cia, Ltda, — Archive- 
se, em face da informação, 
Mario Gonçalves, reclamundo 
férias contra a firma G. Ar- 
gerita & Irmãos Ltda. — Pro- 
ceda-se nos termos da informa- 


ão. 

= Syndicato dos: Operarios em 
Panificação de Nictheroy, re- 
clamando férias contra a firma 
fduardo & Almeida, a favor do 
associado - Manoel Gomes da 
Rocha. — Apresente o recla- 
mante sur carteira profissional. 

Superintendente do Serviço 
de Identificação Profissional, 
devolvendo talões de emolumen- 
tos processados pelo: identifica- 
dor de Valença. — Devolva-se 
aos. 1. P. 

Industria Brasileira de Casei- 
na, solicitando certidão da lei 
de 23. — Encnminhe-se á Col- 
lectoria, para cumprimento da 
lei do sello na inicial. 

Antonio dos Santos Povo, re- 
clamando férias contra a firma 
Antonio Assumpção, 

Syndicato dos Empregados de 
Companhia Cantareira e Via- 
cão Fluminense, communican- 
do a renuncia da Junta Gover- 
nativa em assembléa de 11 do 
corrente, participando a posse 
da nova Junta e pedindo uma 
nudiencia especial para esta, — 
Marque-se uma audiencia para 
quinta-feira, 2, ás 14 horas. 

Alcides Ferreira Donato, re- 
clamando contra 0. st Paulo 


Emilio, successor de Frederico] EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA. 


Messer, afim de receber o saido, 
a que tem direito — A! vista 
da informação supra, archive- 
se, resalvado o dieito de prose- 
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CURIA METROPOLITANA DO 
RIO DE JANEIRO 
Recebemos da Curla o se- 


guinte : 
“AVISO 297 

Como para o Santo Natal do 
anno passado, tambem para a 
Semana Santa, que se approxi- 
mea, recommenda sua eminen- 
cio o sr. cardeal arcebispo que 
se promovam, onde fór possi- 
vel, todas as commemorações 
lthurgicas da Paixão, Morte e 
Resurreição de Nosso Senhor 
Jesus Christo, que tanto contri- 
huem para despertar nas almas 
dos fieis pensamentos de fé e 
sentimentos de piedade acerca 
dos divinos mysterios da Re- 
dempção dos homens. 

Lembrem sobretudo aos fieis 
Os srs. parochos -o dever da 
confissão annual e communhão 
paschoal, que é preceito grave 
da Santa Madre Tereja. Promo- 
vam para esse fim pregações 
especines, 

Sua eminencia dá ainda por 
bem recommendadas as procis- 
sões do Senhor Morto e da 
Resurreição, tão do agrado do 
nosso bom povo, e que tanto 
contribuem, como actos exter- 
nos do culto divino, para afer- 
vorar as almas e impregnar de 
fé Lodo o ambiente sagrado em 
que se ha de commemorar a 
Semana dolorosa da Paixão. 

Rio de Janeiro, 13 de março 
de 1936. — Monsenhor Francis- 
co de Assis Curuso, secretario 
do Arcebispado.” 


IMPRENSA CATHOLICA .. 
“De 20 de maio a 31 de outu- 
bro do corrente unno se reali- 
zará na cidade do Vaticano, no 


guir, desde que não seja cum-| local denominado “Cortile delle 


prido o accordo. 

Jordão Netto & Irmão, Te- 
querendo cértidão. — Certifi- 
que-se, 


Syndicato dos Qperarios Esti- 
vadores de 8. Gonçalo, pleite- 
ando estender a sua jurisdicção 
até o vizinho município de Tta- 
pborahy. — Com a: informação, 
à apreciação do sr. dirertor ge- 
ral do D. N. T. 

Auronio Borges; de Faria, pe- 
dindo certificar o conteudo da 
portaria de 20-de dezembro des- 
ta Inspectoria. —-Nada ha que 
deferir. A portaria a quese Tê- 
fere o requerente só | interessa 
aos funccionarios desta reparti- 

ão. Archive-se. . 
Ê Hermogenes Candido de Al- 
meida, reclamando-sua carteira 
profissional processada p elo 


Pigna” e seus arredores a im- 
portante exposição internacio- 
nal da imprensa catholica. 

E' grande o numero dos pai- 
zes que adheriram a esse cer- 
tame e tudo leva a crer que o 
mesmo terá grande successo. 
Será uma interessante demons- 
tração do desenvolvimento da 
imprensa através dos seculos, 


MATRIZ DA LAGOA 


Pregações quaresmaes 

Estão sendo realizadas as con- 
ferencias quaresmaes pelo hbri- 
lhante orador sacro padre Hel- 
der Camara, na matriz de São 
João Baptista da Lagoa em 
Botafogo. 

Estas conferencias se realiza- 
rão naquella igreja às sextas- 
feiras e domingos, ás 20,30 ho- 


identificador Ramiro Gonçalves ras. 


da Silva, — Intime-se o cida- 


dão Ramiro Gonçalves da Sil-| te aos moços e particularmen- | 


O orador falará especialmen- 


va, a indemnizar o reclamente, | te aos moços sem fé, 


sob pena de outras providen- 
cias, 

Waldemar das Flores, recla- 
mando dao qua 
cessada elo 
Ramiro Gonçalves da Silva. — 

Tdem, idem, idem, idem, 


IGREJA DE STO. AFFONSO 
Durante todas sextas-feiras 
da quaresma, ás 17,30 horas, 


rotissional | haverá Via-Sacra, sermão qua- 
identificador | resmal por authentico pregador 


e Benção do Santissimo Sacra- 
mento. 


Evaristo José de Oliveira, | MATRIZ DO ENGENHO NOVO 


idem, idem, idem, idem, idem. 
— Idem, idem, idem, idem. 
Durval da Silva Tavares, Te- 


Confraria do SS. Sacramento 
Desta confraria recebemos o 
seguinte communicado, dirigido 


clamando sua carteira profls- | aos seus associados : 


— Reitere-se o officio 


mal. 
sio pes 


de fis., pedindo urgente 


o rler & Cin;, solicitando 
homologação da convenção de 
trabalho — Deferido. 
Syndicato dos Operarios em 
Fiação e Tecelagem de Nicthe- 
roy, communicando eleição jda 
commissão executiva e cônse- 
1ho fiscal. — Reltere-se 0 pe- 
or rintendencia do Serviço 
u 
de E qentificação Profissional, 
communicando a transferencin 
do identificador Alfredo Lima 
Gomes do Estado da Parahyba 
para servir ne a Inspectoria 
— Dê-se sciencia ao S. 1. P.. 
archivando-se. em seguida, ; 
Superintendente do Serv so 
de Identificação Profissional. 


- 





As 


“moscas espalham . 


P/f MICROBIOS 
DA TYPHOIDE | 


nos alimentos - 
mate-as com FL T 


pobre PÓ FLIT 


Mata percevejos, formigas, 
baratas, puíges piolhos, efe, 
Possus lodo a força mortilora 
do famoss FIM pulverizado, 





Religiosas 


“Recommendando á attenção 
de todos os presados trio ipi 
O programma dos actos da qua- 
resma, especinlmente os da Se- 
mana Santa, lembramos que às 
sexta-feiras e domingos, ás 20 
horas, haverá pregação quares- 
mal, sendo às sexla-feiras pre- 
cedida do piedoso exercicio da 
Via-Sacra, 

Nos dias 5 6 e 7 de abril, 
Domingo de Ramos, segunda- 
feira e terça-feira da Semana 
Santa, às 20 horas, haverá pre- 
gação especial para “hemens, 
devendo asgstll-ns todos os con- 
Ivrades, amigose conhecidos, No 
dia 8, quarta-feira de trévas, 
das 19 horas em: diante, have- 
rá sacerdotes para as confissões 
doh homens, sendo distribuida 
communhão na quinta-feira 
Santa, de 15 em 15 minutos, 
desde às 5 horas. . 

A guarda do Santissimo du- 
rante toda nolle será afixada 
no local do costume.” 

MATRIZ DE ANCHIETA 


 Progtaminia da Semana Sunta 


Dia 5, Domingo de Ramos : 

A's 6 horas, missa é commu- 
nhão geral, 

A's 8 horas, benção e distri- 
buição dos ramos, procinsão e 
missa solenne, 

A's 18,90 horas. Via-Sucra e 
sermão, 

Nos dias 6 7 ec 3; 

A's 7 horas, missa : conlise 
sões pela manhã e á tarde, 

A's 18,30 horas, Via-Sacra € 
benção com o crucifixo. 

-  N& quarta-feira, cerimonia 
das trevas, 
Dia 9, Quinta-feira Mulor:; 

A's 8 horas, missa solenne. 
communhão geral e procissãy à 
capella do Monumento, 

Durante todo o dia visita à 
capella do Monumento pelas 
associações e fieis. 

A's 17 horas, cerimonia do 
Lava-pés e sermão do “Manda- 
tum”, continuando a visita ao 
Monumento por toda a noite 
até a missa de sexta-feira, 

Dia 10, Sexta-fera da Paixão: 

A's 7,380 horas. missa dos pre- 
santificados, adoração da Cruz 
e procissão á capella do Monu- 
mento, ; 


A's 16 horas. sermão. da Pai- 
xão e descontimento, procissão 
do Senhor Morto, a qual .per- 
correrá ás ruas Pavuna, Estra- 
da de Nazareth (estação), Cur- 
doso de Castro, Zanini, Arnal- 
do Murinelli e Moura Rolim, 

Ao recolher-se, sermão de la- 
grimas e belja-mão do Senhor 
Morto, : 


Dia 11, sabbado de Alleluia : 

A's 7 horas, benção do fogo, 
prophecias, exultet, benção da 
pia baptismal, ladainha de to- 
dos os Santos e missa cantada. 

A's 18,30 horas, solennes ce- 
rimonias, 

Dia 12, Domingo da Resurrei- 


0; 

A's 5 horas, missa, cantada, 
sermão e solenne procissão do 
Senhor Resuscitado, 

A's 19 horas, sermão e alle- 
goria cerimonia da Coroação de 


Nossa Senhora, 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe: . 
Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


ro 
annotações no cadastro e ar-| Humberto Pentagna, director do 


chive-se, 
NO PALACIO DO INGA* 
Foram recebidos hontem, pelo 


enviando ficha approvada pelo governador fluminense, as se- 


actuario chefe. — Em 
informação, arehive-se. 
Departamento Nacional 


ho, fazendo uma commtu- 
Eine — vê-se sclencla aos 
anoça ã dos termos 
etfls. 2. 
jp ie Die pinto & Cla.. So 
Heltando homologação da con- 
venção de trabalho. — Indefe 
rido, em face da informacão. | 
Syndicato dos Trabalhadores 
em Carga e Descarga de aee 
Gonçalo. compmunicando R e ei- 
cão da commissão executiva E 
conselho fiscal. — Foca-se às 
anmotações no cadestro. com- 
DN 0, 06 accordo com as 
municando-se, em seguida, ao 
instrucções. 
Spmeneno o 
ivadores de Sam 
ER EAGdO q elvicão “da 


Operarios Es- 
Gonenlo, com», 
com, 


missão executiva € conselho fis- 


cal. — Sciente, Façam-se. as 


Fe pa 


face da | guintes pessoas: srs, Lemgruber 


Filho, deputado federal; Moa- 


do |cyr Paula Lobo, deputado es- 


tadual: Dionvsio Moreira. Hei- 
tor Collet, deputado estadual; 








Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria. “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO. S. A.”, 
empresta qualquer: quan 
tia aos funccionarios pn- 
blicos federaes. | 
BECCO DAS DANCEL 
LAS, 17 1 «udar 
23-U880, 








qreerrsrordrraro serao 


Departamento Estadual de Ad- 
ministração dos Mtmnlicipios; co- 
ronel Luiz Braga Mury, com- 
mandante geral da Força Mili- 
tar; Fidelis Sigmaringa Seixas, 


secretario do Trabalho: Hrra- 
clito Moreira. Gastão Reis, 
devutado estadual; Israel Gon- 


calves dos Santos Filho, director 
do Dominio do Estado: com- 
mandante Alvaro  Miguelotte 
Vienna, chefe de polícia; Alva- 
ro Rocha, e Nilo Alvarenga, 
deputado federal, 
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Doenças ano - retaes 
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Fralamento das hemaorrha: 
das sem operações. cem du 
RODRIGO SILVA, IM - 4 
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SENTENÇA DE MO 


EXPULSA DO PARTIDO COMMUNI 
CALONIO FOI CONDEMNADA A' 


À mãe da Sentanciada Sol 





Elvira Capelo Calonio ou Elza 
morte por Luiz 


Através do farto noticiario 
que o DIARIO CARIOCA pu- 
blicou referente às diligencias 
policiaes em. torno dos agita- 
dores vermelhos, os nossos lel- 
tores tiveram conhecimento da 
prisão, no predio 60G da ave- 
nida Paulo de Frontin, do in- 
dividuo Adalberto Fernandes e 
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são: + 





O cadaver do menor, ainda, 





| 




















Fernandes, a condemnada à 
Carlos Prestes 


sua amante Elvira Copelo Calo- 
nio, tambem conhecida por Elza 


Fernandes, Em poder de am- 
bos foram appreendidos do- 
cumentos subvyersivos e que 


apontavam Adalberto como de- 
dicado secretario do Partido 
Communista do Brasil, Aconte- 
ce que, pelas declarações de Eil- 


E 


, fg» 


no local 


em que. morreu 


morte Horrivel 





COLHIDO PELAS RODAS DO REBOQUE O ME- 
NINO FICOU COMPLETAMENTE MUTILADO 


Precisamente às 17 :e mela 
horas de hontem o Ponto Chic 
fij movimentado por um facto 
de: dolorosa consequencia, 

Um garoto. de pouca edade. 
ao tomar a trazeira de um bom- 
de. cãe, sendo colhido pelo re- 
instanta- 


boque, tendo morte 
nea. ] 
No local, não conseguimos 


apurar a identidade do menor 
que era de cor preta e de 8 an- 
nos presumiveis. cujo corpo. 
horrivelmente 'mutilado. apre- 
sentava um espectaculo tetrico. 
As autoridades do 8º distri- 
cto compareceram ao local To- 
presentadas pelo commissario 
Brigante que conseguiu saber 
ue a mãe do menor Dolores 
de tal vive no Largo da Cm loca 
aneariando esmola e mande a 
filho. que se presume chamas 
Dirceu. esmolar pela “ida eia 
O motorneiro regulamen ps 
7078. Antonlo Victor Figue re 
do, que dirigia O pondo ao 
da linha “Largo ns er 
cujo reboque de n.. EA pe 
lhe o menor. foi preso e 


cuzido à delegacia. 


A pericla da D. G, T. foi ao 
local. tendo sido o cadaver re: 
movido para o mecroterio do 
IT. M: L. 








Os restos mortaes 
d e Gonzaga 


Os restos mortaes de Thomaz 
Antonio Gonzaga, um dos in= 
confidentes minciros, serão 
Lransportados de Angula para 
Ouro Preto, onde serão colloca- 
dos ao lado dos nssos de Ma- 


rilia de Dirceu, na matriz de 
Antotio Dias. ! 
Essa lrasladução lerá Jogar 


em junho, quando o “Saldanha 
da Guma”” tucara o porto afri- 
cano. CGonduzitão a urna o 
guarda-marinha Augusto de Li- 
ma Junior e um neto da vis- 
conde de Ouro Preto, Desta 
forma, sá depois de 150 annos 
de sua morte é que um seunho 
“e lorna realidade — q uoião 
de Gonzaga e Marilia, 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 1 de Abril de 1936 


RTE! 


STA, A JOVEN ELVIRA COGELO 
PENA CAPITAL POR PRESTES :! 


cita providencias á policia 


vira, a policia velu a saber que 
ella era quem conduzia a cor- 
respondencia destinada & orga- 


nização vermelha, 4purou ain- 
da a polícia que a Joven Elvi- 
ra era uma iniciada no “crédo 
de Moscou", por influencia de 
seu amazto Adalberto, Por con- 
veniencia, as autotidades resol- 
veram pola em liberdade e tra- 
zel-a sempre vigiada, Dessa 
providencia, aliás intelligente e 
felicissima, resultou a apprcen- 
são de documentos de que El- 
vira era portadora. Presa, foi 
elia novamente solta e “acam- 
panada", Nas proximidades da 
casa onde Elvira passou a resi- 
dir, à rua Belchior Fonseca, nu- 
mero 330, na estação de Campo 
Grande, em companhia de 
Francisco Meirelles, irmão de 
Silo: Meirelles, cunhado de Luiz 
Carlos Prestes, foi postado um 
investigador, afim de lhe seguir 
os passos. Não se conformando 
com a appreensão dos documen- 
tos, o partido constituiu um tri- 
bunal para julgar Elvira, ten- 
do o mesmo. resolvido expul- 
sal-a do seu seio, Essa delibe- 
ração foi levada à apreciação 
de Luiz Carlos Prestes, antes ce 
sua accidentada prisão, no balr- 
ro de Cachamby, na estação co 
Meyer, o qual, achando peque- 
na a punição, exarou sua sen- 
tença escripta, condemnando & 
morte a pobre moça! Desde en- 
tão Elvira não mais fóra vista, 
desapparecendo mysteriosamsn- 
te da casa do communista Fran- 
cisco Meirelles e do seto dos 
agitadores, A polícia, que tem 
em seu poder a irrecorrivel sen- 
tença de Prestes, pedirá que a 
mesma seja lda, da tribuna do 
Senado, pelo sr. Cunha Mello, 
Deante disso, a mãe de Elvira 
solicitou providencias á policia 
no sentido de sua filha ser en- 
contrada, viva ou morta, Em- 
bora esteja, convicta do fim tra- 
glen de Elvira. a polícia esfor- 
Ga-se em procural-a por toda a 
parte, 


e e 


vem a 





ramo, 


Regressou de São 
Paulo o ministro da 
Polonia 


Pelo “Cruzeiro” chegou, hon- 
tem, pela manhã, o ministro da 
Polonia, dr. Thadeu Grabo- 
wski, 

Após a entrega de alta con- 
decoração poloneza. ao gover- 
nador do Estado, visitou s, ex. 
A unica colonia agricola polo- 
neza, em  Periquiá-Assú, No 
mesma cecasião. o ministro da 
Polonia, teve opportunidade de 
conhecer. tambem, a Colonia 
modelo japoneza, em Registo, 
como observar varios outros 
aspectos ruraes no sul do Es- 
tado. 


Gasa do Sargento 


Pede-nos a Secretarin dessa 
instituição a publicação da se- 
guinte nota; 


COMMISSÃO DO MAGNO 
CONSELHO 

A commissão nomeada pelo 
Magno Conselho, em sua reunião 
de hontem, resolveu se reunir 
hoje, às 19 50, em terceira ses- 
san, para receber uma prestação 
de contas que lhe será affecta 


TINTA BRASILIA 


Rin 








Destribuldor Gera] mo 
F, ANUHESNS 








Praça Tiradentes n.º 77 





FUGA ROCAMBOLESCA! 





OS DOIS GAROTOS VIAJARAM ENTRE AS 
RODAS DE UM CARRO DO TREM MINEIR9 
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BELLO HORIZONTE, 31 (Do 
correspondente) Viajando 
nos “trucs” dos carros da Cen- 
tral do Brasil, chegaram a esta 
capital, domingo, tres menores. 
procedentes do Rio. Recolhidos 
ao xadrez do 2º eistricto poll- 
cial, all declararam ao prom- 
ptidão que fugiram da Capital 
Federal, porque desejavam ga- 
nhar a vida em Bello Forl- 
zonte. 

Do Rlo a Entre-Rios, viaja- 
ram escondidos mum dos catros 
da composição, onde o guarda 
os expulsou, Não encontrando 
meios de proseguirem viagem, 
resolveram se utilizar de novo 
systema de transportes. Es- 


— 


4 
conderam-sa sob os carros, en- 
tro as rodas, vindo, assim, até 


acui, chegando completamente 
enlameados, 


Estes menores serão recam- 
biados ao Rio pela policia ct- 
vil, São os seguintes: Oswaldo 
Nimes de Barros, com 13 an- 
nos, moreno, residente com ste 
progenitora, em Madureira; 
Floriano Affonso de Azevedo, 1 
annos. orphão de pae e mãe; 
José Leodino, com 15 ammnos 
residente em Santa Cruz, To- 
dos tres são de Varginha, no 
sul de Minas, Reuniram-se Do 
Rio, concertando o seu plano 
rccambolesco. 


DsIntegralistas Enyo.vilos 


no Conílicto 


te Jacutinga 





PROSEGUE O INQUERITO EM B. HORIZONTE 


Prosegue, no Polícia Central, 
o inquerito iniciado em Jacutin- 
ga, para apurar as responsabi- 
lídades dos Integralistas envol- 
vidos no conflicto de 16 do cor- 
rente, naquella cidade. Sob a 
orientação do 5º delegado au- 
xiliar, Alencar Alexandrino de 
Faria, este Inquerito se encon- 
tra em vias de conclusão, Fa- 
lando á imprensa, o referido 
delegado declarou que os oito 
“camisas verdes" que são Se- 
bastião de Palva, vulgo “Belli- 
ni”, chefe do nucleo e estudan-= 
te de phnrmacia em Quro Fino; 
Deoclecio de Paiva, Hildo Cas- 
telli, barbeiro e chefe de polt- 
cia; Sylvio Carvalho, ex-cabo 
do Exercito; Jarbas Martins 
Silva, funccionario estaduel ; 
José Duarte, fazendeiro; Eucly- 
des de Magalhães Mello, ex- 
sargento do Exercito, e Ideel 
Vicira, bancario, se encontrem 
incursos na lei de segurança. 
& este respeito, declarou, quaD- 
do interpellado, se não era lle= 
cal a prisão dos integralistas; 


Não respondeu o 5º 
delegado auxiliar — porque o 
crime delles tem dols aspectos: 
o de erime commum e o de 
crime politico, Crime político, 


você sabe, nesta situação de 
estado de guerra... 

O advogado dos integralistas 
causadores do conflicto enviou 
à “Folha de Minas” uma carta, 
na qual faz a defesa dos seus 
constituintes e contestando o 
primeiro noticiário daquelle ma- 
tutino. Allega que os proyocã- 
dores foram os adversarios do 
sigma e não os adeptos do st, 
Plinio Salgado, como f[óra no- 
ticiado. 


À delegação ar- 
centina homena- 
qeará o chanceler 
Tocornal 


SANTIAGO DO CHILE, 31 
(EH) — A delegação argentina 
à, na proxima sesta- 





offerecerá, 
folra, no Club União, um ban= 
quete no sr. Cruchaga Tocornal, 
ministro das Relações Exterlo- 
res, 
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Crime ou Acciídente? 


ENCONTRADO EM UMA PONTE DO RlO JAGARE O CADAVER DE UMA MU- 
LHER JA" PUTEEFACTO -- TRATAR-SE-A' DE ALTAIR DF MELLO -- À POLICIA 
EM DILIGENCIAS -- AS PERIPEGIAS DAS AUTORIDADES E DAS REPORTERES 


Os continuos aguaceiros que 
têm caldo sobre a cidade vêm 
causando sérios damnos mat:- 
rines e victimas pessoaes, Ainda 
hontem, com o transbordamen- 
to de um pequeno corrego co- 
nhecido como Jacaré, proximo 
á rua V. Claudio, foí encontrado 
preso a uma pequena ponte q 
cadaver de uma mulher, de côr 
parda, epparentando 30 annos 
e que se encontrava quasi com- 
pnletamente despida e já em 
adeantado estado de putreta 
cção. 


A RONDA SINISTRA DOS 
URUBUS 


Hontem á tarde o sr, Anto- 
nio Leal, proprietario e resi= 
dente à rua Viúva Claúdio, nu- 
mero 363, teve a sua attenção 
despertada por um bando, de 
urubus que pousayam e voa- 
vam em wma pequena ponte, 
sobre o corrego Jacaré, Intrl- 
gado com o facto, esse cava- 
lheiro resolveu ir go local e vêr 
de que se tratava, Depois de 
mil e uma dlífficuldades, pois o 
caminho para o local é sim- 
plesmente intransitavel e cheio 
deatoleiros, poude o sr. AntO- 
nio Leal ir eté proximo, depa- 
rando então com o macabro 
achado, 


MORTA E PRESA A' PONTE 


Na ponte, que liga os terre- 
nos do Moinho Pluminense, 
onde está situada a. chacara 
Viuva Claudio, pertencente ao 
sr. Agostinho Gomes Pereira, 
sita á mia Viuva' Claudio, 335, 
avhava-se preso & ponte, em de- 
cubito ventral, tendo sómente 
sobre os hombros uns farraçes 
de vestido e o resto do corpo 
completamente despido, o ca- 
daver de uma mulher, em ade- 


—as— e a e 
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O caixão que conduzia o 


antado estado de putrefacção e 
todo bicado pelos urubus. 


NO LOCAL O COMMISSARIO 
AGENOR 


Incontinenti o sr, Leal te- 
lephonou para o 19º districto 
policial, dando conhecimento ao 
commissario Agenor, que ali se 
achava de dia, do tenebroso 
achado. Sem perda de tempo, 
requisitou esta autoridade os 


| 





cadaver, do carro de bois para o rabecão da policia 
peritos da D. G. 1, partindo gua e ser capinzal, era intran- 


estes para, aquelle local, 


AS PERIPECIAS DAS AUTO- 
RIDADES E DOS REPOR- 
TERES 


Para alcançarem a ponte onde 
se achava o corpo, lutaram as 
autoridades ec os reporteres com 
as maiores difíiculdades, pois O 
caminho que parte da rua Viu- 
va Claudio, além de cheio da- 


O q pp 1 


As Energicas Medidas To- 


madas em Defesa do Franco 


PARIS, 31 — Havas — As ener- 


gicas medidas de defesa 


monetaria 


ques e- procurar compensar 
das perdas precedentes, 


as pesa- 


sitavel, tendo os carros que alí 
tentaram passar ficado atola- 
dos nos buracos. Depois de 'in- 
numeras difficuldades, chega- 
ram afinal] ao local. assim mes- 
mo a pé, as autoridades e os 
representantes da imprensa. 

ACCIDENTE OU CRIME? 

Como dissemos acima, acha- 
VR-Se o corpo da Infeliz mu- 
lher quasi despido, e cheio de 
búracos, feitos pelas bicadas dos 
urubus. Proximo á clavicula es- 
querda, apresentava o corpo um 
begueno orifício. que, & primei- 
ra vista, parece ter sido feito 
à bala ou com algum estogne 
ponteagudo, E! possivel tam- 
bem que o mesmo tenha sido 
produzido por algum galho de 
arvore, ao vir o cadaver To- 
lando na enxurrada, Só depois 
da autopsia é que se poder á 
precisar qual a causa da morte, 
se accidente ou crime, 


tomadas pelo Banco de França fo- 
ram seguidas da melhora immediata 
da sitnação bolsista. 

No mesmo momento em que o st. 
Marcel Régnier, com as suas declara- 
ções precisas, punha termo ás mano- 
bras dos baixistas no mercado de Pa- 
ris, a bolsa, tambem, por sua vez, rea- 
gia vigorosamente, tanto no tocante à 
firmeza das tendas como relutiva- 
mer" à posição do franco, 

Rapido restabelecimento da situa- 
cos é a melhor prova de que o miio 
est sentido no fim da semana pas- 
seda foi provocado por causas arli- 
eis. à, como no caso de outros episo- 
dics anteriores que tornaram necessa- 
ria a intervenção do Instituto € ntral 
emissor. 

Essas: causas residem essencial- 
mente nas manobras combinadas en- 
tre cupos de baixistas desejosos de 
tirar desforra do pesado malogro de 
temintivas precedentes cu mesma na- 
tureza, e que se prevalecem de todos os 
momentos que julgam favoraveis para 
lancar uma offensiva brusca contra a 
moeda Eranceza. 

Os espectadores não hesitaram em 
aproveitav-se para approximação das 
eleições degislutivas e da situação Im- 
ternacional para renovar os seus ata- 


Como de costume os baixistas agi- 
ram protegidos por uma avalunche de 
falsas informações, cujo caracter fan- 
tastico foi perfeitamente accentuado 
pelo ministro das Financas. 

Assim é que se attribuiram a um 
governo cuja politica vae ser submel- 
tida ao jnlgamento do corpo eleitoral, 
projectos sensacionaes de reforma mo- 
netaria, cuja applicação equivaleria a 
uma verdadeira vevolução na ordem 
Financeira e banegria, 

Os projectos attribuidos go gover- 
no comportavam a desvalorização do 
franco, o estabelecimento do embar- 
go sobre o ouro, na sexta-feira santa 
gracas ao feriado bancario de quatro 
dies do periodo de Paschor e Linal 
mente a conversado Forcada das ren- 
das, 

N simples consideração du immi- 
bustado a reduzir a pad 1] 
nencia das cloições geraes deveria ter 
bicudo a reduzir a nada .1es previ- 
sous tendenciasas, Foi, por isso. sut- 
Hieiente que o Banco de França recar- 
vesse à medila energica de elevação 
da taxa de desconto de 1,1/2% gra- 
vas à trégua holsista de domingo, pa- 
ra qne desde o dia seguinte se geal- 
massem os ataques drigidos contra à se 
gurança da moeda franceza, 


TRANSPORTANDO EM CARRO 
| DE BOIS 


Em vista dos automoveis & do 
rabecão da Assistencia Policial 
não poderem tr ao local, foi con- 
seguido pelo commissario - Age- 
nor um carro de: bois, empres- 
tado: tendo o caixão que con- 
tuzia o cadaver sido transpor- 
tado pelo mesmo até à rua Viy- 
va Claudio, onde foi mettido no 
“utomovel da polícia. 


TRATAR-SE-A" DE .ALTAIR 
DE MELLO ? 


Segundo conseguimos apurar. 
v cadaver parece ser de aAlta'r 
de Mello. amante de um Incl- 
vidio Maroc] de tal. mais ro- 
nhecido como “Manoelzinhr 
recidonte na estação de Hoerecta 
de Sã. O nosso informante 
adeantou-nos mais que. lia dias, 
” veferida mulher desanpareceu 
de casa e não mais foi vista 
em logar aleum. O rasal. gn gre 
nateçe, não vívia em bóa paz, 
“eudo ennstantemente sóriesimes 
desintelligenrias. O commissa 
in Asenor está cm dilizencias 
nywrar se e reco Imente da 
nfoiia Alinir de Mello o enda- 
er encontrado. 
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fHnvasi — O uwnverno cd rr 
"ou a liberdade dor invpalicros 
do jomal “ta Moro”. preses 


durante o estado de sitio, 


